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    GLOSSÁRIO




    Estrela do dia – equivalente a um dia terrestre.




    Ciclo galáctico – equivalente a um mês terrestre.




    Ano galáctico – um pouco mais que um ano terrestre que leva em conta o cosmo.




    Velocidade estelar – um pouco mais que a velocidade da luz.


  




  

    
CAPÍTULO I - A SAGA DOS ESCOLHIDOS




    OCTO




    Octo acordou, levantou-se mais rápido que o de costume, vestiu seu arnês, pegou sua espada e correu como nunca havia feito. Sem parar um minuto, saltou crateras, percorreu por terreno escarpado com destreza surpreendente — foi uma cena intrigante. Algumas horas depois, já em um campo aberto, avistou algo. Em seu caminho estava um theyru, e este devorava uma caça vorazmente. Esta fera é uma espécie de um crocodilo de seis metros de comprimento e dois de altura, de enorme boca e dentes afiados.




    Para não ser descoberto, Octo parou de correr e, aos poucos, controlou o ritmo de sua respiração até manter-se praticamente imóvel. Seguidamente, com cautela, olhou para todos os lados, em busca de uma saída. A sua frente estavam as montanhas; à direita um desfiladeiro e à esquerda uma floresta. Confiante, decidiu seguir sua rota, que infelizmente era em direção do predador.




    Octo andava com o máximo de cuidado para não chamar a atenção e tornar-se assim, um novo alvo, no entanto, essa medida de precaução não surtiu o efeito almejado. Theyru sentiu a presença de Octo, imediatamente largou a carcaça que devorava e passou a farejá-lo. Alguns segundos depois, Octo foi descoberto, no mesmo instante, Theyru colocou-se em posição de ataque e esperou sua nova presa agir.




    A iminente ameaça de uma fera indomável e assustadora era motivo para qualquer um correr em direção oposta, entretanto, o novo e destemido Octo não se amedrontou, correu com todas suas forças em direção da fera com a confiança de se desvencilhar e chegar às montanhas. O rugido ensurdecedor que ela emitiu não foi o bastante para fazê-lo desviar de seu percurso.




    Octo quase sucumbiu na primeira tentativa de caçar por essa região, por muito pouco ele não caiu em um desfiladeiro encoberto por uma densa vegetação. Desta vez, ele estava confiante em seu propósito e depois de escapar de theyru, soltando-se no exato momento de duas abocanhadas, uma seguida da outra, correu em direção da montanha. Sem a nova presa, o grande theyru voltou à carcaça e continuou a saciar-se.




    Octo venceu todos os desafios durante a noite e no forte calor da estrela do dia. Só parou, algumas vezes para beber água, para comer um peixe e, pequenas frutas. O rastejar das pernas acompanhada de tontura, eram sinais que estava cansado e necessitava de uma boa alimentação. Ignorou as fraquezas do seu corpo e manteve-se focado em seu objetivo.




    Por sorte, não muito distante, encontrou uma ave com uma das asas quebrada. Diante do iminente perigo, a ave lutava para levantar voo — um esforço em vão. Para evitar perda de energia, Octo esperou ela se cansar. Quando a ave não tinha mais forças para lutar pela vida, Octo a capturou e, rapidamente, torceu o pescoço da infeliz ave. Com a refeição do dia garantida, iniciou uma busca por um lugar ideal para armar acampamento.




    Tudo conspirava a seu favor. Antes do pôr da estrela do dia, Octo encontrou uma pequena gruta em uma depressão causada pela água da chuva. Na adolescência, por não ter organizado melhor o acampamento, foi picado por um animal peçonhento. Os remédios preparados pelas curandeiras não faziam efeito, em vista disso, ficou por dias na cama. Seu sofrimento era tão forte que gritava e se contorcia na cama. Desde essa época, Octo se tornou meticuloso na organização dos abrigos.




    Tão logo que limpou o local, ateou fogo em um feixe de capim seco e jogou na gruta, fez isso para expulsar os animais peçonhentos que por ventura ainda não tinham saído. Com o objetivo de denunciar a aproximação de predadores, espalhou galhos secos por todos os lados, principalmente na entrada da gruta. Octo tinha um sono leve, qualquer ruído era suficiente para acordá-lo.




    Com o abrigo pronto, iniciou o preparo da sua refeição, assou a ave na fogueira, que tinha acendido para afugentar predadores e aquecer-se. Octo comia devagar, saboreava cada parte da ave. Quando terminou de se alimentar, restaram poucos ossos. Agradecido, rezou a Deus Vate e foi repousar.




    Com a espada junto ao seu corpo, sua melhor arma de defesa, dormiu tranquilamente. Ele acordou antes do alvor e, mesmo após ter comido a ave, sentia fome. Caçar nas floretas de antera não era fácil, se fizesse isso desperdiçaria muita energia, o pouco que tinha. Consciente de sua limitação se ajoelhou e rezou a Deus Vate. Em seguida, pegou todos seus pertences e prosseguiu seu caminho perseverante.




    As péssimas condições do terreno com rochas pontiagudas e afiadas obrigam-no a diminuir o ritmo. Mas nem tudo estava perdido, por sorte, ele ouviu a queda de água de uma cachoeira. Ele correu para lá. A presença de peixes em um lago o fez mergulhar instintivamente. Quando se viu, estava no meio de um cardume de mandys. Sem desperdiçar um minuto, pegou os peixes pela nadadeira, bateu-lhes a cabeça numa rocha e os devorou. Da forma que comeu, atassalhando os peixes, era nítido e transparente o empenho em seu propósito.




    Repôs as energias, por outro lado, ficou sem saber que rumo tomar. A estrela do dia era seu guia, por ela se certificava que devia seguir rumo a sudeste, então subiu em uma árvore e viu a direção certa. Seu instinto estava aguçado. Em todas as vezes que fez essa verificação, constatou que estava em sua rota, para não perder tempo, seguiu em frente sem nenhuma preocupação.




    As florestas de Antera eram realmente perigosas e com uma beleza esplendorosa. Existia uma linda flor que continha um pólen altamente intoxicante. Octo a conhecia, mas ao abrir caminho com sua espada, inadvertidamente, atingiu algumas dessa flor e inalou o pólen. Gradualmente aumentava-se a dificuldade para respirar em consequência da garganta não parar de inflamar.




    Outra vez a natureza lhe foi generosa. Naxi, a planta que fornece o antídoto, também cresce por perto dessa perigosa flor. Nas aulas de sobrevivência em sua tribo, ele as conheceu muito bem, aprendeu a maneira correta de preparar o antidoto, mas nunca sentiu na pele como era terrível a sensação de estar sendo estrangulado. Octo manteve a calma, pois sabia que se não fizesse isso, seria seu fim.




    Mesmo com a visão já turva e o raciocínio lento procurou a Naxi pelo tato. Logo que a encontrou agiu rápido, não era possível realizar o procedimento apropriado, então envolveu a flor na folha da planta e mastigou. Para engolir a substância, ficou sentado com a cabeça para trás e massageou a garganta. Aos poucos voltou a respirar normalmente — Que merda! — Enfureceu-se com sua displicência.




    Ainda debilitado procurou um local seguro para passar a noite, sem encontrar nada apropriado em terra, subiu em uma árvore, sentou-se em um grande galho e se amarrou para evitar cair enquanto dormia. Ficou triste ao descobrir que havia luz lá em cima e na mata não enxergava um palmo. Uma angústia lhe tomou conta, desatou-se e escalou os dois últimos troncos. Do topo percebeu que existiam várias árvores do mesmo porte, elas eram uma ótima opção de caminho para desviar dos desafios da floresta.




    Octo acordou com um ruído de uma espécie corço e, com extrema agilidade, de cima da árvore, lançou sua faca. O disparo foi com espantosa precisão, havia acertado o lombo do animal. O corço caminhou alguns metros com dificuldade, caiu e grunhia numa agonia aterrorizante. Octo desceu da árvore, foi até o animal e desferiu o golpe fatal com sua faca. Acendeu uma fogueira e pegou primeiro as partes que assam mais rápido: coração, rim, fígado. Saciado, agradeceu a Deus Vate pelo alimento e pediu perdão pelo desperdício.




    As dificuldades em vencer os desafios da floresta obrigaram Octo a traçar um novo plano. Ele pegou um cipó, amarrou um pedaço de madeira na ponta, subiu em uma árvore e a lançou em outra. Fez um teste para ver se o cipó estava bem preso e torceu por seu plano funcionar. Saltou de uma árvore a outra até chegar a uma parte da floresta menos densa, desceu e seguiu a pé.




    Logo à frente Octo encontrou outra dificuldade: um solo lamacento, que não foi capaz de esmorecê-lo. Seus pés penetravam no solo até o meio da canela, para tira-lo e dar outro passo era um sofrimento, tirava-lhe muita energia. Com sua força de vontade e empenho venceu esse trecho, mas ficou muito cansado. Durante o tempo em que andava, já em um solo firme, refletia sobre seu desempenho. Acreditou ter percorrido a média diária e podia descansar, porém avançou apenas dez quilômetros, muito menos que nos outros dias.




    Andava atento para encontrar um lugar ideal para armar acampamento, mas não teve sorte. Para não ficar no relento, fez uma pequena cabana com galhos e folhas de bananeira. O perigo na mata era enorme e, esta improvisação de abrigo não lhe garantia nenhuma segurança. Não fez uma fogueira porque as madeiras estavam encharcadas, em razão disso, foi acordado várias vezes, durante a noite, por animais que rondavam o acampamento atrás de comida e abrigo, por sorte eram inofensivos.




    O clima era fatigante, se não estava chovendo, fazia um calor que esgotava todas suas forças. Após a chuva dar uma trégua, Octo se preparou para seguir viagem. Há poucos metros a sua frente, um grupo de nativos de outra tribo vinha em sua direção. Eles falavam em voz baixa, todavia Octo os ouviu. Rapidamente desfez o acampamento e se escondeu atrás de uma pequena vegetação.




    Esses caçadores estavam dispersivos, porque não conseguiram enxergar vários sinais de sua presença. Uma guerreira, que estava a alguns passos atrás, viu esses sinais. Ela parou e se abaixou para identificar quem tinha passado por ali. Levantou uma grande folha e viu uma pegada de um anteriano e teve certeza de que não era do seu grupo, pois a sola do calçado deles era muito diferente. Ela seguiu as pegadas até um ponto que não foi possível mais vê-las, e desse ponto gritou:




    — Quem está aqui?




    Esperou por algum tempo alguém responder, depois desferiu vários golpes com sua lança em um arbusto e novamente gritou:




    — Apareça!




    Octo já tinha saído do local sem fazer nenhum ruído, uma de suas habilidades. A nativa não desistiu. Procurou o anteriano em várias direções, à medida que fazia isso, se distanciava ainda mais do seu grupo. Ele, por sua vez, a observava de cima de uma árvore.




    Octo ficou preocupado ao vê-la ir em direção de um ninho de mórgues, animais voadores de um metro de altura que se alimentavam do sangue. Suas asas, patas e mãos apresentavam várias garras, as quais usavam para prender a caça e, ao mordê-la, liberavam uma substância intoxicante. Em segundos, todo sangue era sugado.




    Os mórgues eram noturnos, no entanto, não dispensavam uma boa alimentação no raiar da estrela do dia. A dificuldade deles de enxergar durante o dia era compensada por sua excelente audição, atacavam quando ouviam o batimento cardíaco de sua presa. Raramente erravam um ataque.




    A nativa chegou ao ninho e quando percebeu onde estava saiu com o máximo de cuidado para não acordá-los. Ao dar um passo para trás, pisou em alguns galhos secos, os pequenos ruídos despertou um mórgue, ele abriu os olhos lentamente e ao ouvir o batimento cardíaco acelerado da caçadora, rapidamente, abriu as asas e alertou os demais que estavam no ninho. Por sorte só havia três, normalmente são grupos de dez.




    Cercaram a nativa, sobrevoaram em seu entorno com o intuito de intimidá-la. Octo a observava silenciosamente e meditou para não se tornar um alvo, seu batimento cardíaco baixou ao mínimo. Ele torceu pela nativa, mas ela precisava sair o quanto antes daquele lugar, visto que, a chance de vencê-los era mínima. Aos poucos, os mórgues desceram e sobrevoaram mais próximo dela. Às vezes faziam voos rasantes, num ataque fulminante.




    A nativa tentou dispersá-los, golpeando-os com sua lança. — Xó! Vão embora! Mas as criaturas não davam trégua, atacaram-na violentamente. Ele ficou chocado com a atitude dela e disse para si:




    — Saia daí, sua idiota. Você não vai conseguir...




    A atitude dessa caçadora era salutar. O que Octo não sabia era que a aldeia dela estava a poucos quilômetros e ela não podia levá-los para lá, pois já tinham sofrido muito com esses terríveis animais.




    Um mórgue fez um rasante perfeito. Enquanto esse feria a nativa no ombro com as garras da asa, outro atacava com o objetivo de acertar os olhos da caçadora; esse ataque cortou profundamente o rosto da obstinada nativa. Mesmo atordoada tentou estancar o sangue, nesse momento foi atacada pelo terceiro mórgue. Desta vez Octo interveio. Sem pestanejar, saltou da árvore com sua espada em punho e desferiu um golpe decisivo. A cabeça da fera rolou para um lado, e o corpo para o outro lado. Mas antes da nativa ferida abrir os olhos, Octo já tinha se escondido por entre uma vegetação.




    Octo abaixou a guarda, porque acreditou que fez o suficiente para salvar a nativa, desse modo, não percebeu que os caçadores voltaram para buscar a companheira deles. Ao se virar, foi atingido na cabeça por um golpe desferido com uma lança, com a forte pancada, desmaiou instantaneamente. O líder do grupo sacou a espada e fez o movimento para golpeá-lo. A caçadora abriu os olhos segundos antes do seu líder desferir o golpe fatal e, sem tardar, gritou:




    — Espere!




    A nativa correu até o grupo e afirmou:




    — Devemos levá-lo à aldeia.




    Contrariado, o líder do grupo discutiu com ela:




    — Quem manda aqui sou eu! Devemos sacrificar esse forasteiro.




    — O grande líder e o conselho é quem decidirá o destino dele — disse a nativa.




    — Ele é um espião. Nossa aldeia correrá grande perigo se o levarmos.




    — Devo minha vida a ele. Confie em mim, ele não fará nenhum mal a nós.




    — Como pode ter tanta certeza disso?




    — Quando foi que errei sobre meus pressentimentos? —indagou a nativa — seus presságios eram sempre assertivos, por isso o líder do grupo ficou indeciso.




    O tempo passava e ele não parecia convencido. Andava de um lado para outro, e, testa franzida indicando fúria, se dirigiu a Octo para descarregar sua raiva, com toda sua força desferiu-lhe um chute. A nativa aproveitou-se da indecisão do seu líder para dar uma sugestão.




    — Cubram a cabeça dele. Desse modo não saberá a localização da nossa tribo.




    Na ponta de duas varas de bambu prenderam um pedaço de corda em forma de laço e colocaram no pescoço de Octo; vendaram-no e o amarraram enquanto estava desacordado. Essa ferramenta o impedia de correr, e caso tentasse, seria enforcado sem esforço.




    Octo acordou e ficou desorientado por um tempo. A partir do momento que recuperou a lucidez, fez em vão alguns movimentos para se soltar. Quando foi para um lado, um dos caçadores puxou a vara para o lado oposto, essa manobra sufocou Octo que tossiu muito. Nessa agonia tentou afrouxar a corda, mas os caçadores estavam dispostos a mantê-lo dominado, por isso mantinham a corda apertada. Depois que atenderam ao pedido de Fáisla para soltarem um pouco a corda, ele voltou a respirar normalmente. Resistir não era mais uma opção para Octo, agora era necessário aceitar o destino que lhe foi reservado e tentar se comunicar com seus dominadores.




    — Oi! Sou Octo, vim em paz!




    Não entenderam o que ele disse, olharam-no com cara de poucos amigos e pediram para ele ficar quieto. Também, Octo não entendeu o que disseram, mas tentou mais uma vez pedir pela liberdade.




    — Por favor, preciso chegar a um vulcão aqui perto. Soltem-me!




    Com um sinal com a mão pediram para ele se levantar e seguir um dos caçadores. Eles não paravam de falar, Octo aproveitou a oportunidade e ficou atento para aprender a língua deles.




    Todos da tribo se aproximaram para ver a chegada dos caçadores com o desconhecido. A agitação anormal chamou a atenção do grande líder e dos conselheiros. Eles pararam de deliberar sobre uma estratégia de expansão das terras da tribo e foram verificar o alvoroço que se formou na aldeia. Os nativos abriram caminho e, a passos largos, o líder da tribo e os conselheiros chegaram ao centro do tumulto. Arreliado, o líder da tribo reprimiu os caçadores.




    — Vocês serão seriamente punidos por essa transgressão!




    Os caçadores mantiveram a cabeça abaixada e permaneceram em silêncio. Fáisla, a nativa que intercedeu a favor de Octo, estava atrás do grupo. Ela afastou os demais com as mãos e foi para frente. Diante do grande líder, elevou levemente a cabeça e assim, assumiu a culpa.




    — Fui eu quem sugeriu trazê-lo. Ele tem algo a nos dizer.




    — Besteira! — gritou um conselheiro.




    A explanação do conselheiro provocou mais alvoroço. O líder supremo fez sinal com a mão para se acalmarem. Lentamente a balburdia se desfez. Com todos mais calmos, o grande líder a questionou:




    — Você o conhece?




    — Não, grande líder.




    — De onde tirou essa ideia de que ele tem algo a nos dizer?




    — O poderoso Deus Omnis revelou a mim, em sonho, da chegada desse desconhecido.




    No momento que ela citou Omnis, todos ergueram as mãos para o céu e disseram, como um coro:




    — Salve, grande e poderoso Omnis, senhor de todo o universo!




    Com a cabeça abaixada, muitos nativos murmuravam palavras quase incompreensíveis. Alguns voltaram a criticar os caçadores com ênfase, enquanto Fáisla era questionada pelo líder da tribo.




    — O que Deus Omnis te revelou?




    — Que nós o ajudaremos a chegar a Manoq.




    Para essa tribo, Manoq era um lugar amaldiçoado. Muitos guerreiros foram lá e nunca retornaram, por esse motivo era proibido qualquer um da tribo se aproximar desse lugar.




    A outra revelação do Deus Omnis, a mais temível, era impossível de ser aceita pelo seu povo, mas Fáisla não podia postergar a revelação. Aproximou-se do grande líder e do conselho e, com a cabeça levemente levantada, divulgou:




    — Deus Omnis pediu outra coisa.




    — Vamos, diga logo! — pediu um conselheiro.




    — Devemos entregar o Crhyso ao desconhecido.




    Crhyso era o medalhão que todo líder supremo dessa tribo recebia em sinal de coroamento. Ele tinha grande influência na aldeia. Há alguns anos, o antigo líder caçava na floresta. Foram atacados por vários mórgues. Um deles estava com o medalhão preso em seu pescoço. Apesar de estarem com o número reduzido de caçadores, conseguiram escapar dos ataques sem ferimentos. No dia seguinte, o grande líder montou um grupo bem armado de guerreiros e, obstinados, foram em busca do medalhão. Ele estava confiante que o medalhão era especial, com um grande poder e com a posse dele seu povo seria agraciado com grandes riquezas.




    O medalhão era realmente especial. Depois que tomaram posse dele, a aldeia não foi atacada por nenhum predador e uma paz interior preenchia seus corações. Um fato passou por despercebido: a energia vital da vida foi sugada, aos poucos, daqueles que o possuía, até morrerem ainda jovens. Isso foi criado por quem detinha o medalhão, visto que foram avisados por Omnis de não continuarem com ele e devolvê-lo a seu verdadeiro dono.




    Todos protestaram e pediram para o grande líder não entregar o medalhão ao desconhecido. Em meio ao tumulto, Fáisla se impôs e disse:




    — Por favor, acalmem-se! Vamos esperar e ouvir o que o desconhecido tem a nos dizer.




    O grande líder voltou-se para a multidão e pediu para voltarem a seus afazeres. Aos poucos, os nativos se dispersaram. Sem a plateia fervorosa, dirigiu-se a Octo e, olhos nos olhos, o intimidou:




    — Você terá uma chance de se explicar!




    O grande líder fez sinal para o levarem. Arrastaram-no até uma gaiola apertada feita de bambu que ficava perto das latrinas. O mau cheiro o fez prender as narinas com os dedos, mas aos poucos se acostumou. Quando acordou não se conteve de tanta alegria, ele entendia tudo o que os nativos dessa aldeia diziam. Mas preferiu manter isso em segredo, para aprender um pouco mais sobre eles.




    A comida era regrada, levavam o mínimo necessário para Octo sobreviver. Depois de alguns dias sem comer um alimento substancial, um ronco no estômago o forçou a revelar que entendia a língua deles. Ele fez um som com a boca para atrair a atenção de Fáisla, a única que podia ajuda-lo, posteriormente a chamou com a mão. Ela se dirigiu a Octo desconfiada, seguia a passos lentos. No momento que ficou perto da gaiola, ouviu Octo dizer:




    — Estou com muita fome.




    A nativa colocou a mão na boca para conter um grito de susto. Para ela aquilo fugia a realidade, pois era difícil ele ter aprendido a língua deles sem conversar com ninguém e tão rápido. Octo tinha que manter esse segredo, preocupado, num piscar de olhos, fez um sinal, colocou o dedo indicador nos lábios, dizia com isso que era para Fáisla ficar quieta.




    — Como isso é possível?... Não sei o que dizer — disse Fáisla.




    — Tem coisas que só Deus Vate pode explicar.




    — Ou talvez seja Deus Omnis colocando-me a prova.




    — Seja qual for a intenção do nosso Deus, você pode me ajudar ou não?




    — Posso. Em instantes estou de volta.




    Ela buscou uma tigela com bastante comida, tinha de tudo, carne, ovos cozidos, frutas. Fáisla passou a tigela por uma portinhola, sentou no chão e esperou ele se alimentar. Octo estava com tanta fome que devorou tudo em segundos, não deixou um farelo se quer. Tão logo que se alimentou, pediu um pouco de água.




    A partir desse dia nenhum outro nativo levou comida a Octo, Fáisla assumiu essa responsabilidade. Esta atitude chamou a atenção de todos da aldeia. Certo dia, a chamaram para comparecer ao conselho.




    — Vejo que você está familiarizada com o desconhecido. Você lhe ensinará o nosso meio de comunicação e aprenderá o dele — disse o grande líder.




    Ela fez um único pedido: a mudança de local da cela. Por um momento, ele não quis autorizar, mas deixar um membro de sua tribo naquele ambiente era insensatez desmedida. Com medo de provocar um mal-estar entre seu povo e o rendimento dela ficar aquém do esperado, aprovou o pedido.




    No mesmo dia, Fáisla revelou a Octo sua nova função. Ele sorriu e disse:




    — Que bom, assim não ficarei tão angustiado.




    Ela entregou-lhe a refeição do dia sorridente, pois tinha, a partir de então, a oportunidade de conhecê-lo e saber qual era o motivo dele estar ali. Ele agradeceu a comida e comeu com calma. Sentada e com as costas apoiadas na gaiola, esperou ele se alimentar para fazer o pedido que tanto ansiava.




    — Conte-me um pouco sobre sua vida e onde vive.




    — Talvez não seja uma boa ideia.




    — Por quê?




    — Tenho que manter minha tribo segura.




    — Não precisa dizer onde fica sua aldeia, se isso te incomoda. Conte-me como vivem e os desafios que enfrentaram para sobreviverem.




    — Está bem!
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    Um vale com as mais belas vegetações, flores e muitas cachoeiras tornou-se o lar da tribo de Octo. As montanhas, muitas delas arranhavam o céu, propiciavam segurança e tranquilidade a seu povo. A única entrada consistia em uma gruta com várias ramificações e quem se conduzia para o caminho errado entrava num labirinto sombrio e cheio de pequenos animais mortais.




    No princípio, sua tribo era nômade, estavam sempre em busca de um lugar ideal para se viver. À época da descoberta desse maravilhoso reduto, Callen, pai de Octo, era um jovem rebelde, um grande guerreiro e excelente caçador. Sempre trazia uma boa caça e quando a tribo era ameaçada por um predador, era o primeiro a colocar-se em formação para combatê-lo.




    Todos seus esforços eram para compadecer o líder supremo de sua tribo e para demonstrar que era digno de confiança. Preparava-se para revelar que era apaixonado pela filha dele e assim ter a benção para se casarem.




    Ignes e Callen eram amigos desde a infância. Cresceram, brincaram e aprenderam juntos o modo de vida do seu povo. Na adolescência, Callen sentiu algo estranho. Quando estava perto dela o coração batia mais forte e suava muito, quando estava longe a saudade era agonizante. Ela sentia as mesmas sensações, mas com medo de perder o amigo se conteve e guardou tudo para si. A retenção de tantos sentimentos sufocava-a, deixava-a agoniada a ponto de perder o sono e a vontade de comer.




    Os dois faziam suas atividades sem tocar no assunto, até o dia em que ele a impediu de cair em uma grande vala. Callen a segurou pelo braço e a puxou para junto de si. Ao estarem com os corpos grudados, os corações bateram forte, numa sintonia harmoniosa. Nesse dia, souberam que o sentimento era mútuo. Permaneceram parados, se entreolharam e sentiram o calor dos corpos arder, até serem interrompidos pela mãe dela. Foi arrastada pelo braço e repreendida, e já na tenda, ouviu um sermão interminável.




    — Teu pai arranca teu couro se souber que está de namorico com aquele imprestável.




    — Mãe! Ele é um bom rapaz. A senhora disse que ele é um bom garoto.




    — Não sei nada disso, só sei que não quero ver você com ele novamente.




    — Eu gosto dele!




    — Não interessa, temos outros planos pra você.




    — O que a senhora quer dizer com isso?




    Sua mãe respondeu com a voz soberana:




    — Na hora certa, você saberá.




    Encerrou a discussão com a chegada de Goro, pai de Ignes e grande líder da tribo. Ignes saiu muito nervosa e foi recolher-se em sua pequena tenda, no meio do caminho esbraveja palavras de descontentamento.




    — O que aconteceu, por que brigavam? — perguntou Goro.




    — Discussão de mãe e filha, ela está muito rebelde.




    Ele se dirigia à tenda de Ignes quando foi interrompido.




    — Deixa. Eu já falei tudo o que ela precisava ouvir, se você for lá não vai resolver nada.




    — Então, trate de ensiná-la como uma filha do líder dessa tribo deve se comportar — disse ele, enquanto saia da tenda. Em seguida atendeu um nativo que o procurou para resolver uma questão de segurança.




    Ignes e Callen realizavam suas tarefas diárias normalmente. Ele caçava junto ao grupo, enquanto ela lavava roupa e ajudava na educação dos pequenos nativos. Era a primeira a recepcioná-lo quando chegava com uma boa caça. Mas quando a jovem deixou de fazê-lo, ele soube que tudo havia mudado, principalmente ao ver todos os dias a mãe dela e as outras anciãs grudadas nela, ato esse que a impedia de viver sua vida normalmente. Com um olhar e um belo sorriso, lançado ao longe, ela revelou que o amava e estava disposta a ficar com ele.




    Os pequenos nativos eram travessos e peraltas, gostavam de desafiar um ao outro. Certo dia, Naro, um excelente aprendiz de guerreiro, aceitou o desafio de caçar sozinho mata adentro e nunca mais retornou. Ignes repudiava este tipo de brincadeira e era implacável com injustiças. Nina foi perseguida por vários pequenos nativos porque ela tinha vontade de ser caçadora, e tão boa como Callen. Eles cercaram Nina e a insultaram, a pequena nativa ficou assustada e com muito medo. Ao ouvi-los, Ignes interferiu:




    — Ela pode ser o que quiser e vocês não podem tratá-la desse jeito!




    — Nunca a autorizarão ser uma caçadora! — disse o pequeno líder do grupo.




    — Nesta vida tudo pode mudar — disse Ignes.




    — O melhor caçador é Dogt. Callen não é de nada — disse outro pequeno nativo.




    — Já chega! Não quero ouvir mais nada — disse Ignes, Irritada.




    Todos saíram para lados opostos, mas os pequenos nativos não pararam de zombar de Nina. Ignes seguiu ao lado de Nina e perto da tenda dela, confortou-a.




    — Deixe-os pra lá. Sempre lute por seus sonhos. No que depender de mim, você será uma excelente caçadora.




    Nina agradeceu e entrou em sua tenda. Ignes ficou de olho nos pequenos nativos. Eles ainda estavam por perto e podiam maltratá-la. Cansada de ouvi-los vociferar palavras de ódio, Ignes decidiu pôr um fim àquela injustiça. Para ser saliente em sua repreensão deu-se um tempo, respirou fundo e se dirigiu até o grupo. Eles eram audaciosos, permaneceram em suas posições sem esboçar qualquer ação de dispersão. Ignes se dirigiu ao líder do grupo e, o inflamador de todo o ódio, disse de forma imperativa:




    — Você não pode tratá-la dessa maneira, se persistir em fazer isso, contarei a seus pais... Pode ter certeza que farei isso, sem pensar duas vezes... Você entendeu.




    Sem saber, Ignes conquistou uma aliada. Volta e meia Nina estava a seu lado. Em agradecimento por ter sido salva, pedia para ajudar nos afazeres de Ignes. Elas se tornaram boas companheiras. Esperta, Nina percebeu, com o tempo, as trocas de olhares com Callen. Ela se aproximou de Ignes e revelou sua descoberta em tom infantil.




    — Tá namorando com Callennnn!




    — Fale baixo, ninguém pode saber — disse Ignes, apavorada.




    — Não se preocupe, ninguém vai saber. Vocês formam um belo casal.




    Ignes aproveitou a oportunidade para desabafar, estava com o coração tão cheio de sentimentos incompreensíveis que precisava esvaziá-lo.




    — Minha mãe proibiu de me encontrar com ele, mas eu não consigo ficar longe dele. Estou com uma aflição tão grande que me deixa desolada.




    — Seu pai sabe que você gosta dele?




    — Graças a Deus Vate, não. Se ele souber, acaba comigo.




    — Eu posso ajudar.




    — O que você pode fazer por mim, garotinha?




    — Posso levar e trazer recados sem ninguém saber.




    Desse modo, conseguiram se comunicar e planejar os encontros. Eram momentos de pura entrega ao amor. Contemplavam as estrelas, se entregavam ao sentimento e sonhavam vivê-lo com a benção dos pais dela.




    No entanto, os planos dos pais de Ignes eram opostos. Ela foi prometida a Dogt, filho de uma família de grande prestígio entre seu povo e o casamento já estava marcado. Desconfiado que Ignes se encontrava com Callen, seu pai colocou dois sentinelas em seu encalço. Por várias vezes tentou argumentar com ele, mas seu pai estava inflexível e dizia que era para o bem dela.




    Certo dia, Nina levou a Callen uma notícia tão maravilhosa que ele não se conteve, gritou e ficou eufórico, abraçava Nina, beijava-a e agradecia a Deus Vate. A carta romântica dizia que eles foram agraciados com o presente da vida. Ignes esperava um filho dele.




    Transluzindo todas as emoções, correu para vê-la. Ele queria abraçá-la, beijá-la e revelar o quanto a amava, mas recebeu um balde de água fria, ficou paralisado ao ver o sinal com o dedo para não se aproximar. A calma voltou ao receber outro sinal, de que iriam se encontrar novamente.




    Ignes descobriu uma brecha na segurança durante a noite, aproveitou-se dessa oportunidade para combinar de se encontrarem. Callen a esperou no lugar marcado com o coração acelerado e ao mesmo tempo sufocado pela ansiedade. Ela chegou e o surpreendeu com um abraço que foi retribuído com um beijo.




    — Desculpe pela demora, tive dificuldade para sair — disse Ignes.




    — O importante é que você veio.




    — Como vamos resolver esse problema?




    — A melhor alternativa é contar tudo a seus pais.




    — Não é uma boa ideia. Eles nos vão “crucificar”.




    — Então temos que fugir e nos refugiar com o grupo das famílias que ficaram no último acampamento — comentou o jovem.




    Discutiram os planos por um longo tempo e ela ainda não estava convencida de que a fuga era o melhor caminho para a solução daquele infortúnio.




    — É isto ou voltar e casar com Dogt. Mas jamais vou aceitar que meu filho seja criado por outro — disse Callen, um pouco nervoso.




    Sem muita escolha, Ignes aceitou fugir com ele. Combinaram de deixar uma carta com Nina, para ser entregue a seus pais, onde explicava tudo a eles. Ignes tinha esperança de um dia serem perdoados e aceitos para se integrarem novamente à tribo.




    Para terem sucesso na fuga precisavam planejar tudo nos seus mínimos detalhes, visto que o sistema de segurança da tribo estava bem organizado, devido os predadores estarem por perto da aldeia.




    Nas situações de ameaças, os sentinelas eram posicionados em pontos estratégicos e, a qualquer movimentação anormal, alertavam com um som de animal. Quando uivavam, a mensagem era de que os caçadores haviam chegado e ao imitar o cantar de um pássaro era sinal de aproximação de um predador. Em segundos todos se mobilizavam. Os anciãos, os enfermos e as crianças refugiavam-se nas trincheiras, e os guerreiros armavam-se com as espadas, lanças. Outros corriam para as grandes bestas que disparavam flechas do tamanho de lanças. Este mecanismo, feito de corda e corrente, disparava uma lança a cada três segundos.




    Quando Ignes terminava de lavar as roupas da família em um lago com uma belíssima cachoeira, colhia flores em um campo próximo para fazer uma solução cheirosa a ser aplicada em suas roupas. Esse campo era o melhor local para se encontrarem e dali fugirem.




    O dia que partiriam para uma nova vida estava por chegar e os dois não se continham de tanta aflição. No dia marcado para a fuga, Callen ficou camuflado com alguns galhos e capim a sua volta e, no momento que chegaram, atacou os sentinelas. Mais hábil, Callen nocauteou um sentinela com um golpe com as pernas, e o outro se rendeu ao ver o colega caído. Depois de amarrá-los, correu até Ignes, se abraçaram, se beijaram e foram direto para o reduto que Callen descobriu em suas peregrinações, lugar este que propiciava boa segurança e podiam passar a noite sem preocupação.




    Quando Goro, líder da aldeia e pai de Ignes viu as anciãs voltarem sem a filha, ficou preocupado. A mãe de Ignes estava aflita e ao lado de Goro demonstrou sua indignação por ele não agir rapidamente.




    — Eu não acredito que você ainda não foi atrás de nossa filha. O que está esperando?




    Com os olhos arregalados, apontados na direção que Ignes sempre retornava, a mãe de Ignes pediu com veemência para Goro ir atrás dela.




    — Algo me diz que tem algo de errado. Busque nossa filha agora!




    Ele demorou um pouco para tomar a decisão, a noite estava por chegar e assim que percebeu a urgência no resgate da filha, convocou dez guerreiros. Foram a vários lugares que ela costumava ir. Em um deles encontraram os sentinelas amarrados e muito apavorados. Goro se aproximou deles e com autoridade os questionou:




    — Quem fez isso com vocês?




    — Callen sequestrou Ignes! — disse um dos sentinelas.




    — Para onde eles foram? — perguntou Goro.




    — Não sabemos, grande líder!




    Sem saber se a filha estava bem, fez um gesto de decepção, já Dogt estampou no rosto um contentamento assombroso.




    

      [image: ]

    




    Nesta parte da narrativa, Fáisla estava defronte a Octo, ela olhava fixamente para ele, mal piscava. No entanto, ele transpareceu seu cansaço, parou de narrar a história e observou a chuva de meteoros arranhar o céu. Já ela estava empolgada para saber tudo sobre a família e o modo de vida da tribo de Octo. Sem se conter pediu com firmeza:




    — Conte logo o que aconteceu.




    — Estou cansado.




    — Você contava a história com empolgação, agora vai desistir. Quero saber o que houve com seus pais.




    — Antes preciso caminhar um pouco.




    — Vou ver o que consigo.




    Os guardas não autorizaram. Zangada, foi requerer diretamente ao chefe da segurança. Este, no entanto, recebeu a ordem do líder supremo para ajudar Fáisla em tudo. Ela o persuadiu a autorizar a caminhada.




    — Eu preciso que autorize, caso contrário terei que pedir diretamente...




    — Está bem — disse o chefe de segurança, interrompendo a ameaça.




    Octo caminhou por perto da gaiola com as mãos amarradas e dois sentinelas atentos. Ele parecia querer continuar a história, mas não recordava ao certo o quanto havia contado. Fáisla acompanhou atenta. Ansiosa por saber mais sobre o desconhecido refrescou a memória dele:




    — Você estava prestes a contar sobre Dogt, o pretendente de sua mãe.




    — É verdade — disse ele, com um leve sorriso no rosto.




    

      [image: ]

    




    A disputa para se consagrar como o melhor guerreiro da tribo era acirrada. O Segundo lugar era motivo de grande frustação por parte de Dogt, por essa razão desafiava constantemente Callen para uma luta. Goro, para não trazer infortúnios, proibiu qualquer luta na tribo. Se isso acontecesse, seriam punidos com severidade.
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GLOSSÁRIO


Estrela do dia – equivalente a um dia terrestre.
Ciclo galáctico – equivalente a um mês terrestre.
Ano galáctico – um pouco mais que um ano terrestre que leva em 
conta o cosmo.
Velocidade estelar – um pouco mais que a velocidade da luz.
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CAPÍTULO I


A SAGA DOS ESCOLHIDOS


OCTO


Octo acordou, levantou-se mais rápido que o de cos-
tume, vestiu seu arnês, pegou sua espada e correu como nunca 
havia feito. Sem parar um minuto, saltou crateras, percorreu 
por terreno escarpado com destreza surpreendente — foi uma 
cena intrigante. Algumas horas depois, já em um campo aber-
to, avistou algo. Em seu caminho estava um theyru, e este de-
vorava uma caça vorazmente. Esta fera é uma espécie de um 
crocodilo de seis metros de comprimento e dois de altura, de 
enorme boca e dentes afiados.


Para não ser descoberto, Octo parou de correr e, aos 
poucos, controlou o ritmo de sua respiração até manter-se 
praticamente imóvel. Seguidamente, com cautela, olhou para 
todos os lados, em busca de uma saída. A sua frente estavam 
as montanhas; à direita um desfiladeiro e à esquerda uma flo-
resta. Confiante, decidiu seguir sua rota, que infelizmente era 
em direção do predador. 
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10SEBASTIÃO FERREIRA DOS SANTOS


Octo andava com o máximo de cuidado para não cha-
mar a atenção e tornar-se assim, um novo alvo, no entanto, 
essa medida de precaução não surtiu o efeito almejado. Theyru 
sentiu a presença de Octo, imediatamente largou a carcaça que 
devorava e passou a farejá-lo. Alguns segundos depois, Octo foi 
descoberto, no mesmo instante, Theyru colocou-se em posição 
de ataque e esperou sua nova presa agir.


A iminente ameaça de uma fera indomável e assustadora 
era motivo para qualquer um correr em direção oposta, entre-
tanto, o novo e destemido Octo não se amedrontou, correu com 
todas suas forças em direção da fera com a confiança de se des-
vencilhar e chegar às montanhas. O rugido ensurdecedor que ela 
emitiu não foi o bastante para fazê-lo desviar de seu percurso. 


Octo quase sucumbiu na primeira tentativa de caçar 
por essa região, por muito pouco ele não caiu em um desfila-
deiro encoberto por uma densa vegetação. Desta vez, ele estava 
confiante em seu propósito e depois de escapar de theyru, sol-
tando-se no exato momento de duas abocanhadas, uma segui-
da da outra, correu em direção da montanha. Sem a nova presa, 
o grande theyru voltou à carcaça e continuou a saciar-se.


Octo venceu todos os desafios durante a noite e no for-
te calor da estrela do dia. Só parou, algumas vezes para beber 
água, para comer um peixe e, pequenas frutas. O rastejar das 
pernas acompanhada de tontura, eram sinais que estava cansa-
do e necessitava de uma boa alimentação. Ignorou as fraquezas 
do seu corpo e manteve-se focado em seu objetivo. 


Por sorte, não muito distante, encontrou uma ave com 
uma das asas quebrada. Diante do iminente perigo, a ave luta-
va para levantar voo — um esforço em vão. Para evitar perda 
de energia, Octo esperou ela se cansar. Quando a ave não tinha 
mais forças para lutar pela vida, Octo a capturou e, rapidamente, 
torceu o pescoço da infeliz ave. Com a refeição do dia garantida, 
iniciou uma busca por um lugar ideal para armar acampamento.
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11HÁDRON


Tudo conspirava a seu favor. Antes do pôr da estrela do 
dia, Octo encontrou uma pequena gruta em uma depressão cau-
sada pela água da chuva. Na adolescência, por não ter organizado 
melhor o acampamento, foi picado por um animal peçonhento. 
Os remédios preparados pelas curandeiras não faziam efeito, em 
vista disso, ficou por dias na cama. Seu sofrimento era tão forte 
que gritava e se contorcia na cama. Desde essa época, Octo se 
tornou meticuloso na organização dos abrigos. 


Tão logo que limpou o local, ateou fogo em um feixe 
de capim seco e jogou na gruta, fez isso para expulsar os ani-
mais peçonhentos que por ventura ainda não tinham saído. 
Com o objetivo de denunciar a aproximação de predadores, 
espalhou galhos secos por todos os lados, principalmente na 
entrada da gruta. Octo tinha um sono leve, qualquer ruído era 
suficiente para acordá-lo.


Com o abrigo pronto, iniciou o preparo da sua refei-
ção, assou a ave na fogueira, que tinha acendido para afugen-
tar predadores e aquecer-se. Octo comia devagar, saboreava 
cada parte da ave. Quando terminou de se alimentar, restaram 
poucos ossos. Agradecido, rezou a Deus Vate e foi repousar.


Com a espada junto ao seu corpo, sua melhor arma de 
defesa, dormiu tranquilamente. Ele acordou antes do alvor e, 
mesmo após ter comido a ave, sentia fome. Caçar nas floretas de 
antera não era fácil, se fizesse isso desperdiçaria muita energia, 
o pouco que tinha. Consciente de sua limitação se ajoelhou e 
rezou a Deus Vate. Em seguida, pegou todos seus pertences e 
prosseguiu seu caminho perseverante.


As péssimas condições do terreno com rochas pontia-
gudas e afiadas obrigam-no a diminuir o ritmo. Mas nem tudo 
estava perdido, por sorte, ele ouviu a queda de água de uma 
cachoeira. Ele correu para lá. A presença de peixes em um lago 
o fez mergulhar instintivamente. Quando se viu, estava no meio 
de um cardume de mandys. Sem desperdiçar um minuto, pe-
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12SEBASTIÃO FERREIRA DOS SANTOS


gou os peixes pela nadadeira, bateu-lhes a cabeça numa rocha 
e os devorou. Da forma que comeu, atassalhando os peixes, era 
nítido e transparente o empenho em seu propósito.


Repôs as energias, por outro lado, ficou sem saber que 
rumo tomar. A estrela do dia era seu guia, por ela se certificava que 
devia seguir rumo a sudeste, então subiu em uma árvore e viu a di-
reção certa. Seu instinto estava aguçado. Em todas as vezes que fez 
essa verificação, constatou que estava em sua rota, para não perder 
tempo, seguiu em frente sem nenhuma preocupação.


As florestas de Antera eram realmente perigosas e com 
uma beleza esplendorosa. Existia uma linda flor que continha um 
pólen altamente intoxicante. Octo a conhecia, mas ao abrir cami-
nho com sua espada, inadvertidamente, atingiu algumas dessa flor 
e inalou o pólen. Gradualmente aumentava-se a dificuldade para 
respirar em consequência da garganta não parar de inflamar. 


Outra vez a natureza lhe foi generosa. Naxi, a planta 
que fornece o antídoto, também cresce por perto dessa perigosa 
flor. Nas aulas de sobrevivência em sua tribo, ele as conheceu 
muito bem, aprendeu a maneira correta de preparar o antidoto, 
mas nunca sentiu na pele como era terrível a sensação de estar 
sendo estrangulado. Octo manteve a calma, pois sabia que se 
não fizesse isso, seria seu fim. 


Mesmo com a visão já turva e o raciocínio lento procu-
rou a Naxi pelo tato. Logo que a encontrou agiu rápido, não era 
possível realizar o procedimento apropriado, então envolveu a 
flor na folha da planta e mastigou. Para engolir a substância, 
ficou sentado com a cabeça para trás e massageou a garganta. 
Aos poucos voltou a respirar normalmente — Que merda! — 
Enfureceu-se com sua displicência.


Ainda debilitado procurou um local seguro para pas-
sar a noite, sem encontrar nada apropriado em terra, subiu 
em uma árvore, sentou-se em um grande galho e se amarrou 
para evitar cair enquanto dormia. Ficou triste ao descobrir 
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que havia luz lá em cima e na mata não enxergava um palmo. 
Uma angústia lhe tomou conta, desatou-se e escalou os dois 
últimos troncos. Do topo percebeu que existiam várias árvo-
res do mesmo porte, elas eram uma ótima opção de caminho 
para desviar dos desafios da floresta.


Octo acordou com um ruído de uma espécie corço e, 
com extrema agilidade, de cima da árvore, lançou sua faca. O 
disparo foi com espantosa precisão, havia acertado o lombo do 
animal. O corço caminhou alguns metros com dificuldade, caiu 
e grunhia numa agonia aterrorizante. Octo desceu da árvore, 
foi até o animal e desferiu o golpe fatal com sua faca. Acendeu 
uma fogueira e pegou primeiro as partes que assam mais rápi-
do: coração, rim, fígado. Saciado, agradeceu a Deus Vate pelo 
alimento e pediu perdão pelo desperdício.


As dificuldades em vencer os desafios da floresta obriga-
ram Octo a traçar um novo plano. Ele pegou um cipó, amarrou 
um pedaço de madeira na ponta, subiu em uma árvore e a lan-
çou em outra. Fez um teste para ver se o cipó estava bem preso e 
torceu por seu plano funcionar. Saltou de uma árvore a outra até 
chegar a uma parte da floresta menos densa, desceu e seguiu a pé. 


Logo à frente Octo encontrou outra dificuldade: um 
solo lamacento, que não foi capaz de esmorecê-lo. Seus pés pe-
netravam no solo até o meio da canela, para tira-lo e dar outro 
passo era um sofrimento, tirava-lhe muita energia. Com sua 
força de vontade e empenho venceu esse trecho, mas ficou mui-
to cansado. Durante o tempo em que andava, já em um solo 
firme, refletia sobre seu desempenho. Acreditou ter percorrido 
a média diária e podia descansar, porém avançou apenas dez 
quilômetros, muito menos que nos outros dias.


Andava atento para encontrar um lugar ideal para ar-
mar acampamento, mas não teve sorte. Para não ficar no relento, 
fez uma pequena cabana com galhos e folhas de bananeira. O 
perigo na mata era enorme e, esta improvisação de abrigo não 
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lhe garantia nenhuma segurança. Não fez uma fogueira porque 
as madeiras estavam encharcadas, em razão disso, foi acordado 
várias vezes, durante a noite, por animais que rondavam o acam-
pamento atrás de comida e abrigo, por sorte eram inofensivos.


O clima era fatigante, se não estava chovendo, fazia 
um calor que esgotava todas suas forças. Após a chuva dar 
uma trégua, Octo se preparou para seguir viagem. Há poucos 
metros a sua frente, um grupo de nativos de outra tribo vi-
nha em sua direção. Eles falavam em voz baixa, todavia Octo 
os ouviu. Rapidamente desfez o acampamento e se escondeu 
atrás de uma pequena vegetação. 


Esses caçadores estavam dispersivos, porque não 
conseguiram enxergar vários sinais de sua presença. Uma 
guerreira, que estava a alguns passos atrás, viu esses sinais. Ela 
parou e se abaixou para identificar quem tinha passado por ali. 
Levantou uma grande folha e viu uma pegada de um anteriano 
e teve certeza de que não era do seu grupo, pois a sola do cal-
çado deles era muito diferente. Ela seguiu as pegadas até um 
ponto que não foi possível mais vê-las, e desse ponto gritou:


— Quem está aqui? 
Esperou por algum tempo alguém responder, depois 


desferiu vários golpes com sua lança em um arbusto e nova-
mente gritou:


 — Apareça!
Octo já tinha saído do local sem fazer nenhum ruído, 


uma de suas habilidades. A nativa não desistiu. Procurou o an-
teriano em várias direções, à medida que fazia isso, se distan-
ciava ainda mais do seu grupo. Ele, por sua vez, a observava de 
cima de uma árvore. 


Octo ficou preocupado ao vê-la ir em direção de um 
ninho de mórgues, animais voadores de um metro de altura 
que se alimentavam do sangue. Suas asas, patas e mãos apresen-
tavam várias garras, as quais usavam para prender a caça e, ao 
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mordê-la, liberavam uma substância intoxicante. Em segundos, 
todo sangue era sugado. 


Os mórgues eram noturnos, no entanto, não dispensa-
vam uma boa alimentação no raiar da estrela do dia. A dificulda-
de deles de enxergar durante o dia era compensada por sua exce-
lente audição, atacavam quando ouviam o batimento cardíaco de 
sua presa. Raramente erravam um ataque.


A nativa chegou ao ninho e quando percebeu onde esta-
va saiu com o máximo de cuidado para não acordá-los. Ao dar 
um passo para trás, pisou em alguns galhos secos, os pequenos 
ruídos despertou um mórgue, ele abriu os olhos lentamente e ao 
ouvir o batimento cardíaco acelerado da caçadora, rapidamente, 
abriu as asas e alertou os demais que estavam no ninho. Por sorte 
só havia três, normalmente são grupos de dez.


Cercaram a nativa, sobrevoaram em seu entorno com 
o intuito de intimidá-la. Octo a observava silenciosamente e 
meditou para não se tornar um alvo, seu batimento cardíaco 
baixou ao mínimo. Ele torceu pela nativa, mas ela precisava 
sair o quanto antes daquele lugar, visto que, a chance de ven-
cê-los era mínima. Aos poucos, os mórgues desceram e so-
brevoaram mais próximo dela. Às vezes faziam voos rasantes, 
num ataque fulminante.


A nativa tentou dispersá-los, golpeando-os com sua 
lança.  — Xó! Vão embora! Mas as criaturas não davam trégua, 
atacaram-na violentamente. Ele ficou chocado com a atitude 
dela e disse para si:


— Saia daí, sua idiota. Você não vai conseguir...
A atitude dessa caçadora era salutar. O que Octo não 


sabia era que a aldeia dela estava a poucos quilômetros e ela não 
podia levá-los para lá, pois já tinham sofrido muito com esses 
terríveis animais.


Um mórgue fez um rasante perfeito. Enquanto esse fe-
ria a nativa no ombro com as garras da asa, outro atacava com 
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o objetivo de acertar os olhos da caçadora; esse ataque cortou 
profundamente o rosto da obstinada nativa. Mesmo atordoada 
tentou estancar o sangue, nesse momento foi atacada pelo ter-
ceiro mórgue. Desta vez Octo interveio. Sem pestanejar, saltou 
da árvore com sua espada em punho e desferiu um golpe decisi-
vo. A cabeça da fera rolou para um lado, e o corpo para o outro 
lado. Mas antes da nativa ferida abrir os olhos, Octo já tinha se 
escondido por entre uma vegetação.


Octo abaixou a guarda, porque acreditou que fez o su-
ficiente para salvar a nativa, desse modo, não percebeu que os 
caçadores voltaram para buscar a companheira deles. Ao se vi-
rar, foi atingido na cabeça por um golpe desferido com uma 
lança, com a forte pancada, desmaiou instantaneamente. O lí-
der do grupo sacou a espada e fez o movimento para golpeá-lo. 
A caçadora abriu os olhos segundos antes do seu líder desferir 
o golpe fatal e, sem tardar, gritou:


— Espere!
A nativa correu até o grupo e afirmou:
— Devemos levá-lo à aldeia.
Contrariado, o líder do grupo discutiu com ela: 
— Quem manda aqui sou eu! Devemos sacrificar 


esse forasteiro.
— O grande líder e o conselho é quem decidirá o desti-


no dele — disse a nativa.
— Ele é um espião. Nossa aldeia correrá grande peri-


go se o levarmos.
— Devo minha vida a ele. Confie em mim, ele não fará 


nenhum mal a nós. 
— Como pode ter tanta certeza disso?
— Quando foi que errei sobre meus pressentimentos? 


—indagou a nativa — seus presságios eram sempre assertivos, 
por isso o líder do grupo ficou indeciso. 
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O tempo passava e ele não parecia convencido. Anda-
va de um lado para outro, e, testa franzida indicando fúria, se 
dirigiu a Octo para descarregar sua raiva, com toda sua força 
desferiu-lhe um chute. A nativa aproveitou-se da indecisão do 
seu líder para dar uma sugestão.


— Cubram a cabeça dele. Desse modo não saberá a lo-
calização da nossa tribo.


Na ponta de duas varas de bambu prenderam um pe-
daço de corda em forma de laço e colocaram no pescoço de 
Octo; vendaram-no e o amarraram enquanto estava desacorda-
do. Essa ferramenta o impedia de correr, e caso tentasse, seria 
enforcado sem esforço.


Octo acordou e ficou desorientado por um tempo. A 
partir do momento que recuperou a lucidez, fez em vão alguns 
movimentos para se soltar. Quando foi para um lado, um dos 
caçadores puxou a vara para o lado oposto, essa manobra sufo-
cou Octo que tossiu muito. Nessa agonia tentou afrouxar a cor-
da, mas os caçadores estavam dispostos a mantê-lo dominado, 
por isso mantinham a corda apertada. Depois que atenderam 
ao pedido de Fáisla para soltarem um pouco a corda, ele voltou 
a respirar normalmente. Resistir não era mais uma opção para 
Octo, agora era necessário aceitar o destino que lhe foi reserva-
do e tentar se comunicar com seus dominadores.


— Oi! Sou Octo, vim em paz!
Não entenderam o que ele disse, olharam-no com cara 


de poucos amigos e pediram para ele ficar quieto. Também, 
Octo não entendeu o que disseram, mas tentou mais uma vez 
pedir pela liberdade.


— Por favor, preciso chegar a um vulcão aqui perto. 
Soltem-me!


Com um sinal com a mão pediram para ele se levantar e 
seguir um dos caçadores. Eles não paravam de falar, Octo apro-
veitou a oportunidade e ficou atento para aprender a língua deles.
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Todos da tribo se aproximaram para ver a chegada dos 
caçadores com o desconhecido. A agitação anormal chamou a 
atenção do grande líder e dos conselheiros. Eles pararam de de-
liberar sobre uma estratégia de expansão das terras da tribo e 
foram verificar o alvoroço que se formou na aldeia. Os nativos 
abriram caminho e, a passos largos, o líder da tribo e os con-
selheiros chegaram ao centro do tumulto. Arreliado, o líder da 
tribo reprimiu os caçadores.


— Vocês serão seriamente punidos por essa transgressão!
Os caçadores mantiveram a cabeça abaixada e perma-


neceram em silêncio. Fáisla, a nativa que intercedeu a favor de 
Octo, estava atrás do grupo. Ela afastou os demais com as mãos 
e foi para frente. Diante do grande líder, elevou levemente a 
cabeça e assim, assumiu a culpa.


— Fui eu quem sugeriu trazê-lo. Ele tem algo a nos dizer.
— Besteira! — gritou um conselheiro.
A explanação do conselheiro provocou mais alvoroço. 


O líder supremo fez sinal com a mão para se acalmarem. Lenta-
mente a balburdia se desfez. Com todos mais calmos, o grande 
líder a questionou: 


— Você o conhece?
— Não, grande líder.
— De onde tirou essa ideia de que ele tem algo a nos dizer?
— O poderoso Deus Omnis revelou a mim, em sonho, 


da chegada desse desconhecido.
No momento que ela citou Omnis, todos ergueram as 


mãos para o céu e disseram, como um coro:
— Salve, grande e poderoso Omnis, senhor de todo 


o universo!
Com a cabeça abaixada, muitos nativos murmura-


vam palavras quase incompreensíveis. Alguns voltaram a 
criticar os caçadores com ênfase, enquanto Fáisla era ques-
tionada pelo líder da tribo.
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— O que Deus Omnis te revelou?
— Que nós o ajudaremos a chegar a Manoq.
Para essa tribo, Manoq era um lugar amaldiçoado. 


Muitos guerreiros foram lá e nunca retornaram, por esse moti-
vo era proibido qualquer um da tribo se aproximar desse lugar.


A outra revelação do Deus Omnis, a mais temível, era 
impossível de ser aceita pelo seu povo, mas Fáisla não podia 
postergar a revelação. Aproximou-se do grande líder e do con-
selho e, com a cabeça levemente levantada, divulgou:


— Deus Omnis pediu outra coisa.
— Vamos, diga logo! — pediu um conselheiro.
— Devemos entregar o Crhyso ao desconhecido.
Crhyso era o medalhão que todo líder supremo dessa 


tribo recebia em sinal de coroamento. Ele tinha grande influên-
cia na aldeia. Há alguns anos, o antigo líder caçava na flores-
ta. Foram atacados por vários mórgues. Um deles estava com 
o medalhão preso em seu pescoço. Apesar de estarem com o 
número reduzido de caçadores, conseguiram escapar dos ata-
ques sem ferimentos. No dia seguinte, o grande líder montou 
um grupo bem armado de guerreiros e, obstinados, foram em 
busca do medalhão. Ele estava confiante que o medalhão era 
especial, com um grande poder e com a posse dele seu povo 
seria agraciado com grandes riquezas. 


O medalhão era realmente especial. Depois que toma-
ram posse dele, a aldeia não foi atacada por nenhum predador 
e uma paz interior preenchia  seus corações. Um fato passou 
por despercebido: a energia vital da vida foi sugada, aos pou-
cos, daqueles que o possuía, até morrerem ainda jovens. Isso 
foi criado por quem detinha o medalhão, visto que foram avi-
sados por Omnis de não continuarem com ele e devolvê-lo a 
seu verdadeiro dono.
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Todos protestaram e pediram para o grande líder não 
entregar o medalhão ao desconhecido. Em meio ao tumulto, 
Fáisla se impôs e disse:


— Por favor, acalmem-se! Vamos esperar e ouvir o que 
o desconhecido tem a nos dizer.


O grande líder voltou-se para a multidão e pediu para 
voltarem a seus afazeres. Aos poucos, os nativos se dispersa-
ram. Sem a plateia fervorosa, dirigiu-se a Octo e, olhos nos 
olhos, o intimidou:


— Você terá uma chance de se explicar!
O grande líder fez sinal para o levarem. Arrastaram-no 


até uma gaiola apertada feita de bambu que ficava perto das 
latrinas. O mau cheiro o fez prender as narinas com os dedos, 
mas aos poucos se acostumou. Quando acordou não se conteve 
de tanta alegria, ele entendia tudo o que os nativos dessa aldeia 
diziam. Mas preferiu manter isso em segredo, para aprender 
um pouco mais sobre eles. 


A comida era regrada, levavam o mínimo necessário 
para Octo sobreviver. Depois de alguns dias sem comer um 
alimento substancial, um ronco no estômago o forçou a re-
velar que entendia a língua deles. Ele fez um som com a boca 
para atrair a atenção de Fáisla, a única que podia ajuda-lo, 
posteriormente a chamou com a mão. Ela se dirigiu a Octo 
desconfiada, seguia a passos lentos. No momento que ficou 
perto da gaiola, ouviu Octo dizer:


— Estou com muita fome.
A nativa colocou a mão na boca para conter um grito 


de susto. Para ela aquilo fugia a realidade, pois era difícil ele 
ter aprendido a língua deles sem conversar com ninguém e tão 
rápido. Octo tinha que manter esse segredo, preocupado, num 
piscar de olhos, fez um sinal, colocou o dedo indicador nos lá-
bios, dizia com isso que era para Fáisla ficar quieta. 
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— Como isso é possível?... Não sei o que dizer — 
disse Fáisla.


— Tem coisas que só Deus Vate pode explicar.
— Ou talvez seja Deus Omnis colocando-me a prova. 
— Seja qual for a intenção do nosso Deus, você 


pode me ajudar ou não?
— Posso. Em instantes estou de volta.
Ela buscou uma tigela com bastante comida, tinha de 


tudo, carne, ovos cozidos, frutas. Fáisla passou a tigela por 
uma portinhola, sentou no chão e esperou ele se alimentar. 
Octo estava com tanta fome que devorou tudo em segundos, 
não deixou um farelo se quer. Tão logo que se alimentou, pe-
diu um pouco de água.


A partir desse dia nenhum outro nativo levou comida 
a Octo, Fáisla assumiu essa responsabilidade. Esta atitude cha-
mou a atenção de todos da aldeia. Certo dia, a chamaram para 
comparecer ao conselho.


— Vejo que você está familiarizada com o desco-
nhecido. Você lhe ensinará o nosso meio de comunicação e 
aprenderá o dele — disse o grande líder.


Ela fez um único pedido: a mudança de local da cela. 
Por um momento, ele não quis autorizar, mas deixar um mem-
bro de sua tribo naquele ambiente era insensatez desmedida. 
Com medo de provocar um mal-estar entre seu povo e o rendi-
mento dela ficar aquém do esperado, aprovou o pedido. 


No mesmo dia, Fáisla revelou a Octo sua nova fun-
ção. Ele sorriu e disse:


— Que bom, assim não ficarei tão angustiado.
Ela entregou-lhe a refeição do dia sorridente, pois ti-


nha, a partir de então, a oportunidade de conhecê-lo e saber 
qual era o motivo dele estar ali. Ele agradeceu a comida e co-
meu com calma. Sentada e com as costas apoiadas na gaiola, 
esperou ele se alimentar para fazer o pedido que tanto ansiava.
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— Conte-me um pouco sobre sua vida e onde vive.
— Talvez não seja uma boa ideia.
— Por quê?
— Tenho que manter minha tribo segura.
— Não precisa dizer onde fica sua aldeia, se isso te in-


comoda. Conte-me como vivem e os desafios que enfrentaram 
para sobreviverem.


— Está bem!


Um vale com as mais belas vegetações, flores e mui-
tas cachoeiras tornou-se o lar da tribo de Octo. As monta-
nhas, muitas delas arranhavam o céu, propiciavam seguran-
ça e tranquilidade a seu povo. A única entrada consistia em 
uma gruta com várias ramificações e quem se conduzia para 
o caminho errado entrava num labirinto sombrio e cheio de 
pequenos animais mortais.


No princípio, sua tribo era nômade, estavam sempre 
em busca de um lugar ideal para se viver. À época da descober-
ta desse maravilhoso reduto, Callen, pai de Octo, era um jovem 
rebelde, um grande guerreiro e excelente caçador. Sempre tra-
zia uma boa caça e quando a tribo era ameaçada por um preda-
dor, era o primeiro a colocar-se em formação para combatê-lo.


Todos seus esforços eram para compadecer o líder supre-
mo de sua tribo e para demonstrar que era digno de confiança. 
Preparava-se para revelar que era apaixonado pela filha dele e as-
sim ter a benção para se casarem. 


Ignes e Callen eram amigos desde a infância. Cresceram, 
brincaram e aprenderam juntos o modo de vida do seu povo. Na 
adolescência, Callen sentiu algo estranho. Quando estava perto 
dela o coração batia mais forte e suava muito, quando estava lon-
ge a saudade era agonizante. Ela sentia as mesmas sensações, mas 
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— Conte-me um pouco sobre sua vida e onde vive.
— Talvez não seja uma boa ideia.
— Por quê?
— Tenho que manter minha tribo segura.
— Não precisa dizer onde fica sua aldeia, se isso te in-


comoda. Conte-me como vivem e os desafios que enfrentaram 
para sobreviverem.


— Está bem!


Um vale com as mais belas vegetações, flores e mui-
tas cachoeiras tornou-se o lar da tribo de Octo. As monta-
nhas, muitas delas arranhavam o céu, propiciavam seguran-
ça e tranquilidade a seu povo. A única entrada consistia em 
uma gruta com várias ramificações e quem se conduzia para 
o caminho errado entrava num labirinto sombrio e cheio de 
pequenos animais mortais.


No princípio, sua tribo era nômade, estavam sempre 
em busca de um lugar ideal para se viver. À época da descober-
ta desse maravilhoso reduto, Callen, pai de Octo, era um jovem 
rebelde, um grande guerreiro e excelente caçador. Sempre tra-
zia uma boa caça e quando a tribo era ameaçada por um preda-
dor, era o primeiro a colocar-se em formação para combatê-lo.


Todos seus esforços eram para compadecer o líder supre-
mo de sua tribo e para demonstrar que era digno de confiança. 
Preparava-se para revelar que era apaixonado pela filha dele e as-
sim ter a benção para se casarem. 


Ignes e Callen eram amigos desde a infância. Cresceram, 
brincaram e aprenderam juntos o modo de vida do seu povo. Na 
adolescência, Callen sentiu algo estranho. Quando estava perto 
dela o coração batia mais forte e suava muito, quando estava lon-
ge a saudade era agonizante. Ela sentia as mesmas sensações, mas 


com medo de perder o amigo se conteve e guardou tudo para si. 
A retenção de tantos sentimentos sufocava-a, deixava-a agoniada 
a ponto de perder o sono e a vontade de comer.


Os dois faziam suas atividades sem tocar no assunto, 
até o dia em que ele a impediu de cair em uma grande vala. 
Callen a segurou pelo braço e a puxou para junto de si. Ao 
estarem com os corpos grudados, os corações bateram forte, 
numa sintonia harmoniosa. Nesse dia, souberam que o sen-
timento era mútuo. Permaneceram parados, se entreolharam 
e sentiram o calor dos corpos arder, até serem interrompidos 
pela mãe dela. Foi arrastada pelo braço e repreendida, e já na 
tenda, ouviu um sermão interminável.


— Teu pai arranca teu couro se souber que está de na-
morico com aquele imprestável.


— Mãe! Ele é um bom rapaz. A senhora disse que ele 
é um bom garoto.


— Não sei nada disso, só sei que não quero ver você 
com ele novamente.


— Eu gosto dele!
— Não interessa, temos outros planos pra você.
— O que a senhora quer dizer com isso? 
Sua mãe respondeu com a voz soberana:
— Na hora certa, você saberá.
Encerrou a discussão com a chegada de Goro, pai de Ig-


nes e grande líder da tribo. Ignes saiu muito nervosa e foi reco-
lher-se em sua pequena tenda, no meio do caminho esbraveja 
palavras de descontentamento.


— O que aconteceu, por que brigavam? — pergun-
tou Goro.


— Discussão de mãe e filha, ela está muito rebelde.
Ele se dirigia à tenda de Ignes quando foi interrompido.
— Deixa. Eu já falei tudo o que ela precisava ouvir, se 


você for lá não vai resolver nada.
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— Então, trate de ensiná-la como uma filha do líder 
dessa tribo deve se comportar — disse ele, enquanto saia da 
tenda. Em seguida atendeu um nativo que o procurou para re-
solver uma questão de segurança.


Ignes e Callen realizavam suas tarefas diárias normal-
mente. Ele caçava junto ao grupo, enquanto ela lavava roupa 
e ajudava na educação dos pequenos nativos. Era a primeira a 
recepcioná-lo quando chegava com uma boa caça. Mas quando 
a jovem deixou de fazê-lo, ele soube que tudo havia mudado, 
principalmente ao ver todos os dias a mãe dela e as outras an-
ciãs grudadas nela, ato esse que a impedia de viver sua vida nor-
malmente. Com um olhar e um belo sorriso, lançado ao longe, 
ela revelou que o amava e estava disposta a ficar com ele.


Os pequenos nativos eram travessos e peraltas, gosta-
vam de desafiar um ao outro. Certo dia, Naro, um excelente 
aprendiz de guerreiro, aceitou o desafio de caçar sozinho mata 
adentro e nunca mais retornou. Ignes repudiava este tipo de 
brincadeira e era implacável com injustiças. Nina foi perse-
guida por vários pequenos nativos porque ela tinha vontade 
de ser caçadora, e tão boa como Callen. Eles cercaram Nina 
e a insultaram, a pequena nativa ficou assustada e com muito 
medo.  Ao ouvi-los, Ignes interferiu:


— Ela pode ser o que quiser e vocês não podem tra-
tá-la desse jeito!


— Nunca a autorizarão ser uma caçadora! — disse o 
pequeno líder do grupo.


— Nesta vida tudo pode mudar — disse Ignes.
— O melhor caçador é Dogt. Callen não é de nada — 


disse outro pequeno nativo.
— Já chega! Não quero ouvir mais nada — disse Ignes, 


Irritada.


Hádron - INDESIGN.indd   24Hádron - INDESIGN.indd   24 14/05/2021   15:12:4014/05/2021   15:12:40







25HÁDRON


Todos saíram para lados opostos, mas os pequenos na-
tivos não pararam de zombar de Nina. Ignes seguiu ao lado de 
Nina e perto da tenda dela, confortou-a.


— Deixe-os pra lá. Sempre lute por seus sonhos. No 
que depender de mim, você será uma excelente caçadora.


Nina agradeceu e entrou em sua tenda. Ignes ficou de 
olho nos pequenos nativos. Eles ainda estavam por perto e 
podiam maltratá-la. Cansada de ouvi-los vociferar palavras 
de ódio, Ignes decidiu pôr um fim àquela injustiça. Para ser 
saliente em sua repreensão deu-se um tempo, respirou fundo 
e se dirigiu até o grupo. Eles eram audaciosos, permaneceram 
em suas posições sem esboçar qualquer ação de dispersão. Ig-
nes se dirigiu ao líder do grupo e, o inflamador de todo o ódio, 
disse de forma imperativa:


— Você não pode tratá-la dessa maneira, se persistir 
em fazer isso, contarei a seus pais... Pode ter certeza que farei 
isso, sem pensar duas vezes... Você entendeu.


Sem saber, Ignes conquistou uma aliada. Volta e meia 
Nina estava a seu lado. Em agradecimento por ter sido salva, 
pedia para ajudar nos afazeres de Ignes. Elas se tornaram boas 
companheiras. Esperta, Nina percebeu, com o tempo, as trocas 
de olhares com Callen. Ela se aproximou de Ignes e revelou sua 
descoberta em tom infantil.


— Tá namorando com Callennnn!
— Fale baixo, ninguém pode saber — disse Ignes, 


apavorada.
— Não se preocupe, ninguém vai saber. Vocês for-


mam um belo casal.
Ignes aproveitou a oportunidade para desabafar, estava 


com o coração tão cheio de sentimentos incompreensíveis que 
precisava esvaziá-lo.
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— Minha mãe proibiu de me encontrar com ele, mas 
eu não consigo ficar longe dele. Estou com uma aflição tão 
grande que me deixa desolada.


— Seu pai sabe que você gosta dele?
— Graças a Deus Vate, não. Se ele souber, acaba comigo.
— Eu posso ajudar.
— O que você pode fazer por mim, garotinha? 
— Posso levar e trazer recados sem ninguém saber.
Desse modo, conseguiram se comunicar e planejar os 


encontros. Eram momentos de pura entrega ao amor. Contem-
plavam as estrelas, se entregavam ao sentimento e sonhavam vi-
vê-lo com a benção dos pais dela.


No entanto, os planos dos pais de Ignes eram opostos. 
Ela foi prometida a Dogt, filho de uma família de grande prestí-
gio entre seu povo e o casamento já estava marcado. Desconfiado 
que Ignes se encontrava com Callen, seu pai colocou dois senti-
nelas em seu encalço. Por várias vezes tentou argumentar com 
ele, mas seu pai estava inflexível e dizia que era para o bem dela.


Certo dia, Nina levou a Callen uma notícia tão mara-
vilhosa que ele não se conteve, gritou e ficou eufórico, abraçava 
Nina, beijava-a e agradecia a Deus Vate. A carta romântica dizia 
que eles foram agraciados com o presente da vida. Ignes espe-
rava um filho dele. 


Transluzindo todas as emoções, correu para vê-la. Ele 
queria abraçá-la, beijá-la e revelar o quanto a amava, mas recebeu 
um balde de água fria, ficou paralisado ao ver o sinal com o dedo 
para não se aproximar. A calma voltou ao receber outro sinal, de 
que iriam se encontrar novamente. 


Ignes descobriu uma brecha na segurança durante a noi-
te, aproveitou-se dessa oportunidade para combinar de se encon-
trarem. Callen a esperou no lugar marcado com o coração acele-
rado e ao mesmo tempo sufocado pela ansiedade. Ela chegou e 
o surpreendeu com um abraço que foi retribuído com um beijo.
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— Desculpe pela demora, tive dificuldade para sair — 
disse Ignes.


— O importante é que você veio. 
— Como vamos resolver esse problema?
— A melhor alternativa é contar tudo a seus pais. 
— Não é uma boa ideia. Eles nos vão “crucificar”.
— Então temos que fugir e nos refugiar com o grupo 


das famílias que ficaram no último acampamento — comen-
tou o jovem.


Discutiram os planos por um longo tempo e ela ain-
da não estava convencida de que a fuga era o melhor cami-
nho para a solução daquele infortúnio.


— É isto ou voltar e casar com Dogt. Mas jamais vou 
aceitar que meu filho seja criado por outro — disse Callen, 
um pouco nervoso.


Sem muita escolha, Ignes aceitou fugir com ele. Com-
binaram de deixar uma carta com Nina, para ser entregue a 
seus pais, onde explicava tudo a eles. Ignes tinha esperança 
de um dia serem perdoados e aceitos para se integrarem no-
vamente à tribo. 


Para terem sucesso na fuga precisavam planejar tudo 
nos seus mínimos detalhes, visto que o sistema de segurança 
da tribo estava bem organizado, devido os predadores esta-
rem por perto da aldeia. 


Nas situações de ameaças, os sentinelas eram posi-
cionados em pontos estratégicos e, a qualquer movimentação 
anormal, alertavam com um som de animal. Quando uivavam, 
a mensagem era de que os caçadores haviam chegado e ao imi-
tar o cantar de um pássaro era sinal de aproximação de um 
predador. Em segundos todos se mobilizavam. Os anciãos, os 
enfermos e as crianças refugiavam-se nas trincheiras, e os guer-
reiros armavam-se com as espadas, lanças. Outros corriam para 
as grandes bestas que disparavam flechas do tamanho de lan-
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ças. Este mecanismo, feito de corda e corrente, disparava uma 
lança a cada três segundos.


Quando Ignes terminava de lavar as roupas da família 
em um lago com uma belíssima cachoeira, colhia flores em 
um campo próximo para fazer uma solução cheirosa a ser 
aplicada em suas roupas. Esse campo era o melhor local para 
se encontrarem e dali fugirem. 


O dia que partiriam para uma nova vida estava por che-
gar e os dois não se continham de tanta aflição. No dia marcado 
para a fuga, Callen ficou camuflado com alguns galhos e capim 
a sua volta e, no momento que chegaram, atacou os sentinelas. 
Mais hábil, Callen nocauteou um sentinela com um golpe com 
as pernas, e o outro se rendeu ao ver o colega caído. Depois de 
amarrá-los, correu até Ignes, se abraçaram, se beijaram e foram 
direto para o reduto que Callen descobriu em suas peregrina-
ções, lugar este que propiciava boa segurança e podiam passar 
a noite sem preocupação. 


Quando Goro, líder da aldeia e pai de Ignes viu as an-
ciãs voltarem sem a filha, ficou preocupado. A mãe de Ignes 
estava aflita e ao lado de Goro demonstrou sua indignação por 
ele não agir rapidamente. 


— Eu não acredito que você ainda não foi atrás de nos-
sa filha. O que está esperando?


Com os olhos arregalados, apontados na direção que Ig-
nes sempre retornava, a mãe de Ignes pediu com veemência para 
Goro ir atrás dela.


— Algo me diz que tem algo de errado. Busque nossa 
filha agora! 


Ele demorou um pouco para tomar a decisão, a noite 
estava por chegar e assim que percebeu a urgência no resga-
te da filha, convocou dez guerreiros. Foram a vários lugares 
que ela costumava ir. Em um deles encontraram os sentinelas 


Hádron - INDESIGN.indd   28Hádron - INDESIGN.indd   28 14/05/2021   15:12:4014/05/2021   15:12:40







29HÁDRON


amarrados e muito apavorados. Goro se aproximou deles e 
com autoridade os questionou:


— Quem fez isso com vocês?
— Callen sequestrou Ignes! — disse um dos sentinelas.
— Para onde eles foram? — perguntou Goro.
— Não sabemos, grande líder!
Sem saber se a filha estava bem, fez um gesto de decep-


ção, já Dogt estampou no rosto um contentamento assombroso. 


	
Nesta parte da narrativa, Fáisla estava defronte a Octo, 


ela olhava fixamente para ele, mal piscava. No entanto, ele 
transpareceu seu cansaço, parou de narrar a história e observou 
a chuva de meteoros arranhar o céu. Já ela estava empolgada 
para saber tudo sobre a família e o modo de vida da tribo de 
Octo. Sem se conter pediu com firmeza:


— Conte logo o que aconteceu.
— Estou cansado.
— Você contava a história com empolgação, agora vai 


desistir. Quero saber o que houve com seus pais. 
— Antes preciso caminhar um pouco.
— Vou ver o que consigo.
Os guardas não autorizaram. Zangada, foi requerer di-


retamente ao chefe da segurança. Este, no entanto, recebeu a 
ordem do líder supremo para ajudar Fáisla em tudo. Ela o per-
suadiu a autorizar a caminhada.


— Eu preciso que autorize, caso contrário terei que 
pedir diretamente...


— Está bem — disse o chefe de segurança, interrom-
pendo a ameaça.


Octo caminhou por perto da gaiola com as mãos amar-
radas e dois sentinelas atentos. Ele parecia querer continuar a 


Hádron - INDESIGN.indd   29Hádron - INDESIGN.indd   29 14/05/2021   15:12:4014/05/2021   15:12:40







30SEBASTIÃO FERREIRA DOS SANTOS


história, mas não recordava ao certo o quanto havia contado. 
Fáisla acompanhou atenta. Ansiosa por saber mais sobre o des-
conhecido refrescou a memória dele:


— Você estava prestes a contar sobre Dogt, o preten-
dente de sua mãe.


— É verdade — disse ele, com um leve sorriso no rosto.


A disputa para se consagrar como o melhor guerreiro 
da tribo era acirrada. O Segundo lugar era motivo de grande 
frustação por parte de Dogt, por essa razão desafiava constante-
mente Callen para uma luta. Goro, para não trazer infortúnios, 
proibiu qualquer luta na tribo. Se isso acontecesse, seriam pu-
nidos com severidade.


Esporadicamente Callen saia de formação e sumia du-
rante as caçadas. Intrigado, Dogt ordenou a seus subalternos 
para segui-lo. Hábil na arte de passar por despercebido e des-
vencilhar-se de qualquer um conseguiu, por muitas estrelas do 
dia, manter seu refúgio longe das garras de Dogt. Só consegui-
ram descobri-lo depois de um descuido de Callen, devido seu 
estado emocional, pouco antes de fugir com Ignes. 


Assim que soube da fuga dos dois, Dogt ficou pensativo 
por pouco tempo, em seguida decidiu ir atrás deles. Com um 
sinal com a mão e um som de animal organizou seu grupo de 
caça e partiram sem informar ninguém. A intenção dele era ma-
tar Callen, trazer Ignes e casar-se com ela.


Perto do refúgio de Callen o grupo de Dogt foi cercado 
por três kyros. Este animal tinha dois metros de altura, quatro 
patas e uma calda com vários ossos pontiagudos; com a calda 
conseguia se defender e atacar seus adversários. Os nativos luta-
ram bravamente, golpearam as feras com suas lanças e espadas, 
mas era difícil penetrar seus espessos e resistentes couros. Dois 
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história, mas não recordava ao certo o quanto havia contado. 
Fáisla acompanhou atenta. Ansiosa por saber mais sobre o des-
conhecido refrescou a memória dele:


— Você estava prestes a contar sobre Dogt, o preten-
dente de sua mãe.


— É verdade — disse ele, com um leve sorriso no rosto.


A disputa para se consagrar como o melhor guerreiro 
da tribo era acirrada. O Segundo lugar era motivo de grande 
frustação por parte de Dogt, por essa razão desafiava constante-
mente Callen para uma luta. Goro, para não trazer infortúnios, 
proibiu qualquer luta na tribo. Se isso acontecesse, seriam pu-
nidos com severidade.


Esporadicamente Callen saia de formação e sumia du-
rante as caçadas. Intrigado, Dogt ordenou a seus subalternos 
para segui-lo. Hábil na arte de passar por despercebido e des-
vencilhar-se de qualquer um conseguiu, por muitas estrelas do 
dia, manter seu refúgio longe das garras de Dogt. Só consegui-
ram descobri-lo depois de um descuido de Callen, devido seu 
estado emocional, pouco antes de fugir com Ignes. 


Assim que soube da fuga dos dois, Dogt ficou pensativo 
por pouco tempo, em seguida decidiu ir atrás deles. Com um 
sinal com a mão e um som de animal organizou seu grupo de 
caça e partiram sem informar ninguém. A intenção dele era ma-
tar Callen, trazer Ignes e casar-se com ela.


Perto do refúgio de Callen o grupo de Dogt foi cercado 
por três kyros. Este animal tinha dois metros de altura, quatro 
patas e uma calda com vários ossos pontiagudos; com a calda 
conseguia se defender e atacar seus adversários. Os nativos luta-
ram bravamente, golpearam as feras com suas lanças e espadas, 
mas era difícil penetrar seus espessos e resistentes couros. Dois 


guerreiros foram mortos, Dogt e seu braço direito ficaram para 
desafiar Callen, e os outros, apavorados, retornaram para a tribo.


Callen e Ignes seguiam viagem para o antigo acampamen-
to da tribo quando presenciaram a batalha dos guerreiros com as 
feras. Ignes viu os kyros seguirem os guerreiros que bateram em 
fuga. Essa iminente ameaça a sua família a fez desistir de tudo.


— Desculpe amor, não posso ir contigo. Minha família 
corre grande perigo, devo voltar e alertá-los.


— Seu pai nunca aprovará nosso relacionamento!
— Eu sempre vou te amar, mas não posso deixar que 


sejam trucidados.
— Você não vai chegar a tempo — contestou Callen.
— Pelo menos vou tentar — disse ela essas últimas pa-


lavras e desceu da árvore de onde observava o que acontecia. 
Callen percebeu que ela estava decidida a retornar. A 


determinação dela era tanta que ele não ousou argumentar 
para fazê-la desistir dessa ideia e seguir o plano de fuga. O 
caminho era muito perigoso, temia pela vida de sua amada, 
então decidiu ajudá-la.


— Espere! Tem outro caminho, um pouco mais difícil, 
contudo, podemos chegar a tempo.


— Então vamos! — disse ela, aflita.
Por poucas vezes, ele retornou por esse caminho, 


agora, além de se cuidar, tinha que ajudá-la nos trechos mais 
difíceis. A nova companhia tornou o percurso muito mais pe-
rigoso do que imaginou. Escalaram uma pequena cachoeira e 
chegaram a um campo de vegetação rasteira. Pressupôs que 
ali era o melhor lugar para armar acampamento, porém a de-
terminação de Ignes era tanta que correu para chegar às mon-
tanhas antes do pôr da estrela do dia. Callen não a questionou, 
seguiu-a em silêncio e atento. 


Chegaram às montanhas ao anoitecer, acenderam uma 
fogueira e combinaram de revezar o descanso. Ele pediu para 


Hádron - INDESIGN.indd   31Hádron - INDESIGN.indd   31 14/05/2021   15:12:4014/05/2021   15:12:40







32SEBASTIÃO FERREIRA DOS SANTOS


ela descansar primeiro, com a intenção de deixá-la dormir inin-
terruptamente e assim avançar mais no dia seguinte. Na ma-
drugada, uma luz perto do acampamento chamou a atenção de 
Callen. Receoso, não foi ver o que era, decidiu que o melhor a 
fazer era ficar ao lado de Ignes e protege-la.


O Pássaro Azul era magnífico. Além de emitir uma forte 
luz azul, possuía dois pares de asas que lhe proporcionava grande 
velocidade, atingia até cem quilômetros por hora, e quando es-
colhia alguém como seu amigo, ficava ao lado desse até morrer.


A luz se aproximou do acampamento cada vez mais rá-
pido. No mesmo instante quis acordá-la, mas foi impedido pelo 
pássaro azul. Ele bateu as asas e fez um som inigualável, empurra-
va Callen para outra direção, fez isso várias vezes, até que Callen 
entendeu que o novo amigo queria levá-lo para outro lugar. 


— Já entendi. Pare de bater essas asas no meu rosto! — 
disse isso em tom de brincadeira.


Depois fez um gesto com a mão para ele esperar. Pegou 
mais lenha e espalhou no entorno de Ignes, para protegê-la de 
eventual perigo.


Sem ter noção da velocidade que atingia, o pássaro 
azul se afastava e voltava até Callen por várias vezes. Seguiu-
-o até outra montanha. Uma vegetação camuflava a entrada de 
uma gruta. Pairado defronte a ela, o pássaro azul sinalizava que 
Callen tinha que abrir caminho e entrar. 


Com as mãos conseguiu alguns cortes, sacou a espada e 
cortou a vegetação espinhosa, desse modo entrou numa gruta es-
cura e assombrosa. A sua frente, o pássaro iluminava o caminho. 
Cauteloso, Callen andava devagar e atento, olhava para todos os 
lados antes de dar um passo. Desceu e subiu rochas afiadas e es-
corregadias até que finalmente chegou a uma saída. 


Quando viu que estava em um vale de beleza inigualável, 
sorriu e pulou de alegria, depois agradeceu ao novo amigo. O fim 
de sua exploração não era ali. Foi levado para uma construção, 
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que ficava exatamente no centro do vale, em um campo aberto. 
Entrou e encontrou três espadas em uma mesa de madeira, e ao 
pegar uma, sentiu um forte poder emanar dela. 


Ele voltou rápido com uma das espadas, nem deu tem-
po de exaltar seu contentamento por ter encontrado aquele lugar 
deslumbrante. Chegou onde Ignes estava, aproximou-se dela e, 
com um leve toque, acordou-a. Ainda sonolenta, ouviu de Callen:


— Temos que ir.
Ela se levantou e correu em direção a aldeia sem dizer 


uma palavra. Chegaram ao acampamento de sua tribo antes 
dos predadores. De imediato, foram falar com o pai dela e 
alertá-lo sobre o que estava por acontecer. Ainda decepciona-
do com a fuga dos dois, Goro se manifestou de forma ríspida.


— Vocês dois desafiaram nossas leis. Estávamos preocu-
pados e agora querem criar um caos maior. Isto não vou tolerar!


Goro respirava ofegante, parecia que o ar era insufi-
ciente para preencher seus pulmões. Quando melhorou um 
pouco, reprovou a atitude de Ignes e Callen, balançando a ca-
beça de um lado para outro, em seguida, ordenou para leva-la 
até sua mãe, e para prenderem Callen. Ele foi carregado por 
dois nativos, um em cada braço, contudo, alertava a tribo do 
que estava por acontecer. 


— A tribo corre grande perigo. Três kyros vêm para 
cá. Temos que sair daqui o mais rápido possível. Encontrei um 
lugar seguro. Acreditem, por favor!


Antes de prendê-lo, ouviram um sinal de alerta dos 
guerreiros que retornaram. Rapidamente, todos os que podiam, 
colocaram-se a postos para combater os predadores. Porém o 
contingente era pequeno. Callen aproveitou-se dessa desvanta-
gem para pedir pela liberdade:


— Vocês precisam de mim, liberte-me!
Os guardas hesitaram até ver qual era a ameaça. 
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Callen foi à tenda do líder da tribo e pegou sua nova 
espada. Depois foi até Ignes e pediu para ela levar todos aqueles 
que não podiam lutar para o lugar onde eles passaram a noite. 
Antes de Ignes questioná-lo, ele disse: 


— Vá! Não há tempo para explicações! Siga pelo riacho, 
assim não serão rastreados pelos predadores.


Com arpeis, lanças disparadas pelas bestas e flechas, 
conseguiram derrubar um predador. Um grupo de nativos que 
ficou para traz foi atacado, alguns guerreiros correram para 
ajudá-los, para se protegerem foram para as trincheiras, per-
maneceram lá até o predador desistir e ir embora. Um kyro, 
no entanto, não desistiu. Esse era muito feroz e esperto, nada 
o atingia. Um grupo em fuga corria grande perigo, para prote-
gê-los, Goro colocou-se diante do predador somente com uma 
espada, gesticulou e gritou. Vendo-o, a fera o atacou. 


O experiente líder de aproximadamente sessenta e cin-
co anos era excelente guerreiro, e com surpreendente destreza 
conseguiu escapar de um ataque brutal. Ao vê-lo em perigo, 
outros guerreiros correram para ajudá-lo. Para se salvarem em-
brenharam em uma mata. A princípio parecia uma boa ideia, 
porém levaram a fera para um lugar onde essa ficava camuflada 
e atacava no momento certo. Tudo piorou quando se disper-
saram. Foram caçados e mortos um a um. O líder da tribo, no 
entanto, ficou seriamente ferido, mal conseguia dar um passo. 
Ele saiu da mata, cambaleou e caiu ao chão, muito ferido pediu 
ajuda, Callen o viu, foi até ele e o levou para as trincheiras.


O conto foi novamente interrompido por dois senti-
nelas.  Eles disseram que precisavam levar Octo à presença do 
grande líder. Fáisla sabia que Octo precisava conquistar a con-
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fiança dos lideres de sua tribo, por isso ela fez uma recomenda-
ção antes de levá-lo.


— Ande devagar e sempre com as mãos para traz e 
com a cabeça abaixada. Na presença do grande líder, ajoelhe-
-se e agradeça a vida que ele te concedeu.


Ele foi levado através de empurrões, alguns tão fortes 
que o derrubou. Outras vezes era puxado bruscamente para 
levantar-se e depois, novamente, era empurrado. Ao chegar à 
tenda, o grande líder estava sentado em uma cadeira modesta, 
todavia imponente, comparada a dos conselheiros que ficavam 
três de cada lado. Fáisla ficou ao lado de Octo, a espera de um 
pronunciamento. De sua poltrona, o grande líder a questionou:


— Ele consegue entender o que falamos?
— Sim, grande líder!
Octo lembrou da recomendação da nativa, ajoelhou-


-se e agradeceu.
— Obrigado pela minha vida e por permitir minha 


permanência entre vós.
Um conselheiro ignorou a atitude salutar de Octo e 


fez a primeira pergunta.
— Por que você está aqui?
— Não sei, tive...
Foi interrompido por outro conselheiro.
— Como não sabe?
— Tive um sonho, nele eu estava no alto de um vulcão 


que percorria lava por todos os lados. Ali havia um grande 
cristal de luz...


Ao ouvir esta revelação, o grande líder se levantou e 
perguntou furioso.


— Como você sabe de tudo isso?
— Já disse. Tudo foi revelado em sonho. Não tenho a 


mínima ideia do que isso significa.
— Por que você quer o Crhyso? — disparou, o grande líder.
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— O que é Crhyso?
— Não finja de bobo! Você o quer para quê? — retru-


cou, o grande líder.
Sem as respostas, Octo permaneceu em silêncio por um 


breve período tempo. Novamente se ajoelhou e pediu clemên-
cia, pois era necessário convencer que ele não era uma ameaça 
e precisava entender o propósito de sua jornada.


— Por favor, me soltem! Não vou fazer mal a vocês. Eu 
também preciso entender o que tudo isso significa.


Octo viu o medalhão no pescoço do grande líder quan-
do estavam próximos e sem pensar duas vezes disse:


— Eu sei o que este medalhão pode fazer!
— Este é o Crhyso. Você nos enganou. Você quer roubá-lo!
— Não vou roubá-lo. Eu sei como ele pode nos ajudar.
O grande líder ordenou para colocar Octo novamente 


na gaiola e sinalizou para os nativos saírem. Enquanto Octo era 
carregado pelos braços, o conselho deliberava sobre seu destino.


Os nativos acenderam uma grande fogueira e de mãos 
dadas formaram dois círculos em volta dela. Quem estava no 
círculo interno girava em sentido horário e o grupo externo 
girava em sentido oposto. Cantavam canções em perfeita har-
monia, se aproximavam da fogueira e depois recuavam. Às 
vezes, faziam pedidos ao Deus Omnis. Pediam proteção, boas 
graças e paz espiritual. 


O conselho e o grande líder não são tão benevolentes 
como se imagina. Preocupada com o futuro de Octo, Fáisla se 
aproximou e o alertou: 


— Você precisa revelar o que sabe, senão vão te sacrificar.
— O que farão comigo?
— Vão te ofertar ao Deus Omnis. Será jogado no vul-


cão de Manoq.
Ela olhou para Octo e tentou entender o que Deus Om-


nis queria com ele. Na tribo, havia guerreiros muito melhores 
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do que aquele forasteiro e fiéis a seus ensinamentos. Sem enten-
der quais eram os planos reservados a eles, ela precisava ajudá-
-lo em tudo. Apesar de ter essas dúvidas, resolveu confortá-lo.


— Não se preocupe! Você estará no lugar que lhe é 
destinado. No momento certo você saberá o que deve fazer. 
Descanse um pouco, eles vão demorar.


Os dias se passaram e Octo permaneceu na gaiola, sob 
chuva e sol forte. O corpo sinalizou o esmorecimento, sentiu 
muitas dores no corpo e por diversas vezes sentiu cãibras for-
tíssimas. A gaiola apertada dificultava relaxar os músculos, a 
dor era quase insuportável. Era possível ver pelo seu semblan-
te que sentia muita dor. 


Somente na quinta estrela do dia tiraram Octo para 
uma nova caminhada de meia hora. Ele rastejou, deitou-se de 
costas no chão frio e úmido. No momento que esticou as per-
nas, as juntas do corpo estralaram e sentiu uma rigidez muscu-
lar tão intensa que o impedia de mover-se. Permaneceu deitado 
por mais um tempo, e quando se sentiu melhor, pôde caminhar, 
mas ainda, com um pouco de dificuldade. O tempo passou rá-
pido, parecia que foram segundos fora da gaiola. O sentinela, 
carrancudo, pediu para que ele retornar ao minúsculo espaço. 
Octo quis argumentar, mas foi seriamente repreendido.


— Entre agora! Seu tempo de caminhada já acabou.
Mais uma chuva de meteoros riscou o céu, muito deles 


entraram na atmosfera. Para os nativos da aldeia, aquilo era um 
mau agouro, um sinal de que o desconhecido era amaldiçoa-
do e estava na aldeia para trazer sofrimento e medo. Rezavam 
ajoelhados e com os braços esticados os levantavam e os abai-
xavam. Nessa reza, pediam perdão e discernimento a seu Deus.


Octo cochilava quando um meteorito caiu perto da al-
deia. Todos ficaram apavorados e gritavam: 


— Deus Omnis vai nos castigar!
— Vai dizimar nossa aldeia! — diziam outros.
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O grande líder aproximou e gritou:
— Acalmem-se!
Mantiveram-se exaltados, blasfemavam Octo sem se 


importar com a ordem dada. Novamente ele gritou:
— Silêncio!
Então, com a mão levantada ele revelou sua decisão.
— Este é o aviso de Deus Omnis! Devemos sacrificá-lo. 


Preparem-se, amanhã vamos a Manoq. 
Octo observava os meteoros riscarem o céu, nesse ins-


tante lembrou-se de uma parte do sonho, de tanta semelhan-
ça, acreditou que sonhava novamente. Antes do grande líder 
voltar a sua tenda, Octo o Chamou e disse:


— Senhor, tenho algo para revelar.
Ele parou, manteve-se de costas para Octo e refletiu 


por um tempo. Os conselheiros votaram com um sinal com a 
cabeça. A maioria sinalizou que era melhor dar essa chance e 
ouvi-lo. Por um instante pensou em não acatar a decisão do 
conselho, mas seu senso de justiça falou mais alto. Agora, vira-
do para Octo, lhe deu a oportunidade de defender-se. 


— Pode falar!
— Tudo o que está acontecendo me foi revelada em sonho.
— Você está me fazendo perder tempo — disse o 


grande líder.
— Eu garanto que não! Daqui a cinco estrelas do dia, 


uma dessas luzes atingirá o solo e...
— Chega! Já basta! Você quer adiar o grande sacrifício.
O grande líder saiu furioso, bravejou e amaldiçoou 


Octo. Para ele, o sacrifício era o único modo de pedir perdão e 
a única maneira de evitar a destruição da aldeia. 


— Por favor, eu posso mostrar o que este medalhão 
pode fazer. Ele tem grande poder e é nossa salvação.


Ser ignorado o fez sentir-se derrotado, acabado. Sem 
mais nada a fazer, abaixou a cabeça e permaneceu com seu enig-
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ma. Fáisla se aproximou e pediu para ele ficar calmo, porque o 
que lhe foi reservado era maior que tudo na vida. Algo que ne-
nhum anteriano era capaz de compreender.


— Eu já lhe disse, você será guiado para seu destino 
no momento certo.


— É fácil dizer isso. Quem está prestes a ser sacrifi-
cado sou eu.


Ela sorriu, sentou-se no chão e apoiou as costas na pare-
de da gaiola como sempre fazia. Ele olhou-a e agradeceu a ajuda.


— Desculpe! Agradeço por tudo que você fez por 
mim. Obrigado mesmo!


Octo sofria muito, tanto mental quanto fisicamente. 
Para aliviar esse sofrimento, Fáisla pediu para ele sentar-se com 
as pernas cruzadas e tirar todos os pensamentos da mente. Mo-
mentos depois pediu para ele respirar pausadamente e, concen-
trar-se nos sintomas do corpo.


— Você pode, com o poder da fé, curar-se de quaisquer 
algia. Concentre-se e peça a seu Deus para agir em seu corpo. 
Mantenha-se focado e perseverante. 


Enquanto ele meditava, Fáisla o ensinava, pacientemen-
te, o quanto a fé é poderosa e a capacidade que tem em poder 
curá-lo. Depois de cinco minutos, ele abriu os olhos e sorriu.


— Está melhor? — perguntou Fáisla.
— Estou! — respondeu ele, enquanto massageava as pernas.
— Quer continuar a contar a história de sua família?
— Tudo bem — disse ele, ao perceber, pelo semblante 


dela, que ansiava por isso.


Foram direto para as trincheiras, lugar mais seguro que 
havia na aldeia. Cuidaram de Goro e do outro guerreiro ferido. 
Preocupado com Ignes, Callen não perdeu tempo, pegou duas 
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macas feitas de bambu e couro, onde colocaram os feridos e 
seguiram para onde Ignes estava.


Eles corriam grande perigo, pois o predador mais feroz, 
único que havia restado, seguia-os a distância. Para tentar des-
pistá-lo, fizeram rotas diferentes e percorreram pelo riacho. Em 
certo ponto precisavam entrar em uma floresta. Por precaução, 
Callen pediu para pararem, ele ficou em guarda e atento, na en-
trada da floresta, a espera de uma ação do predador.


— Por que não seguimos em frente? — perguntou 
um nativo.


— Fiquem quietos! — disse Callen.
Ao ouvirem um barulho, colocaram-se rapidamente em 


guarda, com a espada em punho.  Callen aguardou ser atacado. 
Quem apareceu foi Dogt e seu braço direito, e sem hesitarem 
atacaram Callen, golpeavam-no com suas espadas. Eram mui-
to hábeis. Enquanto um atacava o outro aguardava o momento 
certo para entrar em ação. Dispostos a matar Callen, ignoraram 
a ordem do grande líder de parar com aquele ataque insensato.


— Parem com isso agora! Temos um problema muito 
maior pra se preocupar — disse goro, com dificuldade.


— A aldeia foi atacada por quatro kyros — disse Callen.
Mal acabou de falar foi atacado por Dogt com fúria e 


sagacidade. Os outros guerreiros não ousaram interferir na ba-
talha, simplesmente falaram que tudo era verdade.


Callen parou de se defender e contra-atacou com sua 
espada. O pequeno combate não demorou muito, Dogt foi de-
sarmado depois de ser ferido em um dos braços, seu amigo 
atacou para salvá-lo. Tão logo que desarmou esse oponente, 
Callen o derrubou com uma rasteira e, sem tardar, apontou a 
espada para o rosto dele e disse:


— Um kyro está nos seguindo. Nosso povo corre gran-
de perigo. Preciso que parem com isso, agora!
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O corte no braço de Dogt não foi grave, mas o cheiro de 
sangue atraiu a fera que saiu da mata enfurecida, emitiu um som 
estrondoso e assustador, depois os atacou. Todos correram e fica-
ram no entorno de Goro e do outro guerreiro ferido. Dogt colo-
cou-se em guarda e assustado perguntou:


— Por que essa fera nos ataca?
— Agora não importa. Temos que acabar com ele — res-


pondia Callen.
Eles estavam com sérios problemas. Não tinham nenhum 


lugar para se proteger e a fera estava enfurecida. Num ato de bra-
vura, largaram os feridos e avançaram contra a fera, se dispersaram 
e gesticulavam para ela se distanciar. Quando ela atacava com sua 
calda, os ossos penetravam no chão e arrancava terra que era dis-
perso por todos os lados. Os guerreiros pulavam a calda, se abaixa-
vam e davam cambalhotas para não serem atingidos.


Dogt passou por uma região de lava encoberta por uma 
fina camada de rocha de cor cinza. Poucos conheciam aquele lu-
gar, por certo, muitos desavisados foram sugados e queimados, 
visto que não havia nenhum vulcão ativo por perto. Ele tomou 
uma decisão altruísta e muito perigosa. Para salvar o grupo, cor-
tou a mão com a espada e correu para a mata.


— O que pretende com isso? — perguntou Callen.
A saída dele não foi percebida pelo predador. Para cha-


mar a atenção, gritou e gesticulou. A fera ignorou Dogt e atacou 
o grupo de Callen com toda sua força e voracidade.


— Vamos ajudar Dogt. Já entendi o que ele pretende 
fazer. Precisamos deixar esta fera defronte dele — disse Callen.


A fera viu Dogt e o atacou. O plano funcionou, agora, 
para não se tornar a refeição do dia, ele teve que correr como 
nunca fez antes.


Ficaram onde estavam até o outro dia, Callen ficou de 
vigia atento a qualquer movimento. Amanheceu e Dogt não re-
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tornou. Sentiram muito, mas temiam pela saúde dos feridos, 
sem muita escolha, Callen resolveu seguir em frente.


— Que Deus Vate te projeta — disse Goro, com a voz 
um pouco rouca, para Dogt.


Sem saber se o plano havia funcionado, seguiram pelo ria-
cho até o lugar que combinou com Ignes. No momento em que viu 
o pai em uma maca, Ignes não se conteve, correu em sua direção. 
Extremamente chocada, horrorizada com o estado do seu pai, pe-
diu perdão por ter fugido e chorou debruçada sobre o ele.


— Estou bem, querida — disse Goro, com dificuldade.
— Atenção! Sigam-me! — era a voz de Callen.
Na entrada da gruta, o seu amigo, o Pássaro Azul o aguar-


dava. À frente, conduziu todos para a nova morada. Admirados, 
os que estavam bem de saúde correram para explorar o lugar e 
escolher o melhor ponto para armar a tenda. O guerreiro ferido foi 
levado pela sua família, eles medicaram-no com chá e colocaram 
bandagem com ervas em seus ferimentos. 


Goro foi levado para a construção de rocha e o coloca-
ram em um colchão de capim seco coberto com um pedaço de 
couro peludo de animal. A curandeira da tribo e suas assisten-
tes cuidaram dos ferimentos, mas a febre não passava. Ele suava 
frio e tremia muito. A única alternativa era o chá de uma erva 
difícil de ser encontrada, chamada de Ramuan. Procuraram a 
planta por todo o vale e não a encontraram. A curandeira se 
aproximou de Callen e revelou:


— Ele não terá nenhuma chance. Precisamos dessa erva.
Em suas peripécias, Callen conheceu vários lugares, 


inclusive aquela região onde Dogt havia atraído o predador. 
E não muito distante desse lugar, ele sabia que encontraria 
Ramuan, a poderosa erva.


— Farei de tudo para salvar nosso líder. Sei onde posso 
conseguir um pouco dessa erva — disse Callen.
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— Obrigada, serei eternamente grata — disse Ignes, 
após enxugar as lágrimas e conter os soluços.


Ele beijou Ignes, abraçou-a forte e, vendo Goro agoniar 
em febre, saiu sem dizer nada. Do lado de fora, se deparou com 
o kyro que farejava persistentemente a entrada da gruta. Nesse 
momento soube que Dogt não tinha escapado das garras da-
quela fera. Callen não podia deixá-la entrar. A vida de sua ama-
da e filho dependiam dele. Por isso se preparou para enfrentar 
a fera com toda sua força e vigor.


A espada o protegeu. Prestes a ser devorado colocou-a so-
bre a cabeça e com o rosto virado para o lado, não viu um escudo 
de energia se formar a sua volta. Sem entender por que estava vivo, 
girou a cabeça devagar para saber o que tinha acontecido. Seu opo-
nente, a alguns metros, emitiu um som estrondoso e partiu para 
o ataque. Desta vez Callen permaneceu ereto, com os olhos bem 
abertos e com a espada à frente. Viu um escudo de pura energia 
envolver seu corpo e protegê-lo de um ataque violento.


Uma nova revelação do poder da espada não causou 
nenhum temor a Callen. A espada emitiu um som estridente e 
vibrou. Quando foi novamente atacado, ao invés do escudo, ela 
tornou-se rubra e emitiu uma chama tão forte que Callen foi 
lançado uns metros para traz, caindo de costas no chão.  O pre-
dador ficou seriamente ferido, mas não desistiu, ficou parado e 
após recuperar a lucidez, atacou. A segunda rajada de fogo foi 
forte o suficiente para a fera sair em fuga.


A luta com o predador deixou Callen cansado, ele pa-
rou e controlou sua respiração. Reposta um pouco a energia, 
correu para conseguir a erva e assim salvar o grande líder. Mas 
ele sabia que a batalha tinha lhe tirado muito tempo. Para ter a 
erva o mais breve possível, foi por uma rota mais difícil. Esca-
lou uma montanha e passou por uma região de rios de lava de 
um vulcão ativo. Apesar do calor intenso, quase insuportável, 
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conseguiu chegar ao local com poucos arranhões. Pegou rapi-
damente uma porção da erva e agradeceu ao Deus Vate.


Para o povo de Callen, Deus Vate enviava mensagens a 
eles através dos sonhos. Há muito tempo não tinham nenhuma 
profecia plausível. Para muitos foi a falta de fé e da descrença 
nos ensinamentos, para outros o motivo foi porque acredita-
ram em falsas profecias e se aventurado pelo mundo em direção 
incerta. Em todos os lugares que passaram, tiveram grandes di-
ficuldades para sobreviver, peregrinaram por terras com pouca 
comida e com predadores terríveis, nessas jornadas, muitos do 
seu povo morreram.


Quando Callen chegou ao vale, o líder da tribo estava 
muito mal, agonizava em sua cama. Enquanto preparavam o 
chá, Callen consolava Ignes, ao seu lado, ao pé da cama.


— Ele vai ficar bem... Tenho fé que ele vai ficar bem, amor.
Goro bebia o chá com dificuldade, os pequenos goles não 


desciam com facilidade pela garganta inflamada, às vezes ele cus-
pia tudo o que tinha colocado na boca — era uma condição mui-
to triste. Ao terminar de dar o chá, a curandeira revelou a Callen 
que nada mais podia fazer para salvar Goro, que tudo estava nas 
mãos de Deus Vate. Callen pediu para a curandeira manter isso 
em segredo, pois Ignes estava profundamente abalada.


Goro estava muito debilitado, mal conseguia falar. Ele 
sabia que tinha pouco tempo de vida, que era o fim de sua jor-
nada. Com dificuldade pediu para Ignes e Callen se aproxima-
rem, segurou as mãos dos dois e, uma sobre a outra, abençoou 
a união dos dois. 


— Percebi que se amam muito e nada que eu disser vai 
fazê-los desistir um do outro. Não me resta outra escolha senão 
aceitar esta união. 


Ele tirou o anel do dedo e entregou a Callen e revelou o 
que esperava dos dois.


— De hoje em diante, deverão respeitar um ao outro.
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Dirigiu o olhar a Callen e pediu:
— Proteja minha filha.
Aos prantos, Ignes contou que estava grávida, sem per-


ceber que o pai não mais estava junto deles. Ainda debruçada 
sobre ele, desabafou:


— Você será avô, por favor, não nos deixe.
Ao saírem encontraram todos da tribo à porta de en-


trada.  Eles rezavam e pediam a Deus Vate para salvar o grande 
líder. Assim que viram Callen com o anel souberam que ele era 
o novo líder da tribo. Abaixaram a cabeça em sinal de respeito e 
abriram caminho. Levaram o corpo de Goro para fora, coloca-
ram-no em uma cama com muita madeira e atearam fogo. Vol-
taram a rezar com mais fervor. Como um coro, pediam para a 
alma de Goro se juntar aos celestes e agradeciam pelo novo lar.


Quando Octo, Giza e Zael nasceram houve uma gran-
de festa. Assaram a melhor caça, colheram frutas e com muita 
bebida agradeceram por os trigêmeos terem nascidos bem de 
saúde. A alegria era tanta que a celebração se estendeu por dois 
dias. A bebida mais apreciada pela tribo era uma feita de raízes, 
altamente alcoólica. Beberam tanto ao ponto de muitos dormi-
rem no chão frio e molhado.


Por tradição, Callen foi mantido junto do grupo mais 
festeiro, era obrigado a participar de todas as danças e brindes. 
Dessa maneira, foi impedido de sair da festa para certificar-se 
que Ignes estava bem. Ele não precisava se preocupar, pois as 
nativas de toda a tribo, também, comemoravam com ela, de um 
jeito mais moderado.


Passaram doze anos galácticos quando Callen teve 
um sonho. Ele precisava treinar os filhos porque um dia rea-
lizariam uma missão muito importante. Sem revelar nada a 
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ninguém, usou todas as técnicas da tribo para deixá-los pre-
parados para esse dia. 


Desde então, aprenderam tudo com os anciãos e com os 
mais experientes. Com a curandeira aprenderam os segredos das 
ervas, o modo de preparo e a maneira correta de usá-las. Algumas 
ervas deviam ser mantidas em água fervida, outras amassadas e 
colocadas diretamente sobre o ferimento.


Os guerreiros ensinaram-lhes a fabricar o próprio arco e 
flecha, as táticas de combate e os sinais de alerta para consegui-
rem caçar em grupo. Eles eram implacáveis nos treinamentos, 
com as armas e defesa pessoal.


Callen estava insatisfeito com o rendimento dos filhos 
nos treinamentos, por este motivo, os colocou em um grupo 
mais avançado. Secretamente combinou com os outros aprendi-
zes para serem firmes e sagazes com seus filhos.  Já no primei-
ro dia Octo, Giza e Zael foram enganados. Seguiram uma rota 
oposta à do Vale, por uma floresta densa e cheia de predadores 
vorazes. Perdidos e sem a estrela do dia ficaram acordados a noi-
te inteira, atentos a qualquer movimento. Giza ficou furiosa ao 
pedirem para ela descansar. Ela era tão capaz quanto eles e não 
precisava de privilégios.


Os pássaros chilreavam, essa dádiva da natureza indi-
cava que o dia estava por vir. Combinaram de seguir por rumos 
diferentes. Para não se perderem, fizeram sinais nas árvores 
com uma faca e, antes da estrela do dia se pôr, retornaram para 
o ponto de encontro sem nenhum contratempo. Zael encon-
trou uma fenda perto de onde estavam. Enquanto ele iniciava 
fogo, Octo pegou lenha e Giza caçou três tuvis, uma pequena 
ave, pouco saborosa, mas conseguiram repor um pouco a ener-
gia. Dessa vez, com fogo, revezaram a guarda do acampamento.


Faziam duas estrelas do dia que eles estavam desapa-
recidos, preocupada com os filhos, Ignes pediu para Callen ir 
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atrás deles. Confiante em sua maneira de agir, negou-se a pro-
curá-los. Ao lado de Ignes, revelou seu plano.


— Quero que eles aprendam na prática as táticas de so-
brevivência. Nem sempre estaremos por perto para ajudá-los.


Ela franziu o rosto e o intimou.
— Caso aconteça alguma coisa com eles, não te perdoarei.
— Fique calma, tenho certeza que conseguirão sobreviver.
— Para seu bem, espero que sim!
Na quinta estrela do dia, descobriram a rota para retor-


narem ao vale. Octo quis retornar, Giza protestou.
— É isso que eles querem, que voltemos para os bra-


ços do papai. Precisamos mostrar a eles que somos fortes e 
não temos medo do lado de fora.


Os irmãos balançaram a cabeça em sinal de que estavam 
com dúvida. Antes de dizer a opinião deles, ela os confronta.


— Qual é? Vão voltar sem antes explorarmos outros lu-
gares. Deixe que venham atrás de nós. Somos fortes e espertos, 
vamos conseguir.


Ainda indecisos concordaram com ela para não a 
contrariar. Zael, o mais mimado, não estava disposto ficar por 
muito tempo longe de casa, por isso concordou em segui-los 
por três estrelas do dia.


— Depois disso voltarei pra casa, gostem ou não — 
disse Zael.


Octo brincou com ele.
— Está com saudade da comida da mamãe.
— Não nego, gosto de estar em casa, dormir em minha 


cama, comer a comida deliciosa que ela faz e não esses animais 
repugnantes que comemos.


— Cresçam! Nós precisamos mostrar que seremos ex-
celentes guerreiros — disse Giza.


— Tudo bem, Giza, mas... Para onde vamos hoje? — per-
guntou Octo.
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— Vamos averiguar como vive aquela tribo que vi pelas 
bandas do norte — respondeu ela.


— Eu acho muito perigoso, talvez eles sejam bárbaros 
— disse Zael.


— Também podem ser amigáveis e podemos aprender 
muito com eles — retrucou Giza.


— Vamos, é um longo caminho. Além do mais, ninguém 
da tribo foi para aquelas bandas, seremos os primeiros — disse 
Octo, determinado.


Observaram a tribo por dois dias, pareciam normais 
e amigáveis, mas ficaram horrorizados com o que viram, os 
olhos estralaram e por pouco Giza não grita. Arrastaram um 
homem de raça diferente à da tribo que observavam e o jo-
garam em um cercado de madeira, deram uma faca a ele e 
soltaram três darunus, um animal carnívoro de um metro de 
altura e muito feroz.


Chocados, os três viram o homem ser trucidado. A faca 
que deram ao pobre homem foi uma falsa esperança de que ele 
poderia se salvar. Ao se virarem para ir embora, foram cercados 
por dois guerreiros da sua tribo. Esses guerreiros foram manda-
dos por Callen, porque os jovens aprendizes estavam demorando 
muito para retornar ao vale. Os dois guerreiros abateram quatro 
sentinelas e havia a possibilidade de ter outros por perto, por isso 
fizeram sinal aos trigêmeos para saírem dali em silêncio. 


No vale foram recepcionados com salvas de palmas de 
todos da tribo. Ignes quis correr para abraçá-los, mas foi impe-
dida por Callen.


— Eles não são mais crianças. Deixa-os curtir esse momento.
Todos os outros aprendizes ficaram ao lado deles, fa-


ziam perguntas uma atrás da outra. Algumas eles responderam, 
outras nem ouviram de tanto alvoroço.
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Quando passaram vinte anos galácticos do nascimento 
dos trigêmeos, Callen teve outro sonho. Foi revelado pelo Deus 
Vate para ele entregar as espadas a seus filhos e treiná-los. 


Somente um escolhido era forte o suficiente para por-
tar a espada sem ser corrompido por seu poder. Os que se 
apossaram dela foram possuídos por um forte desejo de poder 
e destruição. Ficaram dependentes dela, faziam de tudo para 
conquistar novas terras e submeter os povos à escravidão.


As ruínas que Callen encontrou eram de uma civili-
zação pacífica devastada pelos antigos detentores das espadas. 
Quem as portou não conseguia enxergar além de suas próprias 
ambições. Disputaram a posse delas até sobrar somente um 
guerreiro sedento por poder. O resto da tribo o abandonou. 
Com o tempo, toda sua energia foi consumida, tornou-se fraco 
e com a aparência de um ancião. Não demorou muito morreu e 
deixou as espadas até Callen encontrá-las.


Toda vez que tocava em uma dela, Callen se sentia 
mais forte, vigoroso. Mas algo dizia, no fundo do seu cora-
ção que não era para usá-la. Às vezes, sentia um forte arrepio 
percorrer por todo seu corpo. Num instante a largava e pedia 
a Deus Vate discernimento.


A presença constante de Ignes e dos filhos foi a sal-
vação de Callen. Muitas das vezes ele estava com uma das 
espadas na mão, a admirava e pensava nas possibilidades em 
usar esse poder em beneficio da tribo, quando era interrom-
pido por um deles. Os filhos corriam em sua direção e grita-
vam: — Papai! Papai! E se jogavam em cima dele, mal dava 
tempo de guardar a espada.


Quando chegou o momento, Callen entregou as es-
padas aos filhos num lugar bem distante do vale. Ao tocarem 
nelas algo extraordinário foi revelado, os filhos se assustaram 
quando ficaram mais fortes, musculosos e ágeis. 
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Treinaram exaustivamente por várias estrelas do dia, 
com o tempo descobriram que as espadas reagiam conforme 
a ameaça. Demoraram em descobrir um modo de voltar a ser 
normal. Foi por acaso, Giza pensou em ficar normal e voltar 
para casa, pois estava muito cansada. Ela voltou a ser normal no 
exato momento em que Zael desferiu um golpe contra ela. As 
espadas e eles se tornaram um só, e antes de ser atingida voltou 
a ser uma krato, que quer dizer forte, poderoso. Ela se esquivou 
e voltou a digladiar, depois sinalizou com a mão para Zael pa-
rar. Descansou e revelou o que descobriu.


— Só isso, pensar e pronto? — indagou Octo. 
— Foi o que fiz — respondeu ela.


A revelação do poder da espada passou dos limites da rea-
lidade. Fáisla se convenceu que tudo aquilo era invenção de Octo.


— Que besteira! Isso é impossível! — disse Fáisla, 
interrompendo a história.


— Eu falei tudo o que aconteceu, é pura verdade.
Ela balançou a cabeça negativamente e saiu furiosa. Ele 


precisava da ajuda dela para ter a espada de volta, em sua an-
gustia pediu para ela voltar.


— Preciso que confie em mim. Contei tudo o que 
aconteceu. Volte, por favor!


Ela tinha dado alguns passos para longe de Octo, quan-
do atiçou sua curiosidade, parou e refletiu por um tempo sobre 
a história. Ela chegou à conclusão de que devia dar uma opor-
tunidade para ele se explicar. Ela se virou e voltou com pisadas 
firmes. Em pé, de frente para Octo, perguntou enérgica: 


— Você está me dizendo que sua espada lhe concede 
poderes especiais?


— Isso mesmo — respondeu Octo.
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— Quem fez essas espadas? 
— Foi dado de presente pelo nosso Deus Vate.
— Seu Deus é de carne e osso?
— Claro que não. Ele ensinou alguém como fazê-las 


para nos salvar.
— Salvar de quem ou de quê? — perguntou Fáisla, um 


pouco nervosa.
— Ele não me revelou tudo o que vai acontecer, mas 


preciso dela e do medalhão e ir até o cristal que está no vulcão. 
— Isso nosso Deus me revelou em sonho — disse Fáisla.
— Viu, algo nos liga e nos direciona para o mesmo ponto.
— Tudo bem, continue com sua história.
— Depois — disse Octo.
O guerreiro que o capturou treinava com outros nati-


vos com a espada, digladiavam com fervor. Antes dele absorver 
a energia da espada e sentir seu poder, persuadiu Fáisla a arru-
mar um jeito de recuperá-la.


— Você duvida de mim, isto eu não aceito! Provarei 
que falo a verdade. Traz ela pra mim que te mostro.


— Como vou fazer isto? — perguntou Fáisla.
— Olhe! — Apontou para os guerreiros que digladia-


vam com fervor.
— O que devo fazer?
— Você é boa com espada?
— Não. Mas sou excelente com arco e flecha.
— E ele? — Apontou com a cabeça para o guerreiro que 


estava com a espada.
— Ele é mais ou menos com arco e flecha, mas se 


acha um fera.
— Ele sabe que você é uma boa arqueira?
— Eu nunca demonstrei o quanto eu sou boa, por isso 


ele se acha o máximo.
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— Aí está sua resposta. Desafia ele para uma disputa de 
arco e flecha.


— Ele não vai aceitar.
— Como sabe? Nem tentou.
— Está bem, vou ver o que posso conseguir.
Chegou bem perto do guerreiro e cochichou em seu 


ouvido. Ele sorriu e pediu para armarem os alvos.
— Preparem tudo, vamos competir!
Fáisla voltou a Octo, sorriu e disse:
— Prepare-se, daqui a pouco você terá sua espada e vai 


me mostrar todo seu poder.
Ela se levantou para ir à competição, Octo a segurou 


pelo braço e perguntou:
— Como conseguiu convencê-lo tão rápido?
— Ele tem uma queda por mim. Ele disfarça, mas 


sei que gosta de mim.
— Vá com calma e concentre-se — pediu Octo.
Ela deu um leve tapa na mão dele, como se dissesse: — 


deixa comigo! Neste entremeio foi chamada para a competição.
— Vai ficar de conversa furada com esse forasteiro. 


Estamos te esperando. 
Todos riram, pelo modo provocador do guerreiro.
Ela pegou seu arco e flecha e, antes de chegar à posição 


marcada, fez um disparo, estava cinco metros mais longe. Re-
cebeu um oh! E alguns aplausos contidos. Fez outros disparos e 
todos acertaram perto da margem do centro do alvo. O último, 
disparado da posição marcada, atingiu o alvo. Desta vez todos 
aplaudiram com mais entusiasmo. 


Ao lado de Fáisla, o guerreiro ficou concentrado para 
disparar. Para garantir a vitória ela fez um gesto sensual com 
a boca, essa atitude tirou a concentração do seu adversário, 
distraído, lançou a flecha. O disparo foi feito com tanta desa-
tenção que a flecha acertou o último marco do alvo. Ela deu 
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um beijo de consolação em seu oponente, pegou a espada e 
saiu rápida para entregá-la a Octo. Ansiosa para saber se o 
que Octo contou era verdade, pediu com eloquência para ele 
demonstrar o que a espada podia fazer.


— Ande logo, mostre-me o que ela faz!
— O líder da tribo está aqui?
— Está. Por quê?
— Preciso do medalhão. Lembra?
Octo transformou-se num krato, quebrou a gaiola e diri-


giu-se ao acampamento do líder. Os guerreiros lançaram flechas 
e atacaram com as espadas. Ele não reagiu, manteve o escudo 
ativado e foi pegar o medalhão. 


— Grande líder, preciso do medalhão para completar 
minha missão.


— Sinto muito. Para tê-lo terá que vir pegar.
— Por favor, preciso dele para realizar uma missão 


muito importante — disse Octo.
O grande líder se levantou de seu trono, sacou de sua 


espada e colocou-se em guarda. Octo permaneceu em seu lu-
gar, sereno, saliente, à espera de uma reação, e ali mesmo, foi 
atacado. A espada cortava o ar de cima para baixo, era para 
atingir a cabeça, mas o escudo de energia lhe protegeu. O cho-
que da espada com o escudo provocou um pequeno clarão que 
ofuscou os olhos do grande líder. Ele largou a espada e colocou 
as mãos no rosto. Sem entender nada, deu um passo em falso 
para trás, tropeçou, caiu e se levantou rapidamente. Aterroriza-
do e desnorteado, esbravejou:


— Que Deus Omnis nos proteja dessa feitiçaria! 
Octo foi atacado novamente, desta vez, com pesar, de-


sarmou o grande líder e pegou o medalhão.
— Desculpe-me, preciso desse medalhão, ele é a chave 


para nossa sobrevivência — disse Octo.
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Para não comprometer Fáisla e colocá-la em uma posi-
ção difícil, saiu sem despedir-se.


Afoito e negligente, Octo revelou seu dom a uma tribo, 
desafiou as ordens de seu pai para manter tudo em segredo. 
Havia tempo suficiente para pegar o medalhão e chegar até o 
cristal sem causar temores aos anterianos. Felizmente, sua ação 
desastrosa foi resolvida por Omnis. Ele apagou tudo da mente 
daquele povo. Ninguém jamais soube que Octo havia passado 
por ali; que existiu um medalhão, e uma espada especial.


O meteorito que atingiu o solo de Antera, perto da aldeia, 
enfureceu o vulcão de Manoq, as lavas eram lançadas por todos os 
lados e a cada momento chegava mais próximo do cristal. 


De longe, Octo viu o vulcão ativo, ele lançava rochas 
com lava para todos os lados. Ele destruiu uma bola de fogo que 
vinha em sua direção com uma forte rajada elétrica, centenas 
de fragmentos se espalharam para todos os lados, alguns atingi-
ram seu escudo. Congelou uma poça de lava e saltou para uma 
área segura. Para chegar ao cume, se esquivava de grossos res-
pingos de lavas e pulava rios de lava. Quando chegou ao cume, 
criou um escudo para proteger o cristal, se protegeu e esperou 
a revelação do próximo passo de sua missão.


ZAEL


Algo interessante e impensado aconteceu, o pássaro 
azul afeiçoou-se a Zael. O pássaro aparecia em momentos ines-
perados, pairava, gorjeava e demostrava todas suas habilidades 
para indicar que queria ficar ao lado de Zael.


Depois que recebeu a espada, passou a desenhar os ca-
minhos e fazer indicações nas paredes da caverna com ela. Nes-
sa tarefa levava mantimentos para três a quatro estrelas do dia. 
Mas em algumas ocasiões, comeu alguns animais da caverna 
para conseguir terminar de catalogar um grande trecho. Ao seu 
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lado, o pássaro azul ajudava na iluminação e era uma boa com-
panhia. A presença dele foi um incentivo para Zael continuar 
com seu trabalho nas cavernas.


As ramificações eram intermináveis, algumas eram 
estreitas e com lâminas d’água que percorria seu leito. Muitos 
fatores da caverna sombria dificultava seu deslocamento. Em 
nenhum momento perdeu o ânimo, prosseguiu obstinado com 
seu plano de catalogar e criar um mapa da caverna. Ávido em 
seu propósito, na décima exploração chegou a uma grande ca-
tedral que continha um lago, onde recebia água de todos os la-
dos. Olhou para o lago e se perguntou: 


— Para onde vai toda essa água?
Iluminou o local com a chama de sua espada, olhou 


para todos os lados e fez uma varredura na tentativa de encon-
trar uma saída. O lago parecia inerte, mas o pedaço de madei-
ra que o pássaro azul lançou nele se moveu em direção a uma 
parede, de imediato, presumiu que a saída estava por baixo e, 
havia do outro lado uma área para explorar. Obstinado, decidiu 
seguir em frente e traçou seu plano.


Para facilitar o retorno, amarrou uma corda em uma ro-
cha, respirou e mergulhou. Preferiu deixar a correnteza levá-lo, além 
de economizar energia, foi mais rápido chegar à outra caverna. No 
entanto, a corda era pequena de mais, teve que soltá-la no meio do 
trajeto, desse modo, perdeu-se a melhor forma de retornar. 


Ele estava sem a companhia do novo amigo para ilumi-
nar o local e não tinha certeza de suas opções para continuar sua 
exploração. Refletiu e se concentrou nas possibilidades, primeiro 
pensou em abrir uma abertura com a força de um Krato para 
retornar à caverna anterior, mas foi descartado quando viu a fra-
gilidade do lugar. O teto estava repleto de rochas pontiagudas, 
qualquer ruído era o suficiente para colocar tudo abaixo. 


O local apertado, úmido e escuro não era uma boa con-
dição para ficar por muito tempo em seu interior, e o oxigênio 
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acabaria se insistisse utilizar a chama da espada para iluminar 
o local. Focado em desvendar os segredos das cavernas, decidiu 
deixar a correnteza levá-lo para uma saída. Mas desta vez criou 
um escudo de energia que envolveu todo seu corpo, pulou na 
água e torceu para que essa alternativa desse certo.


A travessia estava sendo lenta e o ar acabava rápido. 
Sem perder a serenidade rezou para Deus Vate, pediu para ser 
levado a uma saída o mais rápido possível. Aos poucos perdia 
a consciência, prestes a desmaiar viu, com dificuldade, um baú 
e de dentro algo cintilava. Zael saiu em um lago, no entanto, 
desacordado. Ele boiava com a espada junto a seu corpo, ela 
liberou uma forte carga de energia, o suficiente para fazê-lo res-
pirar e, depois de tossir algumas vezes, nadou até a margem. 
Enfraquecido, ficou deitado de bruços até recuperar-se.


Um grupo de pescadores da aldeia ficou intrigado ao ver 
o pássaro azul sobrevoar ao redor de alguém. Eles remaram em 
direção do pássaro para constatar quem era, quando chegaram 
próximo viram que era Zael.


— O que ele faz aqui? — perguntaram-se
— Não sei. Ele sempre está na gruta. Hoje de manhã o 


vi entrar nela — disse outro pescador.
Remaram até a margem, desceram e tocaram nele.
— Você está bem?
— Estou — respondeu Zael.
— O que houve com você?
— É uma longa história, depois conto tudo a vocês.
— Tudo bem! — disse um nativo.
Voltaram a desempenhar a tarefa diária deles ainda cis-


mados. Alguns balançaram a cabeça em sinal de reprovação ou in-
dignação pela atitude de Zael, por não ajudar nas atividades diárias 
designadas a ele. Da margem oposta, chegou um nativo e gritou:


— Zael, seu pai quer falar com você!
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Ele sabia que estava encrencado. Imediatamente pegou 
sua espada e retornou para a aldeia, foi direto para casa. Ficou 
contente por não ter encontrado seu pai, mas tinha por cer-
to o confronto a qualquer momento. Para essas ocasiões, Zael 
sempre estava preparado, no entanto, preferia não confrontá-lo 
naquele momento. Encontrou a mesa posta com bastante ali-
mento, beijou sua mãe, sentou-se à mesa e perguntou:


— A senhora sabe o que o pai quer comigo?
— Ele não me falou nada. Você fez alguma coisa de er-


rado, meu filho? — perguntou sua mãe Ignes.
— Não mãe.
— Tem certeza?
— Tenho.
Enquanto conversava com sua mãe, saboreava todas as 


comidas que estavam na mesa sem nenhum recato. 
— Quando terminar, quero que o espere e não briguem.
— Tenho muito a fazer, depois converso com ele — dis-


se essas últimas palavras, seguindo rumo à porta.
Foi surpreendido por Callen à porta com o rosto fran-


zido. Zael deu alguns passos para traz para seu pai entrar e es-
perou a repreensão com a cabeça abaixada. 


— Você prometeu ajudar a consertar o moinho. Está 
tudo parado. O que está acontecendo com você? 


— Nada, está tudo certo. Estou empenhado em catalo-
gar as grutas da entrada do vale, hoje...


— Isto pode esperar. Precisamos do moinho. Quando o 
consertar, você pode fazer o que quiser.


Zael se virou para sua mãe e pediu ajuda com um 
olhar. Recebeu uma resposta, de que nada podia fazer. Para 
ela, o dever vinha em primeiro lugar.


— Desculpe filho, seu pai está certo!
Ansioso para ir ao lago e ver o que havia no baú con-


sertava o moinho de qualquer jeito. Callen percebeu a falta de 
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qualidade, mas não interveio. Depois de aparentemente pronto, 
Callen inspecionou a construção e, infelizmente, a desaprovou.


— Desmonta tudo.
— Por quê?
— Está malfeito. Isto não aguenta um empurrão.
Falou isto e empurrou a estrutura. Alguns estalos in-


dicavam que ele estava certo. Zael esboçou uma rebeldia, mas 
mal iniciou foi repreendido com a voz e firme soberana do pai.


— Você sempre fez tudo com perfeição, é cauteloso e 
muito responsável. Você está muito displicente com suas tarefas.


— Desculpe. Vou fazer da maneira certa.
— Espero que sim. Uma estrutura malfeita pode colo-


car alguém em risco. Você está ciente disso?
— Tá legal. Já disse que vou refazer tudo.
Desmontou tudo, refez a fundação e começou a talhar 


as madeiras. Trabalhou mesmo depois da estrela do dia se pôr. 
Contou somente com a luz das tochas espalhadas no entorno 
da construção e das duas luas que estavam radiantes.


O vale era muito seguro, por esse motivo mantinham 
somente dois sentinelas na entrada do vale para alertar da 
presença de predadores e de algum desconhecido. Zael espe-
rou todos dormir, transformou-se num krato e com a ajuda 
da espada, concluiu o moinho antes da estrela do dia radiar o 
vale. Uma confusão de vozes atraiu a atenção de Callen. Todos 
da aldeia estavam perto do moinho, perplexos ao vê-lo pron-
to, uns perguntaram:


— Como ele conseguir terminar tão rápido?
— Quem o ajudou?
Ninguém respondeu, só murmuraram e faziam per-


guntas retóricas, o que tornava o fato mais enigmático. Callen 
se aproximou do tumulto e dispersou todos.


— Voltem a seus afazeres. Verei como ele conseguiu fa-
zer tudo isso.
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Retiraram-se lentamente e contrariados, o desejo deles era 
de ficar e obter as respostas. Callen esperou todos sair para descar-
regar sua indignação. Olhou furioso para o moinho e desabafou:


— Que afronta. Por esta ousadia você vai pagar. Ah! 
Se não vai.


Zael foi até o lago, pegou uma canoa e a posicionou 
perto do paredão de rocha, por onde saiu das cavernas, respirou 
o máximo de ar que pôde, criou um escudo de energia, pulou 
e nadou em direção da fenda. A correnteza estava tão forte que 
o impedia de avançar. Tentou por três vezes, viu que era difícil 
chegar ao baú daquela maneira.


Zael voltou para o vale para pegar mais corda, com o 
objetivo de seguir pela gruta que encontrou. Foi surpreendido 
por Callen, sentado ao lado dos sentinelas, na entrada do vale. 
Levantou-se com ajuda do seu cajado, colocou-se ereto e man-
teve a cabeça levemente levantada. Demonstrou sua superio-
ridade, e valendo-se do seu papel de chefe da aldeia o puniria 
conforme seu julgamento.


Excelente leitor da linguagem corporal do pai, não 
se atreveu justificar-se, abaixou a cabeça e esperou o sermão. 
Callen dispensou os sentinelas e, defronte a Zael, solicitou:


— Passe a espada!
— O que! Isso não! É muito injusto! — disse isso, segu-


rando o choro que estava por iniciar. Os olhos lacrimejaram e a 
garganta ficou seca. Mas ele se conteve.


A entrega da espada era como se estivesse arrancado 
uma parte vital de seu corpo — era o que ele sentia.


— Falei para você não revelar os seus dons.
— Ninguém me viu usá-la! 
— Pouco importa. Todos na aldeia estão curiosos, que-


rem saber como você consertou o moinho em uma noite.
— Desculpe. Precisava ganhar tempo.
— Para quê?
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— Tem um...
— Seja o que for, pode esperar. Terá a espada depois de 


cumprir com suas obrigações. Até lá está proibido de sair do vale.
Durante suas tarefas, pensava em uma maneira de che-


gar ao baú com segurança. Falava sozinho e contestava suas 
próprias ideias, rejeitava-as quando via que eram ineficazes. O 
líder das atividades da tribo viu que Zael estava apreensivo, se 
aproximou dele e perguntou:


— O que está te afligindo?
— Nada, não!
— Pode falar, quem sabe eu posso te ajudar.
— Creio que não.
— Como sabe? Tenta.
— Você pode-me dizer como posso ficar submerso por 


um longo tempo no lago?
— No momento, nenhuma solução me veio à mente. 


Para de pensar nisso por um tempo, as ideias surgirão num mo-
mento inesperado.


— Pode ser — respondeu Zael.
— Garanto que eclodirão brilhantes ideias que te dei-


xará eufórico.
— Como sabe de tudo isso?
— Fui jovem e, como você, muito ansioso. Tua mente 


está tão cheia que não cabe nada além da sua aflição.
Zael agradeceu ao sábio líder e se concentrou no seu 


trabalho. Duas estrelas do dia se passaram e do alto de uma 
construção observou alguns pequenos nativos, eles brincavam 
com algumas bexigas urinárias tiradas de um baronx, um ani-
mal herbívoro de uns quinze metros de altura. Voltou a desen-
volver sua tarefa e de vez enquanto os olhava, lembrou que não 
teve tanta sorte como eles. Nessa idade foi colocado com os ir-
mãos nas aulas de sobrevivência e defesa pessoal. 


Hádron - INDESIGN.indd   60Hádron - INDESIGN.indd   60 14/05/2021   15:12:4114/05/2021   15:12:41







61HÁDRON


No dia seguinte, sua atenção foi colocada à prova pela 
gritaria dos pequenos nativos. Eles disputavam a posse das be-
xigas, a algazarra terminou ao chegar outro pequeno nativo 
com uma bexiga, ela estava vazia, um deles soprou por uma 
pequena abertura até enchê-la. 


Zael voltou a trabalhar com mais entusiasmo, pois ti-
nha uma alternativa que poderia resolver seu problema. No dia 
seguinte, foi atrás dos pequenos nativos e pegou uma bexiga, e 
pediu ao líder das tarefas para ser liberado mais cedo.


— Senhor. Encontrei uma solução para aquele meu 
problema.


— Parabéns. Em que posso ajudá-lo?
— Preciso fazer alguns testes para ver se vai funcionar.
— Seu pai não vai gostar.
— Ele não precisa saber.
— Hum! Sei não!
Zael aguardou apreensivo o líder definir e pronun-


ciar a decisão.
— No fim da tarde, um pouco antes do descanso notur-


no, você pode ir.
Desceu da construção, foi à caverna e mergulhou até 


a catedral. Encheu a bexiga, e fez os testes. Com isso, calculou 
por quanto tempo era possível ficar submerso, chegou à conclu-
são que precisava de três bexigas para fazer a travessia. Conse-
guiu as outras duas e foi para casa, já estava escuro e certo que 
Callen, seu pai, o aguardava.


— Está atrasado!
— O senhor não determinou a hora para eu chegar em casa.
— Pois bem, depois do trabalho vai vir direto para casa.
— Pai! Eu tenho outras coisas para fazer.
— Tenho certeza que pode esperar.
Irritado, foi para o quarto e se deitou na cama. Sua mãe 


foi chamá-lo para comer, mas rejeitou.
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— Não quero comer, estou sem fome! 
— Está bem! Quando sentir fome pega alguma coisa. 


Não durma sem comer.
Zael trabalhou muito nos últimos dias e não se deu 


conta o quanto estava cansado, dormiu sem perceber. Acor-
dou um pouco depois que Octo saiu rumo a sua jornada. Foi 
à sala onde Callen guardava a espada, e sem temer nenhuma 
represália, pegou-a. Voltou para o quarto, pegou as bexigas e 
saiu sem ninguém perceber.


Zael fez uma rápida vistoria na corda que estava na cate-
dral, principalmente na emenda que havia feito. Sem encontrar 
nenhum problema amarrou a ponta da corda em uma rocha. A 
corda era fundamental na travessia, por ela poderia retornar em 
eventual problema. Encheu as bexigas, criou um escudo que en-
volveu todo seu corpo, segurou firme a corda e pulou na água.


Próximo ao baú usou as rochas para se locomover mais 
rápido, ele segurava nelas e impulsionava o corpo para frente. 
Nadou até quanto pôde com a primeira bexiga, parou e pegou a 
segunda. O baú estava bem preso na rocha. Zael forçou para des-
prendê-lo e abri-lo, o esforço foi em vão. O ar da segunda bexiga 
estava quase no fim, era preciso agir rápido, sem hesitar transfor-
mou-se num krato e com a ajuda da espada pegou o baú.


Com a última bexiga chegou ao lago, desativou o es-
cudo e nadou até a margem. Para abrir o baú, Zael Desferiu 
golpes sucessivos com a espada. Dentro, havia um medalhão e 
quinquilharias. Ao colocá-lo no pescoço, sentiu-se mais forte e 
com a energia renovada.


Pegou uma canoa ancorada e remou, venceu um grande 
percurso em pouco tempo. Chegou a uma pequena cachoeira, 
para vencê-la teve que aumentar a velocidade, remou com to-
das suas forças até próximo à queda d’água, a canoa caiu de um 
lado e ele do outro. Zael nadou, entrou na canoa, e deixou-se 
ser levado, rumo a seu destino, pela correnteza. Não demorou 
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muito chegou à outra cachoeira mais alta que a primeira, desta 
vez a canoa não resistiu, quebrou em dezenas de pedaços. 


Foi levado pela água por caminhos sinuosos e ao per-
ceber que se aproximava de um rochedo pontiagudo e cortante, 
criou um escudo que além de se proteger o ajudou na descida. 
Em outro lago, nadou até a margem e deste ponto em diante foi 
a pé. Venceu alguns morros e algumas matas, antes do pôr da 
estrela do dia. Acendeu uma fogueira e dormiu tranquilo, pois 
não encontrou nenhum sinal de predador.


A primeira chuva de meteoritos caiu ao seu lado, estava 
longe da espada, por isso não pôde ser protegido por ela. Levou 
um susto ao acordar, ficou apavorado, pegou a espada e saiu acele-
rado. Os meteoritos caíam com mais intensidade, uns atingiram o 
escudo formado pela espada, e ele ainda, continuava a correr.


Uma manada de najate, uma espécie de búfalo, vinha a 
seu encontro, eles destruíam tudo à sua frente com seus pode-
rosos crânios e força. Enormes árvores eram derrubadas como 
um mourão cravado na areia e árvores que estavam no chão 
eram esmagadas facilmente. 


Zael ficou indeciso: colocar à prova o poder da espada 
e de sua vida ou encontrar uma saída. A manada se aproximava 
e ele tinha que tomar uma decisão rápida. O chão tremia, ouviu 
o ruído ensurdecedor cada vez mais perto, preferiu não se arris-
car, correu na mesma direção da manada até encontrar uma ba-
raúna de dois metros de diâmetro. Os najates arrancavam lascas 
da resistente árvore e a pendiam para frente. Por um momento 
ele acreditou que era seu fim, mas aos poucos a zoada diminuía 
e sua esperança aumentava.


O seu destino ficava a milhares de quilometro e para 
chegar lá tinha que ir pelo mar. A noite chegou e não encontrou 
nenhuma maneira de prosseguir. Mas Deus vate arrumou um 
jeito de ajuda-lo. Quando colhia alguns galhos secos para fazer 
uma fogueira, ouviu uma balbúrdia, caminhou pela areia e viu 


Hádron - INDESIGN.indd   63Hádron - INDESIGN.indd   63 14/05/2021   15:12:4114/05/2021   15:12:41







64SEBASTIÃO FERREIRA DOS SANTOS


uma embarcação. Dela desceram vários guerreiros, alguns ar-
mados, o dominaram e o levaram ao Capitão do navio. Dois o 
segurava, um deles informou o capitão do navio:


— Encontramos este nativo perambulando pela praia.
O Capitão se virou e observou Zael dos pés a cabeça. 


Em seguida aproximou-se dele e perguntou:
— De onde você veio?
Zael nunca viu uma embarcação, tampouco falava ou-


tras línguas, mesmo assim o compreendeu e respondeu.
— De terras distantes.
— Outros de sua tribo estão com você?
— Não! Vim sozinho, vou para outro lugar.
— Que lugar é este?
Apontou para o rumo noroeste e respondeu:
— Ainda não sei, só sei que devo ir para aquela direção.
— O que vai fazer lá? — perguntou o Capitão.
— Não tenho a mínima ideia!
— Você vai para outro lugar e não sabe por quê?
— É uma longa história — disse Zael.
O Capitão manteve-se calado e fitou Zael de cima a bai-


xo novamente. Pegou a espada de Zael, admirou-a e fez alguns 
movimentos com ela, em seguida a avaliou.


— Bela espada!
— Ela é da família.
— Hoje é seu dia de sorte. Vamos para aqueles lados, 


você poderá vir conosco, mas terá que trabalhar.
— Tudo bem, farei tudo o que me pedir.
Por um gesto, o Capitão ordenou para retirarem-no da 


cabine. Deram um empurrão nele e o levaram para a cozinha. 
Toda a embarcação era desorganizada e bem suja. A louça, com 
crosta de gordura e amontoada na pia, levou bastante tempo para 
ser lavada. Assim que começou a limpar o chão, foi interrompido.


— Prepare a refeição da noite.
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Um guerreiro que ele não conhecia jogou um bácoro, 
uma espécie de porco, em cima da mesa e saiu sem dizer mais 
nada, Zael foi atrás dele e viu mais cinco guerreiros desconhe-
cidos. Voltou e analisou qual era a melhor forma de preparar 
refeição, já que a maioria das raízes e legumes estavam estraga-
dos. Aproveitou o máximo que pôde e, sem muitas alternativas, 
cozinhou da sua maneira.


Estavam em alto mar e todos em seus postos. Zael se-
guiu com uma grande panela por toda a embarcação, ele servia 
todos com uma grande porção. Comiam com as mãos voraz-
mente. Pelo semblante deles, gostaram da comida. Alguns se 
arriscavam a pedir para repetirem. Quando ele finalmente ser-
viu a última porção, se recolheu na cozinha. 


Fazia três horas que Zael dormia e foi acordado com 
um grande saltrix lançado sobre ele. Dessa maneira brusca, não 
foi necessário dizer o que ele precisava fazer. Ele se levantou e 
preparou a refeição do novo dia. Acostumados, os guerreiros 
dos mares comeram o peixe sem reclamar. No entanto, um de-
les ficou incomodado com a presença de Zael, jogou tudo no 
chão e zombou da comida:


— Isto está uma droga! Não tem gosto de nada.
Esta provocação não tirou a serenidade de Zael, ele não 


retrucou nem esboçou qualquer reação, se virou e dirigiu-se para 
desempenhar suas atividades. O valente guerreiro não gostou de 
ser ignorado, furioso, empurrou Zael com uma das mãos e disse:


— Antes, vai limpar isto aqui!
Ninguém interveio, alguns permaneceram em seus 


postos e outros se aproximaram curiosos. Ele agachou, pegou 
tudo e colocou na tigela, quando se levantava levou outro em-
purrão. Esquivou-se para evitar o terceiro empurrão. O guer-
reiro dos mares tropeçou e caiu, levantou-se rapidamente, sa-
cou a espada e golpeou. Sem sua espada, Zael somente desviava 
dos ataques violentos.
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Uma algazarra se formou e a cada manobra que Zael 
dava, se desviando dos golpes da espada, a plateia ficava mais 
eufórica. O Capitão saiu da cabine e observou a atuação do 
novo integrante da embarcação. Zael demostrou surpreendente 
destreza com os pés e as mãos, conseguiu desarmar seu opo-
nente facilmente, pegou a espada e foi ao encontro dele. Ame-
drontado, o guerreiro dos mares ergueu as mãos e se rendeu. 


 — Calma garoto!
Zael largou a espada, se aproximou do guerreiro, olhou 


nos olhos dele e falou de forma moderada:
— Não quero confusão. O Capitão me permitiu viajar 


com vocês. Tento fazer o meu melhor, então não me afronte mais.
Zael voltou a desempenhar suas tarefas um pouco cha-


teado, pois preparou a comida com tanto esmero e dedicação e 
não merecia ser tratado daquela maneira. Sentiu-se profunda-
mente desvalorizado. Na hora certa, levou a comida do Capitão 
com a cara fechada e mal-humorado. 


— Você é um bom guerreiro — disse o Capitão.
— Em nossa aldeia treinamos desde pequeno a digla-


diar. É uma questão de sobrevivência.
— Você derrotou um dos nossos melhores guerreiros.
— Ele é bom, mas um pouco lento. 
O Capitão não contestou, ficou calado por um instante.
— Navegamos, por muitas estrelas do dia, por todos os 


lugares, sem nossas famílias. Você tem que entender que os âni-
mos ficam alterados.


— Compreendo — disse Zael.
Foram interrompidos pelo imediato, que entrou na 


cabine muito apavorado.
— Capitão preciso que o senhor venha ver...
— Por que está tão nervoso, grande Ciryon? — pergun-


tou o Capitão, interrompendo seu imediato.
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— Algo muito estranho, que nunca vimos antes. O se-
nhor tem que ver isso — disse o imediato.


Parou de comer, pegou sua espada e foi certificar se 
o alerta era urgente. Uma névoa, em pleno meio dia, tomou 
conta de toda a embarcação. Para evitar qualquer acidente, o 
Capitão ordenou:


— Abaixe as velas e aguarde a névoa se dissipar!
Os mares de Antera eram cheios de perigosos animais 


que destruíam embarcações enormes. Os tripulantes eram va-
lentes e destemidos, enfrentavam as feras dos mares com bra-
vura. A névoa em pleno meio dia era algo muito estranho e 
sinistro, isso deixou todos muito apreensivos.


A embarcação foi levantada alguns metros e ao cair le-
vou todos do chão. Correram a seus postos, se armaram com 
arco e flecha, arpões e com as espadas. Prepararam-se para 
combater qualquer animal que surgisse do fundo do mar.


Ficaram muito aflitos e ansiosos pelo que estavam 
prestes a enfrentar, uns gritavam palavras de destemor e outros 
permaneceram agitados em seus postos. Um novo chacoalhão 
quase tombou a embarcação.


 — O que vem a nos atormentar por estas águas cal-
mas? — perguntou o imediato.


— Mantenha-se calmo, grande Ciryon — disse o Capitão.
Uma espécie de baleia gigante estava perto deles, ela 


emitiu um som grave e ensurdecedor, sua movimentação ao re-
dor da embarcação fez a névoa dispersar, nesse momento, viram 
a fera abrir a boca e atacá-los. 


— Eu posso ajudar — disse Zael.
— Fiquem todos em seus postos e disparem quando ela 


se aproximar — ordenou o Capitão.
— Preciso de minha espada. É nossa única chance. 


Confie em mim! — disse Zael.
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— O que vai fazer com uma espada contra esta fera? — 
perguntou o imediato.


Os guerreiros lançaram flechas e arpões, algumas não 
chegaram a atingi-la e outras não penetraram em seu corpo, 
caíram ao lado, do mesmo modo se lançadas contra uma cha-
pa de aço. O medalhão cintilou, Zael o manteve encoberto 
debaixo do seu arnês, se retirou na ponta dos pés, foi a cabine 
do capitão e pegou sua espada. Ciryon, o velho guerreiro dos 
mares, se deparou com Zael à porta, segurou-o pelo braço e o 
arrastou para fora.


— Solte-me! — pediu Zael.
— Largue esta espada!
— Não posso, preciso dela para termos uma chance 


de sobreviver.
Transformou-se num krato, desvencilhou-se do ime-


diato, foi para o centro da embarcação e esperou serem ataca-
dos. A baleia abriu a enorme boca com a intenção de destruir 
a embarcação. Assim que a névoa se dissipou um pouco, Zael 
conseguiu ter uma visão melhor do animal que lhes atacava. Ele 
deu um contra-ataque, lançou uma forte chama. A fera avançou 
com fúria, Zael intensificou a potência da chama, mas ela não 
desistiu, intensificou mais e mais, até fazê-la desistir do ataque.


Uma voz estranha o chamava, ele olhou para os lados 
para encontrar quem era.


— Não tenha medo, Zael. Meu amigo não vai lhe fazer 
mal. Você deve ir com ele. Não resta muito tempo.


— O que devo fazer? — perguntou Zael.
— Não se preocupe, ele vai levá-lo para onde você 


deve estar.
Os guerreiros ameaçaram atacar Zael e a fera. O Capi-


tão ordenou para eles não fazerem nada.
— Estranho. Ontem à noite sonhei com o que estamos 


vivenciando. Pensei que era um sonho como todos os outros.
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— O que foi revelado a ti Capitão? — perguntou Zael.
— A fera abaixou a cabeça e você, que os deuses te-


nham piedade, entrou nela e sumiram junto com a nevoa. Logo 
depois a estrela do dia voltou a iluminar nosso caminho.


— Obrigado — disse Zael.
— No que eu ajudei? — perguntou o Capitão.
— Eu estava indeciso, esta mensagem veio a me confor-


tar. Um dia vamos nos reencontrar. Até esse dia, grande amigo!
A fera cortou os mares com velocidade estrondosa. 


Chegaram às águas gélidas, Zael desceu, agradeceu ao novo 
amigo e prosseguiu a pé rumo a seu destino. A nevasca cortava 
as partes do corpo que estavam sem vestimenta, o rosto era o 
mais castigado. Para suportar o clima terrível, criou um escudo 
e aqueceu-se com a chama produzida pela espada.


No meio do caminho deparou-se com um urso, esse 
devorava uma presa calmamente. Zael fez gestos com os braços 
e gritou para ele se afastar. Faminto, se aproximou e lançou uma 
pequena chama, o urso se assustou e desistiu brevemente da 
caça. Zael pegou um naco substancial de carne e deixou o urso 
se alimentar. Saciado, mas cansado, fez um abrigo na neve e 
dormiu. Acordou quando uns nativos passavam por perto.


— Oi! Amigos!
Eles se viraram e esperaram Zael se aproximar.
— Quem é você?
Zael compreendeu e respondeu:
— Sou Zael, vim de um lugar distante.
— O que faz aqui?
— Ainda não descobri!
— O que quer de nós?
— Estou há várias estrelas do dia viajando. Preciso de 


comida, água e um lugar para ficar.
— Nossa aldeia não fica longe. Pode ficar conosco.
— Obrigado! — Zael agradeceu.
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Na aldeia, entregaram-lhe roupas de pele de animal 
e serviram-lhe um caldo quente. Chegaram alguns guerrei-
ros, viram Zael, foram até ele e um ancião, que estava com o 
grupo, perguntou.


— Quem é você?
— Sou Zael.
— Como chegou até aqui?
— Foi uma longa viagem, grande mestre! 
Zael curvou-se em sinal de respeito, e neste movi-


mento, deixou o medalhão à mostra. O ancião viu as inscri-
ções nele e, perplexo, relatou o que sabia:


— Você é o escolhido!
— O que isso significa, grande mestre?
— Há muitos anos, nosso líder voltou de um dia de 


caça fora de si. Ele dizia que aquela montanha — apontou para 
ela — é amaldiçoada.


— O que ele viu? — perguntou Zael.
— Um espectro de um ancião. O jovem líder o descre-


veu e disse que lá há um cristal gigante com algumas inscri-
ções em sua base.


O ancião se retirou, foi a sua cabana e voltou com um 
pergaminho de couro e mostrou a Zael.


— Ele desenhou isso. 
O desenho representava perfeitamente as inscrições do 


medalhão de Zael.
— Por que o senhor disse que sou o escolhido?
O ancião contou que o jovem líder ficou completamen-


te confuso, falava coisas sem sentido e, muitas vezes, agia de 
forma violenta. Certo dia acordou e os alertou:


— No primeiro dia das vinte noites um desconhecido 
chegará. Esse é o escolhido para salvar nosso mundo, acolham-no.


— O que isso significa? — perguntou Zael.
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— Hoje começa o período de vinte noites, ficaremos 
esse tempo sem a estrela do dia para nos guiar.


— Ele disse mais alguma coisa? 
— Não. Ele foi à montanha e nunca mais retornou.
Foram vinte dias sem a estrela do dia de pura escuridão. 


No começo, Zael demorou a se acostumar. Dormia sem saber o 
momento certo, esperava o corpo sinalizar a necessidade de des-
canso, mas com o tempo a rotina passou a fazer parte do seu co-
tidiano. Para conseguirem alimentos, perfuravam uma grossa 
camada de gelo com um trado, percorriam quilômetros atrás de 
proteínas, caçavam por dias para abastecer as provisões da tribo.


Para ajudá-los, Zael desvencilhava-se dos caçadores e 
usava a espada para derreter uma grossa camada de gelo e pescar 
um bom peixe. Suas desculpas eram aceitas sem questionamen-
tos, usufruíam e agradeciam o alimento que vinha em boa hora. 


Eles nunca quiseram sair daquela região, porque ti-
nham tudo do que precisavam e o pouco que a natureza lhes 
dava era suficiente para viverem. Ali se sentiam seguros.


Há muitos anos viviam às margens do mar. Certo dia 
avistaram grandes embarcações se aproximando rapidamente.  
Receosos, não esperaram para saber se eram amigáveis, desar-
maram as tendas e seguiram viagem até chegar onde estavam.


Os nativos prepararam um banquete de despedida. O lí-
der, após ter bebido um pouco além da conta, se levantou e disse:


— Amanhã, a estrela do dia voltará a guiar nosso caminho...
Depois que olhou para todos, ele fixou os olhos em Zael e disse:
— Deverás ir para o encontro com nosso Deus e salvar 


nosso mundo. Viva o escolhido! 
Brindaram e comemoraram a noite inteira. Muitos dor-


miram ao lado da grande fogueira, estavam tão embriagados que 
não viram Zael sair.


O surgimento dos raios da estrela do dia revelou a beleza 
adormecida. A fina camada de gelo já derretia, percorrendo o seu 
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leito. As flores se desenvolveram e a vegetação mostrava todo seu 
vigor, mudou de cor amarelada para um verde escuro vibrante. 
Essa transformação da natureza se estendia por vários ciclos lu-
nares. A cada dia diminuía um pouco o sofrimento daquele povo 
e lhes propiciava uma melhor condição de vida.


Para Zael, havia chegado a hora de conhecer o que o 
destino lhe tinha reservado. Escalou a montanha sem nenhum 
pensamento que o afligisse, também evitou incutir questiona-
mentos sobre seu papel na salvação do mundo. Ademais, foi 
necessário concentrar-se nos desafios do trajeto e evitar sofrer 
por antecedência. A espada pouco lhe ajudou a vencer os obstá-
culos, e à medida que os vencia, sentia-se como qualquer outro 
anteriano, todavia com um propósito.


Se para acreditar em algo for preciso lógica ou estar de-
fronte dos olhos, então não é digno dos ensinamentos do nosso 
Deus Vate — disse um grande líder da tribo de Zael a seu povo. 


Apesar de toda a demonstração do poder que lhe foi 
dado, esse ensinamento sempre fez parte de sua vida. Agora ele 
estava preparado, assim como os irmãos, a continuar em sua 
jornada. O cume da montanha era um plano de aproximada-
mente cinquenta metros de diâmetro. O cristal estava no cen-
tro. Ele se ajoelhou, abaixou a cabeça e rezou até o momento de 
colocar o medalhão no seu devido lugar.


GIZA


Giza sempre gostou de ir o mais longe que conse-
guisse.  Queria descobrir e catalogar o maior número de tri-
bos por toda Antera. Ela viajava há dias para o sul, nessa 
jornada enfrentou vários predadores e teve dificuldades em 
encontrar alimentos. Mas Nada a esmorecia. No momento 
que encontrou evidências de uma aldeia próxima, ficou con-


Hádron - INDESIGN.indd   72Hádron - INDESIGN.indd   72 14/05/2021   15:12:4114/05/2021   15:12:41







73HÁDRON


vencida de que estava no caminho certo e permaneceu no 
seu trajeto muito confiante.


Exímia na arte de rastrear, chegou a um local que indi-
cava a presença de civilização. Chamou por alguém, mas obteve 
o silêncio como resposta. Naquele momento presumiu que o 
local estava abandonado, deixou todos seus pertences em uma 
rocha e foi beber água de um poço.


Viu os arbustos à sua frente se mexerem, sorriu, pois 
acreditou que era um nativo. Permaneceu parada a espera de 
alguém aparecer e comunicar-se com ela. Consciente que num 
primeiro momento é difícil convencer de que não é uma ameaça, 
manteve-se calma, deu alguns passos para trás e se apresentou:


— Oi! Sou Giza, vim em paz!
Giza precisava conquistar a confiança deles, por isso 


ergueu seu arnês para demonstrar que estava desarmada, e en-
quanto girava o corpo, falou com a voz doce e suave:


— Vim do norte, de uma terra bem distante. Podem 
aparecer... Não farei mal a vocês.


Ouviu um ruído vindo do lado direito e do outro lado 
as árvores pendiam. Alguém vinha rápido. Ela teve certeza que 
era um predador. Para ter uma chance de sobreviver, tentou 
voltar para pegar a espada, mas foi impedida por uma espécie 
de lobo que estava ali. O outro que vinha pela floresta era o 
mais feroz, surgiu sedento e pronto para atacar. Quando estava 
de frente para Giza, rosnou e uivou para demonstrar sua fúria.


A desvantagem era enorme, todavia colocou-se em 
guarda e esperou o ataque. Rosnavam e caminhavam ao re-
dor de Giza, combinavam o momento de atacá-la. Um saltou 
para agarrar a mandíbula dela, mas a jovem se defendeu, num 
último segundo, deu um passo para traz, o suficiente para gol-
peá-lo com um chute. Ele caiu, mas colocou-se em formação 
de ataque rapidamente.
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O primeiro ataque foi para saber com quem eles lida-
vam, o próximo foi em conjunto e tinham o objetivo de elimi-
ná-la. Para se defender, Giza colocou os braços perto da cabeça. 
Neste ataque conseguiram agarrar os braços dela com a inten-
ção de dilacerá-lo. A mordida dos lobos era muito forte, pene-
trando dolorosamente em seu corpo. Toda vez que tentava er-
guer-se, eles a puxavam para baixo e mordiam com mais força.


Para se libertar tornou-se mais densa e convergiu toda 
sua força nas pernas e braços. Os lobos, por sua vez, não davam 
trégua, à medida que a puxavam para baixo, rosnavam e balan-
çavam as cabeças freneticamente para todos os lados, uma ação 
arrasadora. Com muita dificuldade Giza ficou em pé. Determi-
nada, fez várias manobras, lançou um contra o outro, os levantou 
o máximo que pôde e os lançou com toda sua força ao chão e, por 
fim, se livrou de um deles após arremessá-lo contra uma árvore.


Aproveitou-se da oportunidade para ir até a espada. Li-
vrou-se do último oponente e ficou em guarda, a espera de um 
novo ataque. Quando se virou para enfrentá-lo, viu um vulto de 
um nativo em uma abertura no alto de um paredão, diante disso, 
desistiu de transformar-se em uma krato.


Persistente em seu propósito de não matar um ani-
mal, a não ser para se alimentar, os golpeava com a prancha da 
espada. Os lobos caiam ao lado e se contorciam, recuavam um 
pouco e investiam em um novo ataque sem mirar um pon-
to especifico do corpo de Giza, mordiam onde conseguiam. 
Eram implacáveis.


Esta batalha se estendeu por um bom tempo. O Lobo 
mais feroz queria continuar, rosnou para seu parceiro para co-
locar-se em posição de ataque. O outro sentiu que não havia 
mais motivo para postergar aquela luta, rosnou com a mesma 
intensidade, balançou a cabeça — um tique comum deles — 
virou-se e foi embora. Sozinho não se atreveu atacá-la. Antes 
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de ir embora, franziu o focinho e olhou fixamente para Giza. 
Talvez ele dissesse: — Dessa vez você venceu.


Giza estava muito debilitada. As pernas tremiam, os 
braços estavam tão fracos que mal conseguia segurar a espada, 
ela estava esgotada. Manteve a calma, controlou a respiração e 
colocou-se novamente em guarda, esperou o oponente ir em-
bora para poder descansar. O grande lobo parou na entrada da 
floresta, por certo incrédulo por ter perdido a batalha, depois 
embrenhou na mata e seguiu seu caminho. Giza permaneceu 
em sua posição até ouvir o uivo distante dele.


Enquanto o sangue estava quente, não sentiu as dores 
do corpo, conforme a adrenalina abaixava os braços latejavam e 
as pernas tremiam, não suportou, teve que encontrar um lugar 
para descansar e tratar os ferimentos. Foi a um banco de madeira 
caído, colocou-o na posição correta, sentou-se, tirou da mochila 
algumas ervas e aplicou-as sobre os ferimentos.


Enquanto esperava o remédio fazer efeito, observava o 
lugar. Teve certeza de que era de uma civilização bem organiza-
da, haja vista o que estava construído. Ao seu lado havia um for-
no construído com rochas e barro, estava em bom estado, apesar 
de faltarem alguns blocos da base. Chapas de ferro com aberturas 
circulares foram assentadas sobre blocos de rocha, debaixo havia 
alguns pedaços de madeira que não queimaram por completo e 
muita cinza. Numa tenda aproximadamente de seis metros de 
diâmetro com cobertura de fibra de vegetais, colunas de madeira 
e sem paredes, havia vários vasilhames de pedra, ferro e barro, 
muitos estavam quebrados e o local estava sujo com fezes dos 
predadores. O estado da construção indicava que por muito tem-
po o lugar não era utilizado.


Giza ficou maravilhada com as aberturas feitas num 
paredão de rocha de uns cinquenta metros de altura e compri-
mento a perder de vista. De fato, um ótimo lugar para se viver. 
Ela ficou em pé logo que viu os habitantes daquele lugar saí-
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rem dessas aberturas. Identificou-se novamente e pediu para 
que confiassem nela. 


Os nativos que estavam melhor de saúde caminharam 
por uma plataforma e desceram por uma escada de corda e 
madeira. Estavam muito agradecidos pela ajuda, tocavam nela 
e murmuravam algumas palavras, uma espécie de agradeci-
mento. Muitos só mexiam a boca, outros erguiam as mãos 
para as estrelas e rezavam. 


Giza olhou para eles com cara de espanto, estavam tão 
magros que os corpos eram definidos pelos ossos. Chocada, per-
guntou em seu dialeto.


— Vocês estão muito mal. Estes lobos os intimidavam?
Responderam em sua linguagem que consistia em fala e 


gestos com as mãos, mas ela não compreendeu nada. Eles a le-
varam para perto do paredão e indicaram para ela subir. Pávida, 
colocou a mão na boca para conter o grito de horror. Viu anciãos, 
crianças e jovens sem nenhum conforto, alguns sem pernas, ou-
tros sem braços e muitos jovens guerreiros gravemente feridos.


A condição daquele povo era tão degradante que Giza 
resolveu ajudá-los em tudo que precisavam. Naquele momen-
to, o mais importante era comida. Consternada, desceu para 
ir caçar. Os nativos que estavam lá embaixo a seguraram pelo 
braço, pois precisavam muito da ajuda dela. Ela se comunicou 
com eles através de gestos, assim que entenderam o que ela pre-
tendia fazer a soltaram com um leve sorriso no canto da boca. 


Excelente arqueira, conseguia acertar qualquer presa 
de uma distância de até quarenta metros. Os desafios em sua 
jornada foram enormes e durante uma fuga de um predador 
seu arco e flecha quebraram. Agora precisava caçar uma enor-
me quantidade de animais ou abater um, grande suficiente, 
para saciar a fome de todos daquela tribo.


Espalhou armadilhas no rastro de alguns animais. Fez 
uma lança, mas não ficou boa, além de torta e leve, a ponta ficou 
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grossa demais para penetrar o corpo de uma presa. O ideal era 
uma lança com ponta de ferro. Infelizmente as lanças dos guer-
reiros dessa tribo não eram boas para caçar grande animais.


Sem se preocupar, seguiu em frente, até encontrar um 
reduto de toriaks, aves enormes de até dois metros, uma era 
suficiente para alimentar todos daquela tribo por alguns dias.


Colocou em prática todo o seu conhecimento de caça, 
chegou bem perto e arremessou a lança, acertou, mas como pre-
viu, não conseguiu abater a ave. Com o urro da ave que sofreu o 
ataque, dispersou as outras. Giza foi atrás de duas desgarradas 
e sem pensar duas vezes transformou-se numa krato. Com sua 
velocidade e força, foi fácil alcançá-las e, antes de abater uma, 
agradeceu a Deus Vate por aquele alimento. Ela estava tão feliz 
por ajudar aquela tribo que voltou sorridente.


Os nativos da tribo se mobilizaram, apanharam ervas, 
prepararam-nas e aplicaram nos enfermos. Outros colheram 
raízes e temperos para fazer um caldo. Assim que viram Giza 
chegar, correram até ela, pegaram a caça, limparam-na, cor-
taram em pequenos pedaços e colocaram junto com as raízes 
que estavam no fogo. Para a ocasião o alimento que prepara-
vam era o correto, comida pesada naquele estado era perigo-
so, muitos poderiam passar mal. Era necessário acostumar o 
corpo a aceitar os alimentos.


Assim que o caldo ficou pronto, ela pôs-se a servir aque-
les que não podiam descer e pegar uma porção. Ajudou aquele 
povo em tudo: desde água, ervas e bandagens para os ferimentos, 
como limpeza da aldeia 


O mais extraordinário dom de Giza era o de aprender, 
com extrema facilidade, nova língua. Em suas peregrinações 
aprendeu cinco novas formas de se comunicar. Percebeu que 
essa tribo falava de forma parecida com uma delas. Falou seu 
nome, de onde veio e como viviam. Um ancião, ainda fraco, 
entendeu um pouco o que ela falou.
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A partir desse dia, Giza passou a preparar os alimentos. 
Servia-o e também cuidava dos ferimentos do ancião. Os dois 
conversavam por horas, quem falava mais era Giza, o ancião 
ouvia atentamente seus relatos e a corrigia quando falava er-
rado. Menos de um ciclo lunar, ela aprendeu a se comunicar 
perfeitamente com eles.


Compenetrada, ouviu o ancião contar toda a história do 
seu povo. A paz com outra aldeia havia sido rompida depois de 
muitos anos. Voltaram a guerrilhar, no começo tentaram se defen-
der, no entanto, os guerreiros da outra tribo eram em maior nú-
mero e mais preparados para o combate, obrigando-os a se render.


— Conseguiram facilmente dominar o meu povo. 
Éramos ameaçados todos os dias. Chegavam à aldeia e destruíam 
tudo e pegavam o que podiam levar — lamentava o ancião. 


Giza entendeu que não suportaram viver com medo, 
então seguiram por um caminho incerto, nessa caminhada en-
contraram esse lugar. Quando chegaram, tudo estava destruído 
pelo tempo, eles refizeram tudo, construíram o forno e a tenda, 
tornaram o lugar ideal para morarem.


Com a voz embargada, o ancião contou-lhe que os lobos 
impediam a saída deles há sessenta passagens da estrela do dia. 
Os que ousaram sair, morreram, perderam membros e outros fi-
caram muito feridos. O alimento tinha acabado e já algum tempo 
somente bebiam água da chuva e comiam farinha com água.


Giza ficou na tribo por mais de dois ciclos lunares, con-
vivia amigavelmente com eles, mas certo dia acordou decidida a 
seguir viagem. Todos desceram para se despedir, ficaram a sua 
volta com presentes em agradecimento por terem sido salvos. 
Eram singelos, mas foram aceitos com emoção. Os presentes tor-
nou a partida muito mais difícil do que Giza imaginou. 


O jovem líder da aldeia, o único da família que sobre-
viveu, aproximou-se de Giza e ofereceu seu medalhão, mas ela 
não quis aceitar.
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— Tive um sonho esta noite, nele você era a enviada do 
nosso Deus Bradus para salvar nosso mundo — disse o jovem líder.


— Esse medalhão é sua herança, não posso aceitar. 
— Para nós, ele sempre teve grande importância, mas 


do que vale um medalhão se nosso mundo for destruído.
— Destruído? — ela o indagou um pouco cética.
— No momento certo você será encaminhada rumo a 


nossa salvação, precisará dele para fazer isso... Toma, ele é seu.
— Obrigada! — disse Giza, enquanto colocava o meda-


lhão no pescoço.
O medalhão cintilou no exato momento em que caiu o 


primeiro meteorito no planeta Antera. Cintilou porque estava com 
Giza e junto à espada. Assustados, se afastaram de Giza, ajoelha-
ram-se e pediram clemência. Essa manifestação surreal era para 
os nativos, um aviso do Deus Bradus de que não estavam tendo 
fé, que desviaram de seus ensinamentos, por isso seriam punidos. 


— Perdoe-nos pelos nossos erros, ó grande Bradus! 
— diziam alguns.


Giza procurava acalmá-los: 
— Por favor, fiquem calmos, nenhum mal vai lhes 


acontecer.
Conhecedor do poder do medalhão, o jovem líder a 


confortou:
— Eles não sabem do seu destino e do seu poder, mi-


nha amiga! 
— Poder?
— Sim, poder. No meu sonho você, sua espada e o me-


dalhão são peças fundamentais para nossa salvação e, pelo jeito 
que encarou essa manifestação surreal, convenceu-me que você 
sabia de tudo isso.


— Desculpe. Meu pai pediu segredo, se os povos sou-
bessem de tudo, causaria grande temor. Você viu o que acon-
teceu há pouco.
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— Você tem razão — disse o jovem líder.
— Devo ficar e resolver este impasse com seu povo.
— Sua presença alimentará a crença deles de que você 


é a enviada do Deus Bradus para castigá-los. Com o tempo ex-
plicarei tudo a eles. O melhor a fazer é você seguir seu caminho.


— Está bem. Um dia voltarei para ver como vocês estão.
— Quando esse de dia chegar, te receberemos de braços 


abertos. Boa viagem e que seu caminho sempre esteja iluminado.
— Obrigada! Fique em paz — disse Giza.
Depois de uma longa caminhada, chegou a um local 


ideal para montar acampamento. A estrela do dia estava se pon-
do, sem perder tempo, acendeu uma fogueira com ajuda da es-
pada e deitou-se sobre uma grama fofa e aconchegante.


Deitada, admirava as estrelas e agradeceu ao Deus Vate 
por ter ajudado aquela tribo. Nesse momento, viu novamente o 
céu ser riscado pelos meteoros e surgirem alguns sinais reluzen-
tes no medalhão. Tentou decifrá-los, girava o medalhão para to-
dos os lados e apertava nos sinais para ver se algo acontecia. Sem 
obter nenhum resultado, desistiu e foi dormir agarrada à espada.


Acordou um pouco antes do alvor, apagou o fogo para 
evitar um incêndio na vegetação rasteira dominante naquela 
região, pegou a espada e correu. Totalmente em transe, Giza 
percorreu um longo trecho rumo a seu destino, até parar, ficar 
inerte por um tempo. Avançava um pouco e parava em seguida, 
fez isso várias vezes. Algo a impedia de seguir seu caminho. Re-
sistiu ao transe, lutou para ficar livre ao ouvir os uivos dos lobos 
que vinham da tribo que tinha acabado de salvar. Por várias 
vezes colocou a mão na cabeça para diminuir a dor, ajoelhou-se 
e gritou até sair do transe.


Com controle dos seus sentidos, não perdeu tempo, 
usou seu dom e voltou para salvar todos daquela tribo. 


Aquele lugar era o covil dos lobos, por esse motivo sem-
pre retornavam e fazia os habitantes do lugar de reféns. Giza não 
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sabia disso, porém estava disposta a expulsá-los e, se preciso, sa-
crificá-los. Travaram uma pequena batalha e depois de ferir um 
gravemente, os demais lobos se retiraram. Giza se aproximou do 
jovem líder e tentou convencê-lo de abandonar o lugar.


— Aqui vocês não estão seguros, nunca terão paz. Va-
mos juntos encontrar um lugar melhor?


Ele refletiu e revelou seu temor:
— Eles podem nos perseguir e acabar conosco, estare-


mos desprotegidos. Aqui temos a montanha.
— Com isto não precisa se preocupar, ficarei atenta a 


qualquer movimentação. Já a montanha só serve para mantê-
-los encurralados... Vocês precisam sair daqui. 


Avisados que iam abandonar aquele lugar, os nativos se 
arrumaram e pegaram somente o necessário: roupas, calçados 
e alguns vasilhames. Concentraram-se na base da montanha e 
permaneceram em silêncio. O jovem líder da aldeia subiu em 
uma grande rocha e encorajou todos a seguir em frente.


— Meu povo! Por muito tempo conseguimos viver em 
paz neste lugar, mas não podemos viver com medo, amedron-
tados e passando necessidades. Chegou o momento de seguir-
mos em frente. Um novo lar nos aguarda.


Os nativos daquela tribo não esboçaram nenhuma sen-
sação, simplesmente aceitaram que o futuro de suas vidas não es-
tava mais em suas mãos, por isso deixaram Deus Bradus guiá-los. 


Os jovens guerreiros se armaram com suas lanças e 
ficaram a postos para seguir viagem. Giza aguardou eles to-
marem dianteira, depois marchou com eles atenta. Institiva-
mente foram pelo caminho por onde ela era levada. 


Montaram e levantaram acampamento por cinco estre-
las do dia sem contratempos. Faziam tudo em silêncio e sem 
questionar. Chegaram a um local com bastante água, uma flo-
resta e algumas fendas que poderiam servir de refugio. Estava 
longe de ser o lugar almejado. Giza queria encontrar um lugar 
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mais seguro, já os nativos se mobilizaram e prepararam os abri-
gos, aquele lugar era o novo lar deles.


— Por que está apreensiva? — perguntou o jovem líder.
— Este lugar não é ideal para se viver, aqui estarão des-


protegidos. Precisamos continuar.
— Adotaram este lugar e nada que dissermos vai fazê-


-los mudar de opinião. O melhor é aceitar.
— Impossível aceitar, eu acredito que encontraremos 


um lugar tão bom como meu lar.
— Ficaremos bem, não se aflija!
— Já que não vão me ouvir, farei algo para deixá-los 


mais seguros.
Giza entrou na floresta, transformou-se em uma krato, 


cortou várias árvores e as cravou no chão, criou um forte. Des-
pediu-se do jovem líder e seguiu seu caminho.


Em pouco tempo estava novamente em transe, venceu 
os mais variados terrenos e climas até chegar ao deserto onde 
foi recepcionada por uma chuva de flechas vindas de todos os 
lados, para se proteger teve que revelar seu poder àquela tribo. 
A passagem por esta região foi rápida, mal tiveram tempo de 
desferir novo ataque. Levou três estrelas do dia para vencer o 
deserto, estava faminta e com muita sede.


Embrenhou-se numa mata, cortou um cipó e bebeu a 
água que lhe forneceu e saciou-se com um sáurio, um pequeno 
réptil. Essa floresta era diferente, possuía vida própria e para se 
proteger usava todo seu poder. 


Giza tinha que ficar, por isso foi colocada para dormir. 
Um forte sonífero foi liberado pela água contida no cipó. Para 
mantê-la em segurança, raízes a envolveram, criou-se um ca-
sulo intransponível. Para garantir sua permanência na floresta 
foi-lhe tirado o medalhão e a espada.
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No momento que acordou não lhe causou nenhum temor 
quando viu os cipós recuarem, desfazendo, assim, o casulo. Mas 
ficou preocupada por não encontrar o medalhão e a espada. 


— Cadê minhas coisas?
No momento que recebeu a espada soube que sua vida 


estava prestes a mudar para sempre e algo maravilhoso lhe foi 
reservado. Mas perder a espada era algo jamais imaginado. Ar-
reliada, fez uma nova súplica por atenção.


— Tem alguém aqui? Apareça por favor!
Foi criado um caminho, toda a folhagem pendeu para 


o lado, Giza seguiu por ele até a um penhasco. Para ela passar 
para outro lado, a floresta fez uma ponte de cipós entrelaçados. 
Antes de andar pela ponte, pulou em cima, perto da margem, 
para certificar que era seguro. 


Do outro lado os pássaros a recepcionaram, cantaram 
uma maravilhosa canção harmônica. As flores desabrocharam 
e o som inigualável dos animais da floresta tornava a recepção 
da ilustre convidada em festa.


Um banquete com frutas, raízes e mel foi-lhe ofertado. 
Ela sorriu ao ver tanta fartura, beleza e cuidado como foi pre-
parado. Pegou uma fruta e enquanto comia contemplava a flo-
resta. No alto de uma baobá, uma grande árvore, foi construída 
uma rede para onde foi levada. 


Foi a primeira vez, em dias, que dormiu sem nenhuma 
preocupação. Sentiu-se protegida e tomada por uma paz inte-
rior indescritível. Acordou motivada e passou a explorar todo o 
lugar, com a certeza de ser protegida pela floresta.


Encontrou uma ruína de uma antiga civilização. Na en-
trada uma placa com inscrições bem conservadas saudava o con-
vidado. Giza foi impedida de entrar por uma barreira de cipós que 
se formou à sua frente. Pensou consigo: — Ah! Se eu estivesse com 
minha espada. Tentou entrar por todos os lados, mas a cada tenta-
tiva, era retirada e colocada na trilha formada pelos cipós. 
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Não era concebido interferir no ciclo de vida dos ani-
mais, eles agiam livremente sem serem incomodados pela flo-
resta. Uma gorila e seu filhote se separaram do grupo e foram 
cercados por um predador. Para salvar o filhote, ela o colocou 
numa gruta. Batidas de mãos no peito seguidas por rugidos 
aterrorizantes foram as formas que a gorila se utilizou para ten-
tar afugentar seu adversário.


Mal terminou de demonstrar sua bravura foi atacada 
violentamente, ela se defendeu e contra-atacou com a força de 
suas mãos. A agilidade da gorila parecia ser uma boa vantagem, 
ela se defendia e atacava com grande rapidez. Mas em certo 
momento, quando se rolavam no chão, seu oponente mordeu 
seu braço com tanta força que o quebrou. A partir de então ela 
só se defendia com uma das mãos. 


Por estar muito perto, Giza correu e abriu caminho 
com as mãos para ver o que acontecia. Ouviu um grunhido e 
um gemido de um animal, pareciam que estavam feridos. Se-
guiu atenta até encontrar o filhote ao lado da mãe muito ferida. 
Giza se abaixou, ficou ao lado da grande gorila e a confortou:


— Vou cuidar dele, descanse em paz.
A gorila deu seu último suspiro com a certeza de dei-


xar seu filhote em segurança. Ele precisava de cuidados. Num 
ato de compaixão, Giza o levou para onde dormia, deu frutas, 
água e o colocou em um lugar seguro. A saudade da mãe fazia 
o filhote chorar muito. Aborrecida por não conseguir fazê-lo 
parar de chorar, se distanciou um pouco, sentou em um tronco 
e analisou quais eram as alternativas para resolver o problema. 
Levantou-se quando viu as árvores chacoalharem. Era a família 
do filhote, vinda por conta de seu choro. 


Giza não conseguiu desviar-se do ataque do pai do jo-
vem animal. Seu corpo foi atingido por uma de suas mãos, com 
esse poderoso golpe a lançou alguns metros para traz. Ele de-
monstrou sua fúria, bateu com as mãos no peito e rugiu. Giza 
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buscava levantar-se enquanto a fera avançava, mas desta vez a 
floresta interveio, um cipó segurou seu braço antes de desferir 
o golpe. O cheiro do filhote em Giza a tornou o alvo, por isso 
o grande gorila tentava de todas as formas se livrar da amarra, 
para assim, atacá-la.


Ele era muito forte, se libertou com ajuda da outra mão, 
mas antes de dar um passo foi amarrado por cipós, pelas per-
nas, braços e pelo abdômen, mal conseguia se mexer. Para acal-
mar o animal, a floresta trouxe o filhote para perto dele. Assim 
que o gorila o viu, se acalmou. Os cipós então recuaram lenta-
mente. O grande gorila cheirou seu filhote, rugiu e foi embora. 
Giza respirou aliviada e agradeceu à floresta. 


— Obrigada. Sem sua ajuda, neste momento, estaria 
junto a Deus Vate.


Giza foi criada livre, sem nenhuma amarra, nada a 
prendia em um lugar. Ficar na floresta sem fazer nada a deixou 
nervosa. Não podia sair sem a espada, por isso, se sentia uma 
prisioneira. Com o tempo a ansiedade lhe tomou conta de tal 
forma que não suportou, teve que gritar para aliviar a tensão. A 
partir do momento que ficou mais calma, perguntou em voz alta: 


— Por que me mantém aqui? Qual é o propósito de 
tudo isso?


Aborrecida por não obter as respostas a seus questiona-
mentos, decidiu sair daquela floresta, essa era a única maneira 
de aliviar um pouco a tensão. Para não se perder, fez marcas 
nas árvores com sua faca, quebrou alguns galhos de árvores e, 
tombou algumas pedras.  


Nessa pequena jornada fez fogo por fricção, abateu e 
comeu um moá, uma espécie de lagarto, proteína que há dias 
não comia. Andar em círculos é normal, cada vez que passava 
por um mesmo lugar, fazia outro risco, dessa maneira sabia 
quantas vezes fez o trajeto. No segundo dia chegou ao limite 
da floresta, ficou zangada por ela evitar sua saída. A floresta 
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criou uma cerca de raízes de espinhos por todo o perímetro, 
uma malha intransponível. 


Abatida, sentou-se no chão e decidiu que daquele lu-
gar não saia. Para passar o tempo sem aborrecimento, me-
ditou e refletiu sobre sua vida e de sua família. Evitou ques-
tionar-se sobre o propósito de estar presa naquele lugar, mas 
volta e meia vinham à mente perguntas que naquele momento 
não seriam respondidas. 


— Porque não revela logo qual é o objetivo de tudo isso, 
Deus Vate? — O tom era de rebeldia.


Permaneceu na posição por três estrelas do dia, convicta 
de que uma hora seu clamor seria atendido. No outro dia teve um 
sonho revelador, acreditou nele, mas não se empolgou e, manteve-
-se na posição sem comer e beber água, esperou o sonho se con-
cretizar para resolver qual era o próximo passo em sua jornada.


Ela acordou com um banquete a seu lado, pois era o dia 
da revelação do sonho, mas ela ignorou tudo e continuou com 
a greve de fome. Para que ela não se esmorecesse, a floresta con-
cretizou o sonho. Apareceram três feras, um gorila, um tigre e 
um lobo, também, entregou-lhe o medalhão e a espada, por fim 
retirou a cerca de espinhos que a impedia de sair da floresta. 


No sonho ela se transformava numa krato e lutava com 
as feras de forma amigável, como se treinasse com elas. Agora 
que estava livre, saciou-se e ficou otimista, esqueceu-se de tudo 
e começou a fazer exatamente como no sonho.


A amizade com as três feras cresceu a ponto de Giza ficar 
constantemente preocupada com elas. Conhecia profundamente o 
estado emocional de cada uma. Por um simples som que emitiam, 
sabia se estavam com fome, sede, zangadas, tristes ou felizes.


Não sabia por que as feras treinavam com ela. A única 
coisa que fez foi aproveitar o momento. Exercitou como nunca 
havia feito, de maneira prudente e excepcional. Os animais não 
conseguiam medir suas ações, em várias ocasiões, atacaram 
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Giza com fúria assoladora, ela transformava-se em uma Krato 
para se defender e contra-atacar.


Somente os animais do planeta de um mago permitem 
interagir e conectar-se na mais profunda e formidável intera-
ção. Bradus recebeu do cosmo uma mensagem da necessidade 
deles, os salvou quando eram filhotes com ajuda da floresta, e os 
preparou para ajudar a defender e salvar as galáxias.


Eles eram muito carinhosos e quando Giza estava triste, 
o gorila, por exemplo, gostava de rolar no chão, saltar e subir em 
uma árvore e voltar a saltar ao chão, um verdadeiro espetáculo e 
demonstração de suas habilidades. Em pouco tempo, ela voltava 
a sorrir e aplaudir a atuação do amigo. Voltava a ser a velha Giza 
de sempre, alegre sorridente e brincalhona.


Certo dia ela treinava com o leão no deserto, quando ou-
viu o uivo do lobo. Nesse instante, sentiu o coração bater acelerado 
e com uma forte sensação de dever cumprido. Um novo uivo a fez 
retornar para a floresta e ir direto para as ruínas. As três feras espe-
raram à porta, ela caminhou lentamente e observou a construção, 
feita com blocos de rochas perfeitamente talhadas e encaixadas 
umas sobre as outras, o lugar era exuberante. As inscrições diziam: 
Seja bem-vindo. Sua presença é a salvação do universo.


Entrou cautelosamente e viu uma mesa circular feita 
de rocha com um cristal, e ali permaneceu até lhe ser revela-
do o próximo passo de sua missão.


PRIMEIRA MAGIA


Os três irmãos ficaram defronte aos cristais por um bre-
ve período de tempo e, no mesmo instante, colocaram os meda-
lhões em um entalhe que ficava abaixo do grande cristal, depois 
disso surgiram três espectros encanecidos. Eles pareciam muito 
com os anterianos, poucos detalhes os diferenciavam, as orelhas 
eram finas e maiores; os caninos eram um pouco maior, só era 
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possível ver uma pequena parte deles, já os caninos dos anteria-
nos eram totalmente escondidos, mas eram maiores que os de-
mais dentes; a pele dos anterianos continha uma fina camada de 
pelo e dos espectros eram totalmente lisas. Eles vestiam arnês de 
guerreiros e cada qual se apresentou a seu escolhido.


Giza soube que o espectro era Bradus, Zael descobriu 
que quem apareceu era Vate e quem falou com Octo era Omnis.


Há no medalhão e nas espadas um pequeno fragmento 
de um cristal muito poderoso, equivalente a três grandes cris-
tais que estava à sua frente. Para salvar Antera foi preciso trazê-
-los e colocá-los em pontos estratégicos para destruir um aste-
roide. Ele era grande o suficiente para devastar Antera e matar 
os escolhidos, se isso acontecesse, acabaria com a esperança de 
salvar as galáxias de um tirano.


Os espectros não podiam realizar a magia, por este 
motivo eles a ensinaram aos três irmãos. Ao realizá-la um po-
deroso feixe de energia, emitido por cada cristal, convergiu e 
atingiu o asteroide que estava próximo de Antera, destruindo-o 
em milhares de fragmentos. Com o planeta e os escolhidos a 
salvo, os espectros revelaram o perigo que as galáxias corriam, 
quem eram e de onde vieram.
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CAPÍTULO II


DEGRAUS


PREMONIÇÃO


Os espectros eram magos e líderes de uma entidade 
chamada Miríades do planeta Cândor. Eles tiveram uma pre-
monição de que o planeta seria invadido pelos príons. Desse 
dia em diante, resolveram defender seu modo de vida e os 
povos das galáxias.


Cândor era um planeta maravilhoso, com uma bele-
za inigualável. Era dividido por três regiões, Lavis, Cryos e 
Naturys, cada qual com suas lideranças, crenças, ambições, 
regulamentação política. 


Bradus vivia em Lavis. Nessa região havia pouca vegeta-
ção, água, fazia muito calor. Desenvolveram aparelhos para des-
salinizar as águas dos mares para abastecer as cidades com água 
potável. A base alimentar era baseado em vegetação e proteína 
animal, milhões de vórus eram soltos todo ano e se espalhavam 
por todos os lugares. Não havia hora e lugar para se alimentar, 
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caçavam os vórus e se saciavam quando sentiam fome. Para eles 
a melhor refeição era comê-los ainda com o sangue fervilhando, 
a carne era mais saborosa quando comiam dessa maneira.


Vate e seu povo sofriam por seis ciclos lunares com frio 
de até menos trinta graus Celsius. Por sorte em Cryos havia em 
abundância um gás inflamável que era utilizado para aquecer 
as residências, fábricas e os centros de produção alimentar. Eles 
criavam vários animais resistentes e que se reproduziam nor-
malmente em região gélida.


O problema mais sério em Naturys era os vulcões, mui-
tos deles em atividade. Este infortúnio era compensado pelas 
grandes áreas de floresta totalmente intocadas e morada dos 
mais variados animais, boa parte era a base alimentar do povo 
de Omnis. Lá era possível, sentir o frescor inigualável da terra, 
ver os pássaros voarem e cantarem livremente pelas matas cheias 
das mais belas flores que exalavam um perfume doce e agradável.


Os miríades atuavam diretamente no destino dos três 
povos desde o princípio da evolução dos candorianos. Com 
o poder da magia evitaram guerras, destituíram governos ti-
ranos, ajudaram no desenvolvimento tecnológico do planeta. 
Todas as ações dos miríades ajudaram a tornar Cândor um dos 
planeta mais pacífico da galáxia. 


Eclodiu a necessidade de criar regras de atuação deles 
no destino do planeta após uma desastrosa magia em Lavis que 
provocou sua degradação. Somente depois que deliberavam so-
bre um problema e chegavam a um consenso, eles agiam. Por 
anos tentaram fazer Lavis voltar a ter um clima agradável e re-
duzir as áreas desérticas. Mas a natureza — como todos sabem 
— é implacável. Ela impediu, com todo seu poder, novas inter-
ferências em seu ciclo. 


Em uma batalha, era difícil um mago sobreviver so-
mente com a força da magia. Muitas vezes era obrigado a uti-
lizar-se de outras habilidades, por isso todos da entidade eram 
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obrigados a aprender artes marciais, luta com espada, arco e 
flecha, bastões. Bradus, Vate e Omnis eram filhos dos líderes 
da entidade de cada região, eles passaram por todo esse trei-
namento desde pequenos para um dia se tornarem magos da 
entidade. Porém, Somente aquele que tinha uma grande inte-
ração com os cristais se tornava um líder da entidade, à vista 
disso, eles estavam tensos no dia da cerimônia.


A cerimônia para identificação do novo líder e diplo-
mação dos magos foi realizada nas três regiões e de tão perfei-
to o sincronismo que parecia ser um único ritual. Todos eram 
chamados a se posicionar em frente do cristal e realizar a magia 
da aceitação, diziam: “Pagdawat”. 


O sinal que era um mago de hombridade se dava quan-
do o cristal reluzia e para se tornar um líder, o mago tinha que 
cintilar, o que garantia uma forte interação com o cristal. Os 
três magos foram coroados e receberam as espadas e os meda-
lhões, símbolos de liderança e defensores das leis dos miríades.


Algo extraordinário aconteceu, os três magos tiveram 
o mesmo sonho na noite da coroação. Ao acordarem pensaram 
que foi como qualquer outro sonho, no entanto, quando refleti-
ram sobre ele tiveram uma surpresa. Sem fazer qualquer magia, 
conseguiram se comunicar telepaticamente. Ao se ouvirem, sou-
beram que o sonho era uma premonição, então se reuniram para 
encontrar uma solução e traçar as medidas de precaução.


Segundo o sonho, duas espaçonaves se aproximaram 
do planeta e permaneceram paradas no espaço por cinco es-
trelas do dia. Os governantes tentaram se comunicar com os 
visitantes inesperados, fizeram de tudo para chamar a atenção, 
mas foram ignorados.


Aquelas espaçonaves foram enviadas para fazer o reco-
nhecimento do planeta e saber se os candorianos eram capazes 
de apresentar resistência. Escanearam o planeta para identificar 
o número de habitantes, a concentração de bases militares e re-
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cursos naturais. No momento que obtiveram todas essas infor-
mações sem hostilidade, partiram.


Voltaram depois de quatrocentas estrelas do dia com 
duas enormes naves. Ao lado de cada uma havia três espaçonaves 
com a metade do tamanho, num total de doze naves de guerra 
muito sofisticadas e equipadas com as mais modernas armas de 
destruição. Milhares de drones saíram delas e atacaram Cândor, 
destruíram centros de energia, estradas, bases militares. Mata-
ram milhões em menos de um dia. Os governantes tentaram de-
fender o planeta como puderam, mas foram massacrados. 


 No início, os miríades se recusaram a participar da 
guerra. Ao verem o sofrimento do seu povo, decidiram enfren-
tar os invasores. Agiram sorrateiramente, sem os governantes 
saberem. Com a magia da transformação se infiltraram nas es-
paçonaves inimigas e obtiveram dados dos planos de ataque. 
Com as informações conseguiram salvar vários centros milita-
res e salvar milhares de candorianos.


Esta atitude chamou a atenção dos comandantes dos 
invasores, chamados de príons, e sem demoras, fizeram uma 
contraofensiva devastadora. As cidades foram atacadas com 
todo poderio, bombas eram lançadas a esmo e atiravam em 
qualquer um que estava ao ar livre. Nesse ataque, atingiram 
centros médicos e áreas residenciais, mataram milhares de can-
dorianos sem misericórdia. 


Os três jovens líderes autorizaram a atuação dos magos 
abertamente, sem saber que também os príons contavam com aju-
da de magos do lado da escuridão, chamados de monturos. Aler-
tados da presença de magos no planeta, os monturos iniciaram 
uma busca incansável por esses magos. Prendiam e interrogavam 
qualquer um que acreditavam ser um miríade.


Por sorte, miríade era uma entidade bem fechada. Só 
aquele que recebia o chamado era aceito. Os monturos queriam 
a qualquer custo capturar os magos do planeta. Em razão disso, 
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torturaram e mataram dezenas de civis e transmitiram as ima-
gens por todo o planeta. 


Os melhores magos miríades foram enviados para aca-
bar com aquela atrocidade, mas ao chegarem, encontraram a 
cidade deserta, totalmente esvaziada. Chegaram a acreditar que 
estavam no lugar errado. Desceram da nave e esperaram os mon-
turos se apresentarem. O líder dos monturos apareceu na cober-
tura de um edifício e requisitou com veemência:


— Queremos seus amuletos e a fonte de seu poder! 
— Não entregaremos nada a vocês! — disse o miríade.
— Então não me resta alternativa...
— Assim seja! - disse o miríade.
A resposta dos monturos foi uma saraivada de magias 


de grande intensidade defendida com dificuldade. Eles eram 
muito fortes. Não por acaso só dois deles apareceram e man-
tiveram-se na frente de batalha. Ao descobrir que enfrentavam 
magos fracos, outros três apareceram para detê-los e acabar 
com aquela batalha definitivamente. Com magias tenebrosas 
abateram dois magos miríades e capturaram os outros dois.


Os dois capturados passaram por torturas terríveis para 
revelarem seus segredos. A pior tortura era a atormentação. A ma-
gia criava uma ilusão à mente onde se acreditava estar em outra 
realidade. A dor era causada quando se tentava evitá-la. Quanto 
mais resistia, mais dor e sofrimento causavam ao torturado. 


Sangue pelo nariz, olhos e boca esvaia e empoçava suas 
roupas. Intensificavam mais a magia ao ponto de os olhos ficarem 
vermelhos de sangue e girarem para todos os lados, se resistissem 
por muito tempo, a mente travaria e perderiam a sanidade. 


A alternativa para manter os segredos dos miríades, 
para um dos magos capturados, foi o sacrifício, já que não tinha 
mais forças para resistir. Ele criou a magia da pressão nas veias 
do cérebro até rompê-las, só assim, não conseguiram ler sua 
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mente. O líder dos miríades resistiu. Um Monturo aproximou 
o rosto bem perto dos ouvidos desse mago e disse:


— Você não vai suportar. Pare com isso agora!
Aparentou estar preocupado com a saúde do torturado, 


no entanto, o fazia perder a concentração e assim concluir a 
magia. A determinação do valente mago em manter os segre-
dos dos miríades, foi em vão. Os monturos conseguiram cap-
turar tudo a respeito deles, através da mente de um dos magos 
que tinham abatido. Por um sinal, indicaram que foram bem-
-sucedidos. Imediatamente interromperam a tortura. Com sar-
casmo, o líder dos monturos disse: 


— Sinto muito!
A energia vital do valente mago foi sugada, ele mor-


reu instantaneamente. Essa magia assombrosa foi realizada em 
muitos magos miríades, cada vez que ela foi feita fortalecia ain-
da mais os monturos que já eram muito fortes e destemidos. 


O grupo de resistência de Cândor ganhava muitas ba-
talhas e protegia os cristais. Por consequência, os príons con-
vocaram mais monturos. Dez ciclos lunares depois, mais uma 
grande espaçonave apareceu com o novo contingente de mon-
turos, esses eram muito mais poderosos e audazes. Mesmo com 
ajuda de Bradus, Vate e Omnis, não conseguiram proteger os 
cristais e seus amuletos, os monturos se apossaram de tudo.


Conversaram sobre o sonho e resolveram procurar os 
governantes e alertá-los da iminente ameaça. Com muita dificul-
dade conseguiram uma reunião com um secretário de governo 
local de Lavis. O secretário ouviu atentamente todo o relato do 
que poderia acontecer. Com pesar, o secretário deixou claro que 
era difícil o governo agir preventivamente sem dados concretos.
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Para o governo acreditar neles, precisavam revelar do 
que eram capazes de fazer e o que estava porvir. Assim, criaram 
uma magia que obrigou o secretário agendar uma reunião com 
a alta cúpula do exército.


Os três magos compareceram no local e na hora marca-
da e, sem titubear, fizeram a magia da paralisação em todos que 
estavam na sala, exceto no General.


— Quem são vocês? — perguntou o General, assustado.
— Não tenha medo, General. Viemos em paz! — 


disse Omnis. 
— Digam o que querem de mim!
Optaram por mostrar o sonho a ele. Criaram uma 


magia para transferir à mente do general toda a premonição. 
De tão perfeita e realista a revelação, que ao retornar à realida-
de, o General pensou que havia assistido a um filme.


— Tudo isso vai acontecer? — perguntou o General, 
incrédulo.


— Sem sombra de dúvida — disparou Omnis.
— Porém, toda vez que interferimos nos aconteci-


mentos naturais, o resultado pode ser totalmente adverso — 
completou Bradus.


— O que quer dizer com isto? — indagou o Gene-
ral, serenamente.


— A antecipação desse ataque nos permite nos preparar, 
no entanto, não podemos garantir que seremos vitoriosos — res-
pondeu Bradus.


— O que eu preciso fazer? 
— Entre em contato com os outros Generais e criem 


uma aliança — disse Vate.
— Não existe nenhum argumento plausível para con-


vencê-los que seremos atacados.
— Nós iremos contigo, como seus assistentes — fina-


lizou Vate.
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Com a ajuda dos magos, a aliança foi criada. Conse-
guiram mais verbas, construíram naves mais sofisticadas, au-
mentaram o número de drones. Criaram um equipamento para 
monitorar o espaço, com ele tinham a esperança de identificar 
a aproximação dos príons com grande antecedência.


Depois de todos os preparativos, acreditaram que eram 
capazes de proteger Cândor, mas um novo sonho revelou que 
tudo isso só adiava o inevitável. O planeta era dominado pelos 
príons, os monturos tomavam posse dos cristais e se tornavam 
magos mais poderosos. Sem alternativa, se prepararam de to-
das as formas para diminuir os danos. 


Uma forte crítica por parte da mídia a respeito de in-
vestimento em armamentos bélicos, em momento de paz, criou 
um clima de desconfiança nos governos. Os generais inter-
vieram e apresentaram os avanços tecnológicos que tornava a 
população mais preparada para o futuro. Todavia, as críticas 
continuaram. Pressionados, os governos reduziram os investi-
mentos no plano de defesa de Cândor.


Alguns ciclos lunares depois, os magos tiveram outra 
premonição, eles deviam viajar com os cristais para o planeta 
Antera, era a única maneira de mantê-los longe das garras dos 
monturos. Também, foi revelado que nesse planeta estavam os 
escolhidos, os únicos capazes de salvar as galáxias. No entanto, 
tinham que proteger Antera antes dos príons o descobrirem, 
para fazer isso, precisavam posicionar os cristais em pontos exa-
tos e criar a magia da ocultação. Para fazer a viagem em menor 
tempo, precisavam acoplar uma espaçonave num asteroide que 
se aproximava de Cândor.


Há anos Antera era estudada e sabiam que o planeta 
sustentava vida. Posicionaram Óculo e, um equipamento que 
monitorava o espaço, obtiveram dados favoráveis à viagem. 
Descobriram que se aproximava um grande asteroide que nun-
ca tinha passado pelos radares de Cândor.
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Fizeram todas as análises da trajetória do asteroide. 
Com os dados coletados, calcularam o dia e hora de acopla-
gem da espaçonave que estava prestes a fazer a viagem até 
Antera. Omnis, Vate e Bradus decidiram viajar sozinhos, vis-
to que só eles tinham poder suficiente para fazer a magia da 
ocultação. A baixa de três forças aliadas diminuiu a autoesti-
ma dos Generais.


— Por que vocês não criam essa magia no nosso plane-
ta e nos salvam?


— Porque devemos derrotar os príons, acabar com suas 
atrocidades de uma vez por todas — argumentou Omnis.


— Entenda General, se fosse nossa escolha, ficaríamos 
e lutaríamos a seu lado até morrermos, porém nossa missão é 
muito maior — Bradus se justificou.


Ao que Vate declarou: 
— Nós encontraremos os escolhidos e retornaremos. 


Seja otimista, grande amigo.  
Construíram uma espaçonave adequada para a via-


gem em tempo recorde e uma cápsula com centenas de sondas 
para serem soltas em certo intervalo de tempo. Através das 
sondas traçariam o percurso do asteroide e desvendariam os 
segredos do cosmo pelos registros fotográficos de cada sonda.


A espaçonave foi projetada com sistema automático de 
pilotagem. Porém, numa eventual necessidade, eles deveriam 
tomar o controle. Em razão disso, os três magos treinaram 
exaustivamente por alguns ciclos lunares: mecânica, pilotagem, 
programação da espaçonave.


Antes de partirem, os três magos pediram aos miría-
des para lutarem com todas suas forças e até o fim. Por uma 
magia os monturos poderiam descobrir a missão, por isso 
Omnis fez a magia do esquecimento. Apagou tudo da mente 
daqueles que sabiam da viagem. Para todos, era um projeto de 
pesquisa tecnológica com sondas.


Hádron - INDESIGN.indd   97Hádron - INDESIGN.indd   97 14/05/2021   15:12:4214/05/2021   15:12:42







98SEBASTIÃO FERREIRA DOS SANTOS


Um ano galáctico depois pousaram em Antera, exata-
mente no vale aonde Octo, Zael e Giza viriam viver. Um ótimo 
lugar para camuflar a espaçonave e evitar interferir no modo 
de vida dos habitantes. Ficaram nesse lugar até receberem uma 
mensagem, através do sonho, dos celestes, para onde deveriam 
ir. Quando este dia chegou, foram com a nave numa altura que 
era difícil serem vistos.


Quando os três magos estavam em seu devido lugar, 
fizeram a magia de ocultação do planeta. Para concretizá-la, foi 
necessário liberar todas as suas energias. Ao fim estavam com a 
aparência de um ancião e muito fracos. Com dificuldade, Vate 
chegou à nave, buscou Bradus, Omnis e voltaram para o vale. 
Sabiam que tinham pouco tempo de vida, mas era possível con-
tinuar com sua missão se interagissem com os cristais. 


Um dia tinham que desfazer a magia de ocultação, por 
esse motivo, um pouco antes do fim da vida, voltaram à posição 
da realização da magia de ocultação do planeta e ali permane-
ceram com os cristais. Fizeram uma magia para se interagirem 
com os cristais e uma que convocava os habitantes de Antera 
que detinham o poder da magia, eles deveriam dirigir-se ao 
vale e apossar-se das espadas e dos medalhões. Os magos ti-
nham fé que desse modo encontrariam os escolhidos.


Quem chegou pela primeira vez foram aqueles que de-
tinham o poder sombrio da magia e, tomados por sua força, 
tentaram dominar todos os povos. A magia foi feita por um 
mago do lado da luz. Por esse motivo, eles perderam toda a 
energia vital da vida e morreram. O poder era tão forte que 
aqueles que detiveram as espadas e os medalhões, gladiaram 
entre si, sedentos por poder.


Apesar de terem passado para outro plano, os três magos 
conseguiam, através dos cristais, interagir com o planeta. Cada 
qual em sua região buscou encontrar aquele que detinha o poder 
da magia do lado da luz. Vate detectou em Callen e Ignes uma 
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pequena força da magia. Algo lhe dizia que esses jovens eram 
uma peça chave do enigma. Para dirimir a dúvida, persuadiu os 
integrantes da tribo de Callen e Ignes para seguir viagem em di-
reção ao vale. No momento que Callen tomou posse da espada, 
Vate soube que os filhos deles eram os escolhidos. 


PRIMEIRA VITÓRIA


Depois que explicou tudo o que aconteceu aos escolhidos, 
os espectros revelaram o que pretendiam fazer ora em diante: 


— Vamos ensiná-los tudo sobre o poder da magia — 
disse Omnis.


— Ao fim desse treinamento se tornarão magos dignos 
de ser um miríade — completou Vate.


Eles foram treinados sem o uso dos medalhões e das es-
padas, pois se um dia estivesse sem eles, poderiam realizar ma-
gias de toda forma, com menor intensidade — é claro — mas os 
salvaria de iminente ameaça. 


Os três espectros foram exigentes nos treinamentos, 
toda vez que erravam eram obrigados a repetir a magia. A 
maior dificuldade era em sincronizar as palavras e os movi-
mentos com as mãos e com o corpo.


Meticuloso, Octo realizava os movimentos perfeita-
mente, mas o corpo rígido tornava os movimentos estranhos. 
Algumas magias eram para serem lentas e na sequência com 
rapidez, por fim, devia invocá-la aos celestes.


— Não consigo sincronizar os movimentos e proferir a 
magia, Mestre — Octo reclamava do seu desempenho.


— Continue treinando, com o tempo vai se aprimo-
rar — ordenou Omnis.


— Estou fazendo o melhor que posso, mas não dá 
certo, Mestre. 
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— A força da magia está em você. O que precisa fazer 
é se libertar das amarras do seu subconsciente... Pense posi-
tivo e treine com empenho.


Calculista e pensativo, Zael traçava todos os planos an-
tes de realizar a magia e analisava tudo o que foi dito pelo seu 
mestre. Concebido todo o rito, realizava a magia com primor.


— Como eu aumento a potência das minhas magias, 
Mestre? — desta vez, Zael queria avançar mais nos treinamentos.


— Você precisa pensar positivo; precisa entender que 
seu maior poder é a sua capacidade de escolha; deve ser otimis-
ta e verdadeiro. Quando fizer esses exercícios e conseguir con-
trolar todos seus sentidos e aproveitá-los da melhor maneira, 
atingira o ápice de suas magias — foi o que Vate lhe ensinou.


Com movimentos suaves e sincronizados, Giza flutua-
va como em uma dança com passos perfeitamente sincroniza-
dos. Parecia que a magia fazia parte dela e ela da magia. Sim-
plesmente fechava os olhos e deixava os celestes guiá-la. Com a 
mente isenta de ira e com o coração abrandado, foi levada pela 
força do amor e ser sublime nas magias.


O treinamento prosseguiu com muitos erros e acer-
tos. Ao terminar um dia de treinamento sem muito sucesso, os 
mestres pediram para eles se sentarem. 


— Vocês estão desatentos. Para que aprendam é ne-
cessário que rejeitem todos os pensamentos fúteis e prestem 
atenção no que fazem — pediu Omnis. 


— Fechem os olhos e ouçam com atenção o que vou 
falar — pediu Vate.


Depois de uma pequena pausa, dada para assimilarem 
o que foi dito, continuaram com o treinamento. 


— Sintam o vento atingir seu rosto, a luz da estrela do 
dia aquecer seu corpo, inalem o perfume da terra e das plantas 
— disse Vate.


Hádron - INDESIGN.indd   100Hádron - INDESIGN.indd   100 14/05/2021   15:12:4314/05/2021   15:12:43







101HÁDRON


Deu mais uma pausa para realizarem o ensinamento, 
depois prosseguiu.


— Permaneçam focados e sintam cada elemento... Expe-
rimentem essa sensação maravilhosa que encherá seus corações 
com a mais pura energia... Quando conseguirem, se sentirão par-
te do universo, serão capazes de fazer tudo o que imaginar.


Um candoriano se torna um mago completo entre 
vinte e trinta anos galácticos, com treinamento em um am-
biente adequado e com muito apoio. Cândor precisava dos es-
colhidos o mais rápido possível. Pelos cálculos dos três magos, 
a guerra se estendia por sessenta anos galácticos e por certo o 
planeta estava arruinado. 


Os exercícios de meditação foi uma preparação para 
realizarem a magia da encarnação. Com muito custo, consegui-
ram êxito na magia, porém os resultados nos treinamentos não 
foram como o esperado.


A solução veio da ideia de uma magia que jamais tinha 
sido realizada em um espectro. No entanto, a possibilidade de 
dar certo era enorme, haja vista os espectros estarem conecta-
dos aos cristais, e os escolhidos terem uma forte interação com 
os cristais. Decidiram que o melhor a fazer era realizar a magia 
da erudição, porque tinham a esperança que ao absorverem to-
dos os conhecimentos dos espectros, através dos cristais, os três 
jovens se tornariam magos completos.


— Não podemos fazer isso, grande Bradus. Futura-
mente precisaremos de seus ensinamentos — protestou Giza.


— Precisamos de vocês mais do que imaginam. Isso 
será necessário para que o universo tenha paz — disse Vate.


— Com todo nosso conhecimento evoluirão a níveis 
celestiais. Serão capazes de realizar magias que jamais pode-
ríamos fazer — completou Vate.
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— Nosso tempo neste plano chegou ao fim. Permita-nos 
concluir nossa última missão — disse Omnis, de uma maneira 
que surtiu como um forte desejo e que não poderia ser negada.


Ao terminarem a magia da erudição, os espectros se 
transformaram em pequenos fragmentos reluzentes e se eleva-
ram ao cosmo, junto aos celestes. Imediatamente Zael desceu a 
montanha, criou uma magia para derreter uma grossa camada 
de gelo de um lago, subiu na nave e voou para pegar Octo e 
Giza. Enquanto se preparavam para viajar, tiveram uma visão 
que deviam levar as três feras da floresta.


Para fazer a viagem em menor tempo, precisaram 
se fortalecer, instantemente realizaram a magia da absorção, 
sugaram um pouco da energia de Antera, algo só feito por 
magos muito poderosos. Ficaram com uma carga tão forte de 
energia que cintilavam.


A floresta preparou uma grande quantidade de alimen-
tos, abasteceram a espaçonave e partiram. Fora do planeta, Giza 
criou um escudo na nave, Zael ficou no controle e Octo lançou 
uma forte carga de energia nos propulsores. Em segundos atin-
giram grande velocidade, porém aquém do ideal. 


Zael calculou o tempo da viagem, com tristeza revelou 
que chegariam a Cândor em três anos galácticos. Era impos-
sível sobreviverem com o pouco de suprimentos que tinham. 
Além disso, os medalhões e as espadas não eram fortes para eles 
se teletransportarem numa distância tão grande.


Octo se aproximou de Zael e perguntou:
— Você é um estudioso, tem alguma solução para 


este problema?
— Esta espaçonave contém milhares de estudos sobre 


o universo, física quântica, astronomia e vários outros assuntos 
que poderão nos ajudar — era a voz de Zael.


— Comece logo! — exclamou Giza.
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— Espere um pouco, vou colocar a nave no piloto auto-
mático — respondeu Zael, um pouco ríspido.


Eram muitas informações, já nas primeiras leituras, 
Zael percebeu que os três deviam estudar. Durante o tempo 
em que vagavam pelo universo liam sobre tudo, às vezes fi-
cavam desanimados, mas Zael sempre os incentiva. Apren-
deram de tudo, principalmente a melhor forma de usar suas 
magias, e os segredos do cosmo. 


Depois de um ciclo lunar concebeu-se a solução, preci-
savam de uma gigantesca carga de energia para abrir uma fenda 
numa nebulosa, para assim chegarem a Cândor. Para isso tinham 
que absorver toda a energia de um planeta. Por sorte, Zael de-
tectou um planeta desabitado a alguns quilômetros a sua frente. 


Os três absorviam a energia do planeta, feixe de luzes 
convergia até seus corpos e os fortaleciam. Aos poucos o pla-
neta transformou-se em pura rocha, e os três em Krato para 
suportar toda a carga de energia. Agora só restava encontrar a 
nebulosa certa. Navegaram pelo espaço até avistarem uma ne-
bulosa que acreditavam ser a ideal, descarregaram quase todas 
suas energias nela e aguardaram apreensivos. 


Os três observaram a nebulosa por um tempo, por não 
ter acontecido nada, Giza e Octo ficaram decepcionados e se 
sentaram nas poltronas. Antes de sua esperança se esvair, Zael 
viu surgir pequenas radiações elétricas na nebulosa e, ela se ex-
pandir. Logo depois uma fenda se formou, Zael correu para o 
controle e dirigiu-se para ela.


— Temos que aumentar a abertura na nebulosa, lan-
cem tudo o que vocês têm sobre ela — disse Zael.


— Não pare! A fenda está aumentando — comple-
tava Octo.


— Está dando certo! — era a voz de Giza, animada.
Quando não tinham mais forças pararam e viram a fen-


da se fechar. 
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— Vocês terão que usar o máximo de energia que 
têm, não resta outra escolha, temos que aumentar essa fenda 
— disse Zael.


À medida que Giza e Octo lançavam energia na nebu-
losa, a fenda se expandia. Zael criou um escudo no entorno da 
nave e desferiu uma rajada de energia nos propulsores para au-
mentar a velocidade. Do outro lado, já em Cândor, foram rece-
bidos a tiros. Zael chamou pelos irmãos.


— Giza! Octo! Ajudem-me!
Mantiveram o escudo com o pouco da energia que lhes 


restaram, aos poucos ficaram sem nenhuma força, não conse-
guiam nem se levantar. Foram seguidos por vários drones com 
alto poder de fogo. Zael teve dificuldade em desviar do tiroteio, 
fez várias manobras para se livrar deles, mas não teve sucesso. 
Num ato inimaginável, as três feras se aproximaram de Octo e 
de Giza e cederam um pouco de sua energia vital.


— Obrigada, amigos! — disse Giza. 
Fortalecidos, desferiram uma forte carga elétrica nos 


drones, alguns foram seriamente danificados, outros, mesmo 
avariados, os perseguiam e atiravam, até que ficaram totalmen-
te inoperantes. Zael fortaleceu o escudo e, em baixa altitude, 
foram para centro de resistência das terras do povo de Omnis. 


Durante a guerra, praticamente todas as naves de Cân-
dor foram destruídas, ao verem uma intacta, a força de resis-
tência da localidade acreditou que era um truque dos príons 
para se infiltrarem, então atacaram sem perguntas. Os irmãos 
sabiam que era uma reação normal, por isso mantiveram-se 
calmos e não revidaram. Neste meio tempo, absorveram um 
pouco de energia e avançaram. O pequeno grupo da resistência 
parou de atirar depois que um miríade interveio.


— Parem de atirar, eles devem ser um Monturo. Eu en-
frentarei este monte de lixo, escroto...
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O grande mago fez suas magias e atacou com sua 
espada, mas era facilmente combatido. Só parou de atacar 
quando viu as espadas e os medalhões.


— Quem são vocês? — perguntou o mago, intrigado.
— Somos de Antera — disse Giza.
— Estas espadas e estes medalhões, onde os consegui-


ram? — perguntou o mago.
— Nos foi dado de presente por Omnis, Vate e Bradus. 


Acalme-se, viemos ajudá-los — disse Octo.
— Onde eles estão?
— Cinto muito... Eles não conseguiram. Foram para o 


outro plano — informou Zael, com pesar.
Cansado de tanto interrogatório, Octo avançou, ten-


taram impedi-lo, atiraram com todo arsenal que tinham e os 
miríades se juntaram na pequena força de resistência, atacaram 
com excelentes magias. Octo andava e repelia todos os ataques 
sem muito esforço. Com um movimento com as mãos, parali-
sou os magos e, em perfeito sincronismo com o primeiro movi-
mento, desarmou os soldados.


— Desculpem-me pela minha ousadia, mas precisa-
mos nos unir para um bem maior — disse Octo.


Soltou os magos e aguardou a reação deles. Os magos 
e os soldados se entreolharam e, sem saber o que fazer, ficaram 
parados. Octo aproveitou para chamar os irmãos.


Com certeza, se fosse um Monturo, já estariam domi-
nados e passariam por torturas terríveis para revelarem todos os 
segredos daquele forte. Um conseguiu dominá-los facilmente, 
enfrentar os três era estupidez.


Os irmãos tomaram à frente, desviaram das armadi-
lhas, desligaram o holograma que camuflava a entrada do forte 
e desativaram o sistema automático de armas. O conhecimento 
desses segredos atiçou a curiosidade do líder dos miríades.


— Como vocês sabem dos nossos segredos?
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— Já dissemos, amigo. Os três líderes de vocês que há 
anos foram em busca de esperança ao seu povo, compartilha-
ram todo o conhecimento deles conosco — disse Octo.


Esse centro de resistência era moderno. Construído 
com rochas, concreto e estrutura metálica, dava um aspecto 
rústico ao lugar. Também, comparado com o resto do plane-
ta, era agradável. Viram muitas naves intactas em seu interior 
e mais avançadas do que aquela que vieram. Os candorianos 
usaram as tecnologias das naves dos príons para aperfeiçoar 
a deles, desse modo avançaram em outras descobertas, torna-
ram-nas mais velozes e resistentes.


Os três novos integrantes da resistência foram descan-
sar em um pequeno quarto. Preocupada com as feras, antes de 
repousar, Giza perguntou ao comandante:


— Onde estão nossos amigos?
— Não se preocupem, eles estão bem.
O descanso foi tão bom que ainda sonolentos, acredita-


ram que estavam em suas casas. Quando abriram os olhos, vi-
ram a mesa ao lado da porta cheia dos mais variados alimentos, 
se alimentaram e foram conhecer a instalação.


Desceram por um elevador até a estação por onde per-
corriam pelos magmas, com naves, a outros centros de resis-
tência. Pelo planeta há rios de magmas numa profundidade de 
cem a duzentos metros, através deles abasteciam alguns cen-
tros de resistência e resgatavam muitos candorianos. Dentro do 
abrigo havia muitos civis que desenvolviam várias tarefas junto 
com os saldados devidamente caracterizados. Em outra ala um 
amontoado de crianças, mulheres e enfermos de todas as idades 
lutavam para sobreviverem.


Com as lideranças da resistência, os três irmãos desen-
volveram as táticas ofensivas contra as instalações dos príons. 
Decidiram atacar primeiro as espaçonaves de comando, em 
cada região havia três a quatro delas. Com um grande pode-
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rio bélico as naves fortificavam as grandes cidades. O segundo 
ataque, concomitante com o primeiro, seria contra as bases mi-
litares e por último contra as estações de mineração. Esse ata-
que era o mais preocupante, uma vez que muitos candorianos 
trabalhavam nelas. 


Os comandantes queriam traçar todas as simulações e 
estratégias de ataque, mas foram interrompidos por Octo.


— Desculpe generais, o plano é simples, vamos mon-
tar três frentes de ataque, eu e meus irmãos comandaremos 
as ofensivas. Precisamos de três magos e o máximo de solda-
dos para proteger e resgatar os civis de cada região. Come-
cem a preparar tudo!


Os generais repassaram a ordem, em poucos minutos 
todos se comunicavam e traçavam seus próprios planos de con-
tenção. Giza foi para Lavis, Zael Para Cryos e Octo ficou em 
Naturys. Apostos, os irmãos se comunicaram telepaticamente 
e iniciaram os ataques. 


Giza pediu para os membros do seu grupo se esconder 
atrás de uns escombros e aguardar ela destruir a nave de co-
mando dos príons. 


Sem pressa, Giza chegou próximo a uma nave e lançou 
uma potente chama, não foi o suficiente para abatê-la. Em se-
guida criou um ciclone. A nave rodopiou e desceu o suficien-
te para ela dar um impulso e saltar até o casco. Sobre o casco 
destruiu tudo que viu e com o escudo a sua volta se protegia 
dos tiros a laser. Entrou na nave e continuou com seu plano de 
destruir tudo com a força de uma krato. Giza saiu dessa nave, 
pulou em outra e a danificou completamente. 


Enquanto os soldados da resistência entravam nas na-
ves abatidas e combatiam os príons, Giza e os magos foram para 
outra nave que estava a alguns quilômetros. A presença deles foi 
detectada, quatro monturos saíram e os enfrentaram. Uma ba-
talha de magia se iniciou com ataque e contra-ataque. Ao serem 
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atacados por drones, Giza fez uma magia para tomar o controle 
deles e aproveitou a oportunidade para lançá-los contra a nave. 
Sem nenhuma pausa, voltou a digladiar com os monturos.


Os monturos tentaram demonstrar que eram podero-
sos, lançaram uma forte rajada de fogo contra Giza. A chama se 
estendeu por alguns segundos, por um tempo que outro mago 
não a suportaria. Ficaram de boca aberta e incrédulos por ve-
rem que nada tinha acontecido com ela. Esboçaram a realiza-
ção de uma nova magia, todavia, antes mesmo de concretizá-la, 
os monturos foram paralisados. Fiel a seu propósito de não ma-
tar um ser vivo, ela tirou seus amuletos, os manteve paralisados 
e entregou-os aos magos miríades. Sua parte na libertação do 
povo de Cândor não tinha terminado. Giza tinha muito a fazer. 


Zael estava com dificuldades em realizar sua missão, por-
que uma cidade inteira foi transformada em uma concentração de 
escravos. Centenas de sentinelas por todos os lados e naves fortifi-
cavam a região, para piorar, usavam os cativos como escudos. 


Concordaram em realizar um ataque sagaz e decisi-
vo, sem benevolência. Zael atacou uma nave, criou uma forte 
nevasca para congelar os propulsores e, depois que ela caiu, a 
envolveu com uma grossa camada de gelo. Com a nave fora de 
combate ajudou os soldados e os magos. Ele desarmava os prío-
ns com rapidez inigualável. Ergueu de uma só vez dez soldados 
e os lançou ao chão com tanta força que ficaram desacordados 
por um longo tempo. 


Faltava pouco para conquistar a cidade, quando os 
monturos de dentro da nave congelada saíram. Zael foi aler-
tado, então abandonou sua posição e foi contê-los. Ele criou 
uma nevasca, mas foi combatida por uma forte rajada de fogo. 
Lançou a magia da paralisação, mas escaparam com a magia 
da velocidade. Perseguiu-os com toda sua força e lançava uma 
magia atrás da outra, mas aqueles monturos eram muito po-
derosos, conseguiam se defender bravamente. Num descuido 
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de Zael, eles criaram a magia do teletransporte; sumiram, não 
deixaram nenhuma pista para onde foram.


Octo se deslocou com os soldados em uma espaçona-
ve para a região demarcada, pousaram em um local seguro e 
seguiram a pé. Ele não tem nenhum problema em usar a força 
da magia para atingir seu objetivo e se fosse preciso, mataria 
qualquer um sem pensar duas vezes. 


Octo pegou uma grande barra de ferro, envolveu-a com 
lava e a lançou contra a espaçonave que fazia a vigilância da lo-
calidade. A barra foi jogada com tanta força que atravessou a 
nave. Os danos foram sérios, forçando-os pousar. Octo correu 
até a nave e, com a força de um krato, cravou outras barras de 
ferro. Essa não lhes preocupava mais, então se dirigiram para 
as outras espaçonaves. 


No meio do caminho foram interceptados por príons 
que atiravam em todos os candorianos que viam pela frente.  
Octo pouco pôde fazer para protegê-los, foi um ataque massivo. 
Um miríade, em meio a um grande tiroteio, escolheu proteger 
um grupo de soldados do que a si. Em meio à batalha não ti-
veram tempo de lamentar as perdas. Combatiam os príons e 
monturos sem olhar pra trás. 


Furioso, Octo segurou a espada com toda sua força e con-
centrou o máximo de energia nela, pulou em direção a uma nave e, 
desferiu o golpe, cortou a parte inferior da nave de ponta a ponta. 
Sem sustentação, ela se quebrou em duas partes e explodiu.


Octo criou uma esfera de energia, encheu-a de lava e a 
lançou contra uma nave príon. A lava percorria pelo rombo que 
a esfera ocasionou e danificava os circuitos elétricos da nave. 
Sua ideia tinha funcionado, sem hesitar, lançou esferas com 
lava uma atrás da outra, igual a uma metralhadora. Algumas 
perfuraram o resistente casco, outras atingiram os propulsores. 
A nave rodopiou várias vezes antes de atingir o solo e, pouco 
depois, explodiu graças ao choque da queda. 
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A nave que restou estava com dois magos das sombras, 
eles se protegeram com um escudo e atacaram com bombas de 
grande poder destrutivo. Para esgotar a energia dos monturos 
e fazê-los abaixar o escudo, os magos miríades lançaram tudo 
que viram pela frente, blocos de concreto, barras de ferro e cria-
ram um campo magnético. 


Ao pressentirem que não tinham chance de ganhar 
aquela batalha, os monturos se retiraram em alta velocidade. 
Octo não podia deixá-los escapar. Nesse momento, passava 
por perto uma ave, conhecida como manuk. Ele fez a magia da 
transformação, tornou-a maior, com tamanho suficiente para 
carregá-lo. Seguiu a nave em baixa altura, até o centro de co-
mando deles, construído em uma base militar candoriana, em 
uma montanha. Desfez a magia para a ave seguir seu caminho 
e ficou em uma pequena mata para observar a movimentação. 
Ansioso para acabar com as atrocidades que os príons come-
tiam, Octo se comunicou com os irmãos telepaticamente e re-
latou o que pretendia fazer.


— Estou no centro de comando deles. Há muitos mon-
turos e príons nervosos aqui. Vou entrar!


— Não! — disse Giza.
— Nós vamos te ajudar. Espere-nos! — disse Zael.
— Está bem. Não demorem!
Nesse momento, Giza precisava abater a última nave 


príon e Zael acabar com os soldados. Eles fizeram todas as ma-
gias que conheciam até libertar todos os escravizados. Deixa-
ram os miríades no comando e se teletransportaram para onde 
Octo se encontrava. Zael queria traçar o plano de ataque, mas 
foi interrompido por Octo, enfático:


 — Não há tempo para planejamento, tempos que en-
trar e acabar com todos! 


— Vamos enfrentar muitos monturos, não vai ser fácil 
como você pensa — disse Giza.
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— Ela tem razão, há pouco enfrentei uns magos com 
grande poder. O que sugere irmão? — perguntou Zael.


Ao que Octo respondeu: 
— Nós dois vamos entrar e, acabamos com todos que 


conseguirmos, Giza ficará na contenção. 
Antes de prosseguir com o plano, Octo fez um pedi-


do a Giza.
— Não deixe nenhum monturo escapar. A sobrevivên-


cia desse povo depende disso.
Ela não respondeu, simplesmente puxou-o para junto 


de si e deu-lhe um abraço apertado. Zael se despediu dela, tam-
bém, com um abraço e um beijo no rosto.


Para entrar, Zael segurou a mão de Octo, encostou a 
outra mão num enorme portão e se teletransportaram para 
dentro. Milhares de príons pararam com suas atividades, saca-
ram suas armas e atiraram. Os irmãos se separaram, por onde 
passaram, com a força da magia, destruíram naves, jogaram 
drones contra equipamentos e em outras naves. 


Enquanto os monturos lutavam separados, o centro de 
comando deles era seriamente destruído. Ao formarem dois 
grupos de cinco, fizeram Octo e Zael se concentrarem neles.


Cercaram Octo e lançaram magias de todo tipo, fogo, 
carga elétrica, magia da paralisação, enfim, tudo que sabiam foi 
lançado contra ele. Octo estava tão determinado em acabar com 
os monturos que seu escudo absorvia a energia vital deles e se 
fortalecia. Aos poucos, um a um caíram ao lado, seus corpos fi-
caram dessecados e sem nenhum sinal de vida. 


Os integrantes do grupo de monturos que cercou Zael 
eram muito espertos. Ficavam distante dele, lançavam magias 
potentes e revezavam os ataques para não esgotar suas energias. 
Perseguindo-os, Zael criou um escudo no entorno de cada um, 
desse modo não podiam criar nenhuma magia. Criou a magia 
da paralização, do esquecimento e deixou todos no chão até a 
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chegada dos soldados candorianos. Correu, zangado, para o ir-
mão e o repreendeu:


— Você não precisava matá-los! 
— Perdoe-me irmão, ultrapassei meus limites, vou me 


controlar mais.
Chamaram Giza e foram à cabine de comando e pedi-


ram a rendição dos príons e dos monturos. O comandante dos 
invasores revelou uma péssima notícia.


— Comunicamos aos nossos governantes sobre esta ofen-
siva, em pouco tempo este planeta estará repleto de armadas pron-
tas para destruí-lo.


Todos foram colocados sentados perto do portão de 
entrada. Os soldados candorianos chegaram e assumiram o co-
mando das instalações. Giza perguntou ao comandante:


— Como está o ataque às bases militares?
— A todo o momento avançamos. Algumas bases resis-


tem mais que outras, mas vamos conseguir. 
— Esta guerra acaba hoje. Leve-nos para as bases com 


mais resistência! — ordenou Octo.
Com ajuda dos três irmãos, libertaram todos os escra-


vos, expulsaram alguns príons e prenderam outros em menos 
de duas estrelas do dia.


Muitos candorianos se abrigaram durante a guerra em 
naves submarinas, outros se esconderam em porões e a maio-
ria em abrigos do governo. A notícia da rendição dos príons 
se espalhou e conforme chegava a esses lugares, o povo saía e 
esboçava um leve sentimento de alegria. 


Os soldados candorianos anunciavam a vitória por 
todo o planeta com as novas e modernas naves. Diziam:
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— Candorianos, depois de anos de batalha consegui-
mos, com ajuda dos celestes, expulsar os invasores. Hoje em 
diante, podemos respirar ar puro e festejar nossa liberdade!


O povo saía dos abrigos desnorteados. Olhavam para 
os lados na tentativa de se localizarem, mas não havia mais 
nada para tomar como referência, restou apenas entulho. 


Além de cuidar dos ferimentos do corpo, era necessário 
se reestabelecer e controlar os sentimentos negativos que aflo-
rava. Com o tempo, o egoísmo foi deixado de lado e o senso de 
compaixão se multiplicou. Todas as ações, pequenas ou gran-
des, provocaram uma união contagiante por todo o planeta. 


Comprometidos com a reconstrução de seus lares, abas-
tecimento de água e na distribuição de alimentos, em menos de 
trinta estrelas do dia, boa parte de algumas cidades estavam com 
essas provisões restabelecidas.


Três espaçonaves chegaram e, mantiveram-se fora do 
planeta para evitar um confronto, transmitiram uma mensa-
gem por toda frequência de rádio:


— Povo candoriano, somos da resistência de outros plane-
tas que lutam contra os príons, precisamos de autorização de pouso.


Os comandantes ficaram indecisos e por um instante 
acreditaram que era um plano dos príons. Giza estava com um 
dos comandantes, ela interveio e autorizou o pouso.


— Passa nossa coordenada a eles, iremos recepcio-
ná-los, estou curiosa.


A nave aterrissou e saiu um guerreiro com um arnês 
de couro e com partes metálicas, aparentava ter um metro e 
setenta de altura e tinha músculos bem definidos. Ele dirigiu-se 
à comitiva, curvou-se e relatou porque foi a Cândor:


— Interceptamos uma mensagem dos príons relatando a 
presença de três magos poderosos que abatiam naves e conquis-
tavam bases militares com fúria avassaladora. Muito nervosos, 
descreveram essa força como sendo igualável a de Taurus.
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— Quem é Taurus? — perguntou Octo.
— Há muita informação que devemos compartilhar, 


essa é uma delas, grande krato.
— Como você sabe que sou um krato? — perguntou Octo.
— Entre nosso povo foi revelada a chegada dos escolhi-


dos, eles são fortes o suficiente para derrotar Taurus e libertar 
todos os povos da galáxia de suas maldades — disse o visitante.


— Onde o encontramos? Precisamos acabar com as 
atrocidades que ele comete contra os povos pacíficos das galá-
xias — disse Zael.


— Não é fácil encontrá-lo. Ele é praticamente invencível. 
Antes de enfrentá-lo terão que falar com Ram — disse o visitante.


Giza percebeu que era o momento de se recolherem 
e continuar a conversa em um ambiente mais adequado. Ela 
se aproximou do visitante e pediu para ele entrar no centro da 
resistência de Lavis. Também, autorizou o pouso dos outros 
membros da resistência. Enquanto os visitantes eram acomo-
dados, os jovens magos foram ajudar o povo.


Faltava de tudo em muitas cidades: água potável, comi-
da e medicamentos. A prioridade era para atender o povo de 
Lavis, o mais castigado. Na contramão, os generais insistiam em 
fortalecer as armadas. 


— Não precisamos de armas, generais — disse Zael. 
Giza não foi politicamente correta, falou abertamente 


o que precisavam fazer.
— O povo é prioridade. Nós vamos ajudá-los no que 


for preciso e espero que todos façam o mesmo!
Giza fixou os olhos em todos para se certificar que esta-


vam com ela nessa empreitada. Convencida de que todos enten-
deram seu recado, ela virou o rosto para os generais e ordenou:


— Mobilizem todos os cidadãos de suas regiões, se or-
ganizem e comecem a cuidar dos combalidos. Eu, meus irmãos 
e os magos providenciaremos comida.
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Para saciar a sede do povo de Lavis, Giza criou a magia 
da chuva. Choveu por quatro estrelas do dia. A alegria do povo 
era tanta que saíam de suas casas improvisadas com lona e se 
refrescavam. Dançavam sob as fortes gotas de água e, com as 
mãos levantadas ao céu, agradeciam aos celestes. A água per-
correu por leitos escondidos sobre a areia e encheu os lagos que 
há anos estavam secos. Os vórus saíam de suas tocas feitas sob 
as ruínas e se saciavam com água doce. 


As máquinas foram recuperadas e iniciaram a remo-
ção do entulho. Os vórus corriam para encontrar outro refúgio. 
Nesse vai e vem dos animais, o povo conseguia capturá-los fa-
cilmente com as mãos e comiam como sempre fizeram.


O pior problema que enfrentaram foi consertar as ins-
talações médicas e produzir o medicamento para curar uma 
doença trazida pelos invasores. Os sintomas eram adversos 
para a mesma doença o que dificultava o prognóstico. Para se 
criar a magia da cura, era necessário saber como a doença agia 
no organismo. Octo pediu aos Generais para intensificar os es-
forços na obtenção de dados sobre a doença.


— Milhares de candorianos sofrem com essa terrível 
doença. Precisamos ajudá-los o mais rápido possível. Então não 
meçam esforços para obterem dados sobre essa doença, Doutor. 


Em Naturys e Cryos os problemas eram semelhantes. Em 
pouco tempo, o povo se organizou. Criaram centros de atendimen-
to médico, distribuição de alimentos e de reintegração familiar.


A procura por parentes e amigos era constante. Queriam 
estar perto daqueles que amavam, precisavam reunir esforços 
para reconstruir suas vidas e juntos suportarem a dor enraizada 
na alma. Uma dor que alimentava a ira, a mágoa, mas queriam 
arrancá-las de seus corações. A alegria de ver um conhecido era 
comedida, parecia que não estavam felizes. Esse comportamento 
era, no fundo do coração, um pesar por outros que não tiveram 
a mesma sorte e que ansiavam por reencontrar quem amavam.
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Em Cryos chegava o frio de trinta graus negativos, 
uma desgraça para os enfermos e famintos, uma vez que não 
dispunham de forças para caçar. 


Zael colocou-se à frente dos trabalhos, começou a solu-
cionar os problemas que impediam o fornecimento de gás, mas 
foi questionado pelo General.


— Por que não cria uma magia que mantenha um cli-
ma tropical nessa região?


— A natureza não gosta que interfiramos em seu ciclo. 
Ela é implacável quando isso ocorre, temos que agir com pru-
dência. Além do mais, conseguirei junto com meus amigos — 
apontou para os magos — consertar tudo em três estrelas do dia.


O general observou Zael realizar uma magia que abriu 
uma vala em um ponto da tubulação danificada. Identificou onde 
estava o problema e a equipe que o general montou fez os con-
sertos. Um pouco depois das primeiras gotas de neve o sistema 
de abastecimento de gás de uma grande região ficou pronto. O 
que ele fez nesse curto espaço de tempo salvou milhares de vidas.


Para resolver o problema da alimentação, pescaram 
toneladas de peixes nos mares e distribuíram por toda Cryos. 
Milhares de candorianos não comiam há dias, por isso co-
miam com avidez e sem cerimônias, estraçalhavam os peixes 
até as últimas migalhas. 


Em Naturys despendiam esforços para obterem a cura 
da doença em um centro médico de pesquisas. Acidentalmente 
Octo foi contaminado, felizmente ele não contraiu a doença. Para 
os miríades ele foi protegido pelo dom da magia. Octo protestou:


— Não acredito nisso. Tem algo diferente em mim, 
posso sentir.


Ele foi a um cientista e ordenou:
— Doutor, faça todos os testes em mim para entender 


melhor o que aconteceu.
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Tiraram uma amostra de sangue, passaram-no por um 
escâner, foi monitorado por horas e, com seu consentimento, 
contaminaram-no enquanto era escaneado. Na fase do experi-
mento regularam o escâner para mapear todo seu corpo. À custa 
de muito teste descobriu-se que o vírus se concentrava no nível 
vital da vida. Para sobreviver o vírus se alimentava da energia vi-
tal da vida, em contrapartida o corpo criava anticorpos de ener-
gia para combatê-lo, nesse embate o hospedeiro se definhava. 


Enquanto os cientistas procuravam a cura, Octo foi aju-
dar o povo. O pior problema em Naturys eram as poeiras vulcâ-
nicas que desencadeava doenças pulmonares. As máquinas que 
limpavam o ar continuavam quebradas. Por isso, extremamente 
descontente, ele questionou o General de forma ríspida.


— Por que estas máquinas continuam paradas?
— Desculpe, estamos com problemas para trazer uma 


peça, ela é muito grande, pesada e está muito longe daqui — 
respondeu o General.


— E vocês, por que não ajudaram? — perguntou 
Octo aos miríades.


— Nós não sabíamos desse problema, senhor!
— Agora, vocês sabem! Ajudem no que for preciso — 


disse Octo. 
Octo criou um ciclone que sugou toda a poeira do ar e 


a lançou num lugar remoto. 
A mineração causou sérios danos ambientais, os rios 


foram contaminados com produtos tóxicos e muito lixo. Octo 
criou uma magia para limpá-los, uma rede de energia passava 
pelas águas e coletava tudo o que não era natural. Coletou 
toneladas de resíduos. Encontrou de tudo, plásticos, metais e 
muito material tóxico. Ele levou tudo para os vulcões, conteve 
a fumaça e a poeira tóxica. Para não causar danos ao meio 
ambiente, esses resíduos foram armazenados em tambores de 
aço muito resistentes.
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Em menos de cinco estrelas do dia os principais rios 
foram totalmente limpos, com isso os animais e o povo dessas 
localidades puderam saciar-se com água doce.


Os Generais e os miríades continuaram com os traba-
lhos de reconstrução do planeta, e os três irmãos se reuniram 
em Lavis com os visitantes.


— Nos conte um pouco sobre vocês — pediu Giza.
— É uma longa história — respondeu uns dos visitantes.
— Não se preocupe, tudo está encaminhado. Daqui 


para frente tudo vai se resolver normalmente — disse Zael.
— Desculpe pelo nosso lapso, por não procura-los an-


tes. Quem são vocês e de onde vieram? — perguntou Octo.
— Sou General Arun, do planeta Elrôn.
— Sou General Tau-Cet, do planeta Anur.
— Eu sou General Keid, do planeta Atér. Nossos plane-


tas se encontram na galáxia Centuriam.


RESISTÊNCIA


Os planetas dos visitantes eram dez vezes mais avan-
çados do que Cândor. Quando foram atacados pelos príons, 
eles possuíam equipamentos que eram comandados pela for-
ça do pensamento, as espaçonaves eram muito resistentes e 
velozes, já tinham descoberto um modo de saltar para outras 
galáxias em velocidade estelar. 


Os três povos conviviam pacificamente, criaram po-
líticas de livre trânsito de mercadorias e unificaram a econo-
mia. Viviam em harmonia há milhares de anos galácticos de 
cooperação mútua em todos os seguimentos. 


Há quem diga que a paz só foi possível com a interven-
ção dos magos dos três planetas, os Dias-Luzes. O mais pode-
roso de todos era Ram. A lenda dizia que ele era indestrutível 
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e tinha milhares de anos de idade. Era filho dos celestes, criado 
com a matéria do cosmo.


Os príons chegaram com dezenas de espaçonaves provi-
das com os mais sofisticados armamentos e sem aviso atacaram 
os planetas. Os magos foram uma força decisiva nessa batalha.


Ram morava em Anur, era prudente em suas ações e se-
guia seus dogmas. Defendia o povo com a força de sua magia e 
evitava matar os invasores. Mudou radicalmente depois que o filho 
e a esposa foram mortos. Profundamente abalado transformou-
-se num verdadeiro destroier de monturos e príons, esqueceu-se 
de seu próprio ensinamento: “equipara-se o bem e o mal a uma 
chama, para mantê-la acesa é preciso alimentá-la”. Continuou com 
essa atitude radical e sem benevolência por muito tempo.


À medida que absorvia a energia vital dos monturos, sua 
aura se tornava mais sombria. Ele estava cego e não conseguia 
sentir o apelo do seu coração para não seguir por esse caminho. 
Quanto mais energia negativa consumia mais tenebroso ficava.


Para Ram, a única maneira de parar com a dor que o 
consumia era com a aniquilação dos invasores. Fora do planeta, 
destruiu todas as espaçonaves, matou todos que estavam nelas, 
já os monturos que estavam nos planetas foram dominados e 
presos por outros magos.


Essa demonstração de poder atraiu a atenção de Tau-
rus, que foi conferir quem possuía aquela força devastadora. 
Ram sentiu o poder dos quarks, uma das forças mais poderosa 
do universo, irradiar assim que Taurus chegou.


A história de Ram ser o mago mais poderoso de todas 
as galáxias era fruto da imaginação do povo. Ele apenas absor-
via uma pequena parte da energia dos glúons. Somente os esco-
lhidos eram capazes de absorver e suportar a carga dos quarks, 
glúons e fóton, as três energias do cosmo.


Os dois digladiaram pelo cosmo. Foi uma batalha de 
magia de proporção catastrófica, tudo seria pulverizado ins-
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tantaneamente se ela fosse realizada em um dos planetas. O 
choque de energia causado pelas magias, feitas a milhares de 
quilômetros dos planetas, foi devastador. O mais castigado foi 
Elrôn, tudo foi arrancado do chão, os depósitos de combus-
tíveis explodiam por todos os lados, as instalações elétricas 
foram danificadas, quem estava ao ar livre foi morto instanta-
neamente — uma cena aterrorizante!


Ram realizou a magia da absorção, porém, por ele estar 
tomado pela energia sombria da magia, só absorveu uma pe-
quena parte do fóton. Mesmo assim, lançou uma forte magia 
contra Taurus, mas não foi forte o suficiente para feri-lo. Apesar 
de ter pouca energia, atacava Taurus com todas suas forças.


Desanimado com a batalha insignificante, Taurus deci-
diu finalizar Ram. Para fazer isso, absorveu quarks numa pro-
porção que o deixou luzente, estava tão forte ao ponto de não 
revidar os ataques. Com um movimento imobilizou Ram, o 
trouxe para perto e, pacientemente, revelou:


— Você viverá para contar a todos quem eu sou e do 
que sou capaz!


Transformou Ram em Grysu, uma cobra gigante, e o 
teletransportou para um planeta inóspito, onde só um mago 
conseguia sobreviver. Sem a possibilidade de fazer magia, Ram 
fez o voto do silêncio até o surgimento dos escolhidos. Ele en-
tendeu o objetivo de Taurus, causar medo e ele, um poderoso 
mago derrotado, era quem propagaria esse temor pelas galáxias.


Antes de ser transformado em Grysu, Ram sussurrou 
uma magia levada pelo cosmo. Ele invocou o renascimento 
dos escolhidos. Os celestes atenderam ao pedido e os envia-
ram para salvar as galáxias. 


Octo interrompeu a história e perguntou:
— Onde está Taurus?
— Não sabemos — respondeu Tau-Ceti.
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— O mais importante, neste momento, é conversar 
com Ram — disse Arum.


Ao que Octo disse com confiança: 
— Somos três kratos, venceremos Taurus. 
— Não podemos agir com destemor, irmão! — disse Giza.
— Concordo! — completou Zael.
— Então vamos falar com Ram — disse Octo.
Nessa hora, Zael interrompeu: 
— Primeiro, precisamos ter certeza que os príons 


não retornarão.
— Pelos meus cálculos e pelo meu conhecimento das 


ações deles, já era para terem voltado, se não vieram é porque 
esse planeta não lhes interessa mais — disse Keid.


— Por que você diz isso, General? — perguntou Giza.
— Geralmente eles invadem galáxias onde tem mais de 


um planeta com seres racionais — respondeu Keid.
— Os monturos são convocados somente quando detec-


tam a presença de magos no planeta. Eles estão sempre atrás dos 
amuletos para se tornarem mais poderosos — disse Tau-Cet. 


— Já pegaram e usufruíram tudo que precisavam deste 
planeta. No meu entender não retornarão — completou Keid.


— Vamos esperar por mais algumas estrelas do dia, por 
precaução. Além do mais Cândor ainda precisa de nós. Precisa-
mos fazer tudo com calma — disse Giza.


Arum parecia estar cada vez mais aflito com a situação:
— Não podemos ficar muito tempo fora de nossas ins-


talações, o nosso povo depende de nós. 
— Daqui a dois ciclos lunares retornaremos — disse Keid.
— Vão em paz, que os celestes vos protejam! — fi-


nalizava Zael.
Os visitantes seguiram para seus postos de concen-


tração da resistência localizados em três galáxias, e os irmãos 
voltaram para suas tarefas.
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Depois que Lavis estava daquele jeito, devido a uma ma-
gia desastrosa, Giza estudou a região para descobrir uma maneira 
de resolver o problema. Angustiada por não conseguir nenhuma 
solução, conversou com Octo.


— Você sabia que Lavis era tão maravilhoso como Naturys?
— Não! — respondeu ele.
— Quero ajudar a diminuir o sofrimento daquele povo 


e não sei como.
— Você disse que conseguiu fazer chover lá, coisa que 


não acontecia há muito tempo, faça outras magias.
— você sabe que é arriscado.
— Aqui em Naturys pode ter a solução de seu pro-


blema, explore! 
— Você me ajuda? 
— Não posso irmã, tenho um problemão para resolver.
Disse Octo que decidiu ficar no laboratório para ajudar 


na cura da doença, Giza foi estudar um modo ajudar o povo de 
Lavis, e Zael ajudava o povo de Cryos, com todas suas forças, 
para reduzir o sofrimento deles durante o clima gélido. 


Depois de Cento e cinquenta estrelas do dia, os Gene-
rais da resistência retornaram com uma excelente notícia.


— O poder dos kratos se espalhou por todas as galá-
xias — disse Arum.


Ao que Tau-Ceti completou:
— Os monturos o descreveram como sendo uma força 


maior do que a de Ram. Eles não querem enfrentar vocês por-
que Ram foi o único, até o momento, que enfrentou Taurus. 


— Eles querem que vocês enfrentem Taurus e para 
que isto aconteça vão realizar uma competição com os magos 
de todas as galáxias — disse Keid.


Giza seguia em dúvidas: 
— Como isso vai funcionar? 
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— Qualquer mago que acredita ter força suficiente 
para derrotar os outros magos pode aparecer na batalha. O 
vencedor lutará com Taurus — disse Keid.


— O que eles ganham com essa disputa? — perguntou Zael.
— Ora, os monturos se apossarão dos amuletos e Tau-


rus se alimentará da energia de um grande mago — disse Arum.
— Ademais, muitos magos do lado da luz morreriam, 


diminuindo a força da resistência. Eles criaram um plano per-
feito — completou Tau-Cet.


— O que precisamos fazer? — perguntou Zael.
Tau-Ceti explicou: 
— Para as batalhas serem mais emocionantes, os magos 


devem digladiar com ajuda de um animal, se um dos dois cair, per-
de-se a luta. É preciso estar conectados e treinados para vencer. 


— Infelizmente somente um animal do seu planeta é capaz 
de interagir perfeitamente com você e se conectarem — disse Arum.


— Nós trouxemos esses animais. Eles estão aqui — de-
clarou Giza, empolgada.


Nessa hora, Octo disparou: 
— É mais fácil desafiar Taurus e acabar logo com isso! 
— Ele não aceita qualquer desafio, faz anos que não 


aparece — disse Arum.
— A última foi para digladiar com Ram — completou Keid.
— Para atraí-lo terá que demonstrar toda a força de sua 


magia — disse Arum.
— Então vamos fazer isso! — disse Octo. Mas Giza 


disparou: — À custa de quantas vidas. Não podemos sacrificar 
ninguém, nem mesmo os monturos.


— Antes de irem para a batalha, eu insisto, deverão fa-
lar com Ram — disse Arum.


— O suplício de ajuda aos celestes, feito por Ram, foi 
ouvido pelos magos do lado da luz e todos eles acreditam que 
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vocês são os escolhidos. Por isso vocês precisam falar com Ram 
— completou Tau-Cet.


Giza se mostrou confiante: 
— Está decidido, vamos falar com ele! 
Cândor estava livre da ameaça de sofrer um ataque e a 


reconstrução estava encaminhada. Octo curava os candorianos 
que tinham contraído a doença trazida pelos príons em todas 
as regiões. Zael solucionou vários problemas no fornecimento 
de gás e ajudou os famintos. Giza encontrou uma solução, de 
longo prazo, para diminuir o sofrimento do povo de Lavis. Se-
gundo ela, se plantasse uma determinada planta, chamada de 
Zuris, em determinadas regiões, reteria a umidade no solo, e 
assim, como o tempo, surgiriam outras plantas. 


Antes de partir, Giza fez um apelo aos Generais:
— Este é um planeta maravilhoso! Esqueçam as divisões 


territoriais e se unam para um propósito... O bem estar do povo.


Ram acordava quando sentiu a força dos escolhidos. 
Ele abriu os olhos lentamente, deu um bocejo e rugiu. Em se-
guida quebrou seu voto de silêncio e falou alto o que pensava.


— Quem detém essa força?
Saiu de sua caverna e seguiu para onde estavam os es-


colhidos. O poder irradiado pelos jovens magos foi seu guia. 
Seu tamanho e sua fisionomia, de uma fera indomável, era mo-
tivo para tremer a base de qualquer um. Porém os três perma-
neceram imóveis, à espera de um ataque. Grysu abaixou sua 
cabeça enorme, fixou os olhos nos amuletos e perguntou:


— Quem lhes deu esses medalhões?
Ao que Zael respondeu imediatamente: 
— Foram nossos mestres, Omnis, Vate e Bradus. 
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— Estes são um pequeno fragmento do quarks, uma das 
forças mais poderosas do universo — disse Ram. E continuou: 
— Somente um mago com a força de um krato poderá conseguir 
um. Já os escolhidos conseguirão absorver as três energias do 
cosmo e ter um amuleto mais poderoso do universo. 


— Nos ensine a fazer isso! — pediu Octo.
— Levará muito tempo para vocês aprenderem — 


disse Ram.
Mais uma vez, Giza disparou, convicta: 
— Não temos tempo. Uma oportunidade surgiu para 


enfrentarmos Taurus. 
O grande Grysu expirou ofegante, saindo pelas narinas 


o ar quente de seus pulmões em forma de névoa. Ele tinha cer-
teza que aqueles jovens magos eram os escolhidos:


— Eu me preparei para esse dia, da chegada dos esco-
lhidos. Vocês farão a magia da erudição em mim. 


— Deve existir alternativa — disse Giza.
Ram parecia preocupado: 
— Taurus fez uma magia que me impede retornar. Eu 


morrerei se fizerem uma magia em mim na tentativa desfazê-la. 
— Nós aprendemos rápido, podemos tentar — era Giza 


que tentava encorajá-lo.
— Não existe alternativa. A magia de convergência 


das três forças não pode ser feita em um planeta e como 
veem não posso sair daqui — disse Ram.


Sem dizer mais nada, saiu e mergulhou no solo, dei-
xou os irmãos se decidirem. De longe ouviu a discussão e sen-
tiu a impetuosidade de Octo, a benevolência de Giza, e a pa-
ciência de Zael. Soube que só tinham chance de vencer Taurus 
se unidos, precisavam fazer a magia da união, dessa maneira, 
se tornariam um mago com poder inigualável. Ele retornou e 
ensinou-lhes a magia. 
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Poucos magos conseguem fazê-la, porque só se une o 
que é compatível. Encontrar em seres racionais e irracionais 
esta compatibilidade é raríssimo e quase impossível. Também 
vai além de crenças e ideologias, o que se busca é a essência vital 
em cada alma, o altruísmo, o sacrifício pelo próximo e o amor 
pela vida. E Ram sentiu que aqueles jovens magos tinham tudo 
isso de sobra. Unidos em um só corpo, mente e alma, Ram os 
chamou de Plektos e assim deviam chamá-lo.


— Chegou a hora — disse Ram.
Plektos esperou um momento, respirou fundo e fez a 


magia da erudição. Ram se desfazia em pequenas estrelas radian-
tes. À medida que se desintegrava, subia para se juntar aos celes-
tes. Seu semblante era de dever cumprido, que estava prestes a 
encontrar sua família amada e seus olhos agradeciam Plektos por 
estar engajado em salvar todos os povos das galáxias.


Com o conhecimento de Ram, Plektos soube que o cris-
tal de Hádron era a única arma suficientemente forte para der-
rotar Taurus. Também soube que ele era a convergência das três 
energias do cosmo, quarks, fóton e os glúons, e somente os esco-
lhidos conseguiam materializa-las, num ponto exato do cosmo. 


E ali, exatamente neste ponto, ele realizou a magia, por 
meio de movimentos circulares com as mãos atraía as três ener-
gias. Em pouco tempo, feixes de luzes convergiam entre suas 
mãos. Um pequeno fragmento se formou, animado, fortaleceu 
a magia se concentrando na harmonização dos movimentos e 
na força do seu pensamento. Posteriormente, os pequenos frag-
mentos dos medalhões e das espadas materializaram-se com 
o que se formava. Em poucos minutos criou-se um cristal de 
aproximadamente dois centímetros. 


Plektos precisava de uma fera para participar das ba-
talhas. Num átimo, fez a magia da união nas três feras do seu 
planeta. Conseguiu um animal fantástico, a agilidade do gorila, 
velocidade do lobo e a fúria do leão. 


Hádron - INDESIGN.indd   126Hádron - INDESIGN.indd   126 14/05/2021   15:12:4314/05/2021   15:12:43







127HÁDRON


Foi para Curach, planeta desabitado da galáxia de 
Jávi, onde viu dezenas de naves estacionadas fora do planeta. 
Ele ordenou para os Generais retornarem para o centro da 
resistência, pois ali eles não tinham como ajudá-lo. 


Reunidos com os outros magos, sentiu o poder deles. 
Aqueles que tinham um amuleto anil eram excelentes magos, 
mas não eram fortes o bastante para derrotar os magos com o 
amuleto de cor rubra, e esses não derrotariam os dois com um 
pequeno amuleto escarlate, que era do tamanho de um peque-
no diamante. O amuleto de Plektos era de cor ébano, o único 
com poder para derrotar todos.


Os amuletos eram presos nas espadas, no cabo de uma 
marreta, em um machado, numa manopla, anel ou simplesmente 
em forma de um pingente, como fez Plektos. Ele o deixou sob seu 
arnês para não chamar atenção.


Cada vez mais, chegavam magos convictos de ser forte o 
suficiente para derrotar todos os outros magos e desafiar Taurus. 
Não enxergavam a atrocidade que era aquela batalha e o mal que 
ela faria ao universo, uma vez que a perda de um só mago era 
vitória para o lado sombrio da magia.


Quando chegou a hora, um apresentador fez a aber-
tura da batalha.


— Serão sorteados os combatentes, dois de cada vez 
digladiarão até o adversário se render ou, você e sua fera 
serem abatidos.


E após uma pequena pausa, voltou a divulgar as regras.
— O vencedor pegará o amuleto do derrotado e suga-


rá sua energia vital.
Nesse momento iniciou uma balburdia. Muitos eram 


magos do lado sombrio, esses queriam tomar a posição de Tau-
rus, e os magos do lado da luz, acabar com as atrocidades que 
ele cometia. Apesar de estarem em posição opostas, os dois la-
dos concordavam que aquela regra não era boa para ninguém. 
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Mas o sorteio foi realizado e antes de dar start o apresentador 
complementou.


— Não haverá pausa, terminada uma batalha, come-
çará a próxima.


Ninguém gostou, também, dessa regra. Protestaram e 
pediram o cancelamento dela. 


— A batalha seguirá como determinado, é dia de batalha, 
então começa e termina hoje! — disse o apresentador, enérgico.


Plektos flutuou e bradou:
— Eu desafio Taurus!
— Uma surpresa vos aguarda ao fim desta competição. 


Por enquanto siga as regras — decretou o apresentador.
— Não permitirei que ninguém entre neste jogo sujo! 


— disse Plektos.
— Você não tem escolha. Deve lutar como determinado.
Plektos ficou calado por um instante, olhou os ma-


gos e os viu indiferentes a tudo. Eles realizavam manobras 
com suas armas, faziam movimentos com as mãos e pernas, 
para demonstrar que eram exímios e bem treinados. 


Os magos estavam tão concentrados em se preparar 
para a batalha que não ouviram Plektos desafiar Taurus. Ele es-
tava decidido a evitar uma selvageria descontrolada, então, para 
acabar logo com aquilo, enquanto flutuava, disse:


— Eu desafio todos que estão aqui para uma luta! 
Nenhum mago se candidatou. Ficaram indecisos se era 


permitido lutar daquela maneira. Para acabar logo com aquela 
afronta, o apresentador interveio.


— Quem quiser lutar com ele pode aceitar. Quero ver 
se ele é bom mesmo!


Um mago muito sinistro, com um machado na mão, 
foi para o centro e disse:


— Vou acabar com você, seu atrevido!
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Plektos colocou o animal do seu adversário para dor-
mir com um movimento com a mão e, tão rápido como essa 
magia, paralisou o audacioso mago. Para evitar mais proble-
mas, Plektos tirou o amuleto desse mago e, com audácia, inci-
tou todos para um combate:


— Mais alguém?
— Podem atacar com tudo que tiverem! — disse o 


apresentador, muito zangado.
Dois magos, com o poder da magia do lado sombrio, 


aceitaram o desafio. Um lançou uma magia que queimava Plek-
tos de dentro para fora; o outro criou a magia da onda sonora, 
o corpo de Plektos vibrava milhares de vezes por segundo. Fi-
caram surpresos ao verem-no concentrar em suas mãos uma 
chama e as ondas se tornarem um ciclone. Provocou a ira de to-
dos os magos quando ele lançou a chama e o ciclone contra eles.


Todos lançaram as mais fortes magias que conheciam 
contra Plektos. Quando seu escudo era atingido pelas magias 
surgiam pequenos estrondos, e feixes luminosos. Ele se teletrans-
portou para o lado, mas foi visto e atacado. Os magos não davam 
trégua, seguiam Plektos com máxima precisão. Cercado por qua-
tro, ele esperou ser atacado para sugar uma parte da energia vital 
deles, todos caíam ao lado e ficavam debilitados.


Plektos atraiu os amuletos de todos os magos para aca-
bar rápido com a batalha e para demonstrar a Taurus que tinha 
grande poder. Tentaram evitar, seguraram firmes as espadas, 
os cajados. Mas o poder da atração era muito forte, tanto que 
um mago teve que tirar o anel para o dedo não ser arrancado. 
Para não ser arrastado, um dos magos criou uma magia onde 
às raízes de uma arvore o segurava. Enquanto alguns eram aju-
dados por seus animais, outros cravaram no chão suas armas. 
Apesar dos esforços empregados pelos valentes magos, Plektos 
pegou todos os amuletos.
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Plektos jamais pensou em destruir os amuletos, fonte 
de poder dos magos. Ele os guardou em um lugar seguro, foi e 
voltou quase que instantaneamente, depois teletransportou os 
magos a suas naves e perguntou em tom desafiador:


— Onde está Taurus?
— Você está muito ansioso, tenha calma e aguarde! — 


falou o apresentador, moderadamente.
Quem apareceu, momentos depois, foi um mago enor-


me, ele vestia um arnês de couro apertado que evidenciava seus 
músculos e com seu amuleto de cor roxa, preso do lado es-
querdo do peito, à amostra, revelava que estava preparado para 
enfrentar qualquer um. Sua fisionomia era igual à de todos os 
outros príons, os dentes caninos salientes e os pequenos ossos 
pontiagudos em sua cabeça, lhes conferia um aspecto de uma 
criatura brutal e obcecada em atingir seus objetivos.


— Para enfrentar Taurus, primeiro terá que lutar comi-
go! — disse o desconhecido.


Os dois flutuavam perto um do outro. Para intimidar 
Plektos, o desconhecido absorveu uma grande quantidade de 
energia do planeta. As rochas se elevaram, as águas dos mares 
subiram às nuvens e a terra tremeu. Com essa gama de energia, 
reluziu e tornou-se rubro.


Nessa primeira investida, o desconhecido não realizou 
nenhuma magia, usou apenas a força dos músculos. Ele era mui-
to veloz, acertou muitos golpes com seus pés e com seu punho. 
Plektos teve alguns hematomas no corpo, mas se defendia nos 
intermináveis ataques sem contra-atacar. 


O desconhecido antecipava com precisão os desloca-
mentos de Plektos e desferia seus golpes potentes. Num des-
cuido, Plektos foi agarrado e lançado contra uma montanha. O 
choque foi como uma explosão de uma bomba, rochas e poeira 
foram lançadas para todos os lados. Mas um escudo no último 
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segundo o protegeu. Plektos estourou tudo e saiu tranquila-
mente, como se nada tinha acontecido.


Desta vez, Plektos parou de se defender e atacou, criou 
um escudo no entorno do oponente, e fez ele se fechar, com o 
intuito de esmagá-lo. Rapidamente o desconhecido colocou seu 
amuleto na mão e desferiu vários socos no escudo até a energia 
desse se esgotar e assim libertar-se. 


A luta era transmitida para todas as galáxias. Taurus 
quis mostrar a todos o quanto era poderoso seu discípulo. 


Há algumas décadas, ele sentiu a força de um mago, 
em um recém-nascido, em seu planeta. Retornou para fazer 
o que sempre fazia: eliminar todos os magos do seu planeta, 
pois temia ser derrotado por um deles. Ao pegar o pequeno 
Qrat, Taurus sentiu o poder da magia fluir sobre suas mãos. 
Sem benevolência, Taurus realizou a magia da absorção em 
Qrat, mas a magia não se completava, tentou mais uma vez, e 
nada de atingir seu objetivo.


— O que está havendo comigo? — perguntou-se.
Taurus decidiu estrangular Qrat, já que não conseguia 


realizar a magia. Com os olhou fixados em sua pequena viti-
ma, deu-se um tempo e fez o movimento que acabaria com 
a vida do seu provável inimigo mortal. Ficou mais assustado 
quando sua mão não se fechava. Parou e tentou entender o 
que acontecia consigo, depois de muitas reflexões, estalou os 
olhos e proferiu com surpresa:


— Será que ele é Séptikos?
Olhou profundamente para Qrat e viu através de seus 


olhos o universo.
— Não pode ser! Ele é Séptikos!
Entre os monturos, havia a crença da chegada de Sép-


tikos. Segundo a lenda, ele era a força mais poderosa da zona 
sombria da magia e só nasceria com a chegada do mais podero-
so krato, o escolhido.
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Para ter certeza de que era Séptikos e não o escolhido 
do lado da luz, Qrat foi submetido a um processo torturante 
e maquiavélico. Em sua mente eram projetadas imagens ne-
gativas, morte, assassinato, magias sombrias e principalmente 
imagens de obediência a Taurus, visto que suas magias não 
tinham efeito sobre Qrat.


Para conseguir mantê-lo dominado e fiel, Taurus não 
autorizou ele eliminar outros magos. Também, não lhe ensi-
nou a magia da absorção das energias do cosmo. Deu-lhe seu 
amuleto como sinal de prêmio, por ser um excelente aprendiz. 
Agradecido pelo presente, Qrat disse: 


— Não te decepcionarei, mostrarei que sou digno 
desse poder, Mestre!


No momento em que colocou o amuleto em seu arnês, 
sentiu o poder percorrer por todo seu corpo e pela sua aura. 
Impaciente, queria demonstrar a todos seu poder, mas foi im-
pedido por Taurus. Sua rebeldia não foi repreendida com dure-
za, para evitar um confronto. Taurus manteve uma serenidade 
assombrosa e tentou acalmar seu discípulo:


— Sei que é muito valente e forte, mas tenha paciência, 
o dia de demonstrar todo seu poder vai chegar.


No dia da batalha, Qrat estava um pouco agitado e ao 
mesmo tempo confiante. Ele assistiu à atuação de Plektos e sou-
be que estava prestes a lutar com um poderoso mago. Antes de 
enviar Qrat para a batalha, Taurus fez uma recomendação:


— Não dê nenhuma chance a seu adversário, lute com 
tudo que tem, seja implacável!


A maioria dos magos sabia que o enviado de Taurus era 
Qrat, mas desconheciam a dimensão de seu poder. 


Antes de voltar a lutar, Plektos se apresentou e perguntou:
— Com quem eu luto?
— Sou Qrat.
— Porque veio e não Taurus?
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— Já disse, para enfrentá-lo terá que me derrotar pri-
meiro. Faça sua melhor magia, quero ver do que é capaz.


— Não quero te machucar — disse Plektos.
— Mas eu quero! — disse Qrat para si.
Absorveu mais energia do planeta, aos poucos surgi-


ram explosões por todos os lados, o solo rachou, emergindo os 
magmas, e as plantas foram arrancadas facilmente. 


— Pare! — gritou Plektos.
Sedento por poder, absorveu a energia do planeta até 


se fortalecer. Fora do planeta, Plektos abriu uma fenda, todos 
os expectadores, ao vê-la se dirigiram para ela, ficaram a salvo 
em outra galáxia. 


Plektos não evitou a destruição do planeta. Criou 
um escudo e aguardou para saber se Qrat tinha sobrevivido. 
Ao dispersar a chuva de rochas e o clarão, viu Qrat intacto e 
presumiu que ele era capaz de fazer muito mais. 


Plektos criou a magia da atração, os fragmentos metá-
licos do planeta recém-destruído voltavam e prendiam-se em 
Qrat. Esse, no entanto, acreditou que a magia era fraca, então fez 
uma, para recuar os fragmentos e por último, a magia do fogo 
para queimá-los. Viam-se as chamas há quilômetros de distância. 


Os fragmentos não paravam de voltar e prender-se ao 
corpo de Qrat. Quando percebeu que era impossível desfazer 
essa magia, se teletransportou para outra galáxia. Plektos usou 
o rastro deixado pela magia de Qrat para persegui-lo, e deixou 
uma fenda, assim os fragmentos voltavam e prendiam em Qrat. 
Para se livrar, ele se aproximou de uma estrela, ficou no limi-
te da atração gravitacional dela, dessa maneira, os fragmentos 
queimavam antes de atingi-lo. 


Dois planetas faziam parte dessa galáxia. Qrat, agora livre 
dos fragmentos, se dirigiu para um deles. Plektos colocou-se à sua 
frente e o advertiu:


— Você não vai fazer nada a esse povo. Não se atreva!
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— Tente me impedir! — disse Qrat, com um sorriso 
maquiavélico.


Qrat foi em direção a um planeta para destruí-lo. Para 
impedi-lo, Plektos teve que usar quase toda energia do seu Há-
dron. Luzente e muito forte segurou Qrat, os dois ficaram cola-
dos um no outro. Isto enfureceu Qrat, que o levou fazer todas as 
manobras com o corpo para se livrar. Antes de caírem ao chão, 
Qrat foi levado, através do teletransporte, para a zona neutra, 
onde tudo é uma vastidão, sem nenhuma estrela, planeta ou 
sequer poeira cósmica.


— Onde estamos? — perguntou Qrat.
Para sair de um lugar e se teletransportar para outro 


tinha que conhecer o caminho, quem não sabia onde estava era 
impossível retornar para sua dimensão. Astuto, Plektos se dis-
tanciou para Qrat não usar o rastro do seu teletransporte. Ao 
perceber a tática, não havia mais tempo, Qrat teve que ficar na 
zona neutra. Sem escolha, fez a magia da hibernação e esperou 
alguém vir resgatá-lo.


Ao retornar da zona neutra, Plektos foi direto para a 
resistência, onde encontrou todos apreensivos para saber se ele 
havia derrotado Qrat.


— Por enquanto ele não vai dar trabalho. Está na zona 
neutra — disse Plektos.


— Arum e Keid estão em uma missão de resgate de 
uns membros da resistência que possuem informações valiosas 
sobre a movimentação dos príons — disse General Tau-Ceti.


— Quero saber onde é o centro de comando dos prío-
ns, quais os planetas em que eles mantêm atividades e, se possí-
vel, quais eles pretendem invadir — disse Plektos.


Tau-Ceti fez um sinal para um imediato colocar as in-
formações num telão. O que eles tinham era bem detalhado, 
mas não sabiam onde era o centro de comando dos príons. 
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— Reúna todos os combatentes da resistência e os magos 
que queiram lutar do meu lado. Tenho um plano — disse Plektos.


Alguns dias depois as principais lideranças estavam 
reunidas. As informações que os espiões conseguiram eram va-
liosas, no entanto, não ajudaram no plano de Plektos. Todos 
estavam ansiosos para saber o que pretendia fazer, ao que este 
então vai ao centro da sala e revela:


— Quero destruir o centro de comando e de operações 
deles, acabar com seus suprimentos, as naves, e todas as ins-
talações. Destruir tudo que os mantêm operantes. Precisamos 
colocar um freio neles.


— Isto sempre foi a nossa maior prioridade. Tivemos 
algumas vitórias, mas não o suficiente para paralisar as ativida-
des deles — disse um Comandante.


— Precisamos prender um Monturo, dessa forma, con-
seguirei as informações que precisamos — disse Plektos.


Montaram um contingente de magos e combatentes e fo-
ram ajudar os planetas mais castigados. No meio da batalha, Plek-
tos recebeu a notícia de que a resistência tinha capturado um Mon-
turo. Ele parou com o que fazia, foi para onde o Monturo estava e, 
por uma magia, o fez revelar onde era o centro de operações deles.


Dezenas de espaçonaves da resistência se dirigiram para 
a galáxia X-B14, a última da dimensão desse conflito. Posiciona-
ram as naves de tal modo que impediam os príons de fugirem. 
Todas aquelas que tentaram foram abatidas sem dificuldades.


Os príons não se preparam para qualquer confronto no 
centro de comando deles, porque acreditavam que a resistên-
cia não tinha poder bélico para enfrentá-los. O general príon, 
sem saber o que fazer, os combateu como pôde. Plektos e outros 
magos destruíram todas as naves que os enfrentaram e a resis-
tência continuou na contenção.


Quando entraram no planeta ficaram estarrecidos. Não 
havia nenhuma planta, rios, nada. Todo o planeta foi transforma-
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do em uma indústria. Era o lugar onde construíam todas as naves 
príons, suprimentos bélicos e onde se consertavam as naves.


Muito preocupado, Plektos ordenou: 
— Tomem cuidado, há muitos escravos por todo o lugar. 
— Tudo o que pudermos, será feito. Mas é difícil evitar 


baixas — disse General Keid.
— Sei que farão o possível para que nada aconteça com 


os escravos — disse Plektos.
Ele e os magos combateram os monturos que estavam 


no comando, os poucos que ficaram para numa eventual neces-
sidade ajudar na defesa das instalações. Ele tentou capturá-los 
para saber onde Taurus se escondia, mas assim que se sentiram 
acuados, realizaram a magia do sacrifício. Seu próximo passo 
foi vasculhar todo o complexo, procurava de todos aqueles que 
podia salvar. Entrava em usinas prontas para explodir e resga-
tava príon ou escravo e os teletransportava para outro planeta.


Em menos de uma estrela do dia tudo estava destruído, 
no entanto, Plektos ficou no planeta, à espera de Taurus e de 
outras naves príons. Durante a espera questionou-se:


— Será que sou forte o suficiente para acabar com 
Taurus e matá-lo?


Taurus não foi confrontá-lo. Soube que Plektos era um kra-
to chamado de escolhido e tão forte que era impossível vencê-lo. 


A resistência ganhava muitas batalhas, mas os príons 
causava muito pavor por todas as galáxias. Para retomar a lide-
rança, Taurus foi resgatar Qrat, sua melhor arma. Para Taurus 
não importava o tempo ou o quanto de energia gastaria para 
trazê-lo de volta, saiu de sua nave e iniciou sua busca pela pri-
meira zona neutra.


Esgotado pela espera, Plektos se juntou com a resistên-
cia e desfez a magia da união. Os três irmãos, Giza, Zael e Octo 
se alimentaram e descansaram. Quando acordaram se inteira-
ram dos acontecimentos. General Arum fez o resumo:
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— Ainda temos muitos planetas por várias galáxias 
que sofrem com as retaliações dos príons. Infelizmente tivemos 
muitas Baixas e não conseguiremos ajudá-los como devíamos.


— Ainda temos muito a fazer. Precisamos nos divi-
dir para multiplicar nossas chances de salvar outros planetas 
— disse Giza.


— Concordo, mas antes temos que voltar para casa. 
Sabe, só para nossos pais verem que estamos bem — disse Zael.


Octo parecia extremamente confiante: 
— Eu topo! 
— Você concorda comigo? — disse Zael, surpreso.
— Claro. Estamos muito tempo fora de casa, nossos 


pais devem estar preocupados — disse Octo.
A nave ficou fora do planeta e de lá se teletransporta-


ram para perto do vale. Os sentinelas os recepcionaram e eles 
entraram. Ignes correu, abraçou os filhos, beijou-os e não para-
va de fazer perguntas.


A festa da chegada dos filhos do líder da aldeia se esten-
deu para um tríduo. Callen festejava com eles e Ignes os bajulava. 
Durante dez estrelas do dia, ninguém fez nenhuma pergunta so-
bre a missão deles, simplesmente curtiram os filhos. A confrater-
nização terminou após uma mensagem enviada por um mago da 
necessidade da presença deles. Ignes chorou muito na despedida.


— Tome muito cuidado, meus filhos e que Deus Vate 
vos proteja — disse Ignes, com os olhos lacrimejados.


Callen se aproximou e disse:
— Vão meus filhos, o dever vos chama e nunca se es-


queçam, nós amamos muito vocês.
Os príons estavam enfraquecidos, no entanto, ainda 


causavam muito tormento pelas galáxias. A resistência não po-
dia deixá-los ampliar suas atividades depois de tantas lutas e 
perdas. Por isso eles precisavam tanto dos escolhidos. 
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Enquanto os príons e os monturos lutavam contra a re-
sistência, Taurus procurava Qrat, para um dia voltar com sua 
tenebrosa ideia de conquistar todas as galáxias e reinar para 
sempre. Esta batalha entre o poder da magia sombria e o da luz 
se estendeu por vários ciclos lunares.
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CAPÍTULO III


SENDA


CONFRONTO


	Com as constantes derrotas, Taurus decidiu ouvir um 
General de outra dimensão com o intuito de considerar uma 
aliança. Ele já tinha feito acordos comerciais em troca de um 
quarks para eles utilizarem na produção de energia elétrica. Um 
pequeno fragmento era possível gerar energia para uma grande 
espaçonave. Para firmar aliança foi exigido mais um quarks, e 
Taurus aceitou a imposição sem hesitar. Agora, só tinha que 
achar Qrat para pegar o quarks e concluir o acordo, visto que 
não tinha forças, naquele momento, para criar um. 


Irritado pelo fato de os monturos não conseguirem lo-
calizar Qrat, Taurus rangeu os dentes, levantou-se do seu trono 
e foi atrás de seu guerreiro. Durante a procura, descansou pou-
cas vezes e só se alimentou quando a fome o consumia. Três 
ciclos lunares depois sentiu a energia de seu discípulo na penúl-
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tima zona neutra. Com movimento helicoidal, vasculhou a área 
até encontrar Qrat, inerte, vagando pela vastidão. 


Há anos os príons possuem a tecnologia de transplan-
tes de membros biomecânicos, tudo comandado pelo cérebro. 
Depois que ouviu alguns cientistas e obter resposta favorável a 
sua intenção, decidiu utilizar essa tecnologia para tornar Qrat 
submisso a seus comandos. Buscou uma espaçonave equipada 
com os melhores equipamentos cirúrgicos e uma equipe médi-
ca para realizar o procedimento. 


Qrat hibernava, se tocassem nele, o acordariam. Ele 
lutou com Plektos com fúria, por isso qualquer toque era o su-
ficiente para ele revidar, pois acreditaria ainda estar em bata-
lha. Para evitar qualquer desastre, Qrat foi levado para dentro 
da nave por uma magia. 


Aplicaram sedativo, em forma de gás, antes de inicia-
rem os procedimentos cirúrgicos, mas este, mesmo sendo mui-
to forte, não fazia efeito. Então Taurus ordenou para os cientis-
tas manterem a sedação constante. 


Um pouco antes de iniciar a cirurgia os sensores acusa-
ram um movimento. Taurus chegou à sala de cirurgia quando 
Qrat abria os olhos, fez a magia da paralisação nele e pediu para 
os cientistas aguardarem. Mas mesmo a magia não conseguia 
mantê-lo paralisado por muito tempo.


— Pense em alguma coisa doutor — pediu Taurus.
Pressionado, o doutor ficou nervoso, sentou-se em uma 


cadeira, para as ideias fluírem, e praticou sua técnica. Repetiu em 
voz alta as alternativas e as ponderou, escolheu a mais eficaz, po-
rém o resultado era imprevisível.


— Enquanto ele estiver imobilizado por sua magia, 
farei uma pequena incisão num ponto exato do cérebro dele. 
Isso provocará uma paralisia total de seus membros. Não é o 
ideal, mas vai permitir que realizemos os procedimentos ci-
rúrgicos normalmente. 
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— Vamos fazer isso logo, doutor! — disse Taurus.
Realizaram a cirurgia no cérebro de Qrat, colocaram 


microchip com a intenção de controlá-lo remotamente e para 
ele receber comando de voz de Taurus. Toda aquela abomina-
ção era nova, por isso tiveram muita dificuldade em realizar 
as configurações e adaptações, foram dias afinco nesse traba-
lho. No primeiro teste tiveram problemas para dominá-lo, seu 
corpo rejeitou o microchip e teve sérias convulsões, também, o 
comando de voz não era aceito. 


A maior dificuldade foi fazer Qrat ter consciência no-
vamente. Tinham que fazer isso para ele realizar as magias e 
tomar as melhores decisões em batalha. À custa de muitas ci-
rurgias restabeleceu a consciência de Qrat. A partir de então, 
realizaram vários testes para certificar que realmente ele estava 
sob o controle de Taurus e para constatar que os chips estavam 
programados corretamente.


A resistência se desdobrava para evitar invasões em 
planetas pacíficos, e para salvar os povos que sofriam com as re-
taliações, nos planetas dominados pelos príons. Mesmo tendo 
sofrido grandes perdas nas batalhas, a resistência reestabeleceu 
rapidamente suas provisões e se mantinham na linha de frente.


As baixas de combatentes deixavam todos muito ner-
vosos e a política de agirem com prudência deixou o General 
Arum impaciente. Por teleconferência com os magos e os esco-
lhidos, ele emitiu sua opinião.


— Meus compatriotas são massacrados nas batalhas e 
não temos como ajudá-los com essa política insensata.


— Salvar vidas não é insensatez, General — disse Giza.
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— Vocês conseguem se proteger e usam a magia para 
salvar escravizados e soldados príons, mas e os nossos comba-
tentes. A vida deles não vale nada? — argumentava Arum.


Silêncio total, alguns ficaram inquietos e outros en-
tenderam que a atitude deles não era mais valorosa do que 
as dos combatentes.


— O que pretende com isso, General? — perguntou 
um mago.


— Estamos no mesmo rumo, mas precisamos que nos 
deixem agir livremente — disse Arum.


Pela primeira vez, Giza tomou uma decisão que era 
contra sua ideologia, no entanto, a explanação do General a fez 
enxergar que ela e os outros magos não eram capazes de salvar 
todos, diante disso decidiu apoiar a decisão do General.


— Eu concordo com o General. Pelo tempo que luta-
mos juntos, percebi que ele tem o maior coração do mundo e, 
se precisasse, o daria para salvar outra vida. Por isso, sei que ele 
agirá da melhor maneira e ponderará todas suas ações.


Os irmãos de Giza também votaram por liberá-lo 
para ele agir da forma que era condizente com a circunstância. 
Octo emitiu sua opinião.


— Já fiquei em situação desconfortável, tive que tomar 
uma decisão rápida e escolher quem salvar primeiro, me senti 
impotente. Imagina como se sentem nossos aliados que não con-
tam com a força da magia para se proteger e ajudar os oprimidos.


A reunião terminou e a maioria reconheceu que preci-
sava haver mudanças. Assim, optaram por autorizar a resistên-
cia a atuar com maior liberdade. Porém, não abriram mão de 
participarem nas decisões em grandes operações.


Salvar os povos da ação dos príons era a prioridade e 
conforme os expulsava dos planetas, surgiam outros problemas 
maiores do que a de Cândor. Falta de comida, medicamentos e 
médicos tornaram uma batalha difícil de ser vencida. Muitos 
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planetas ficaram completamente destruídos e as ações dos ma-
gos não eram suficientes para resolvê-los. 


Os generais da resistência decidiram interromper os 
ataques para cuidar dos planetas que foram libertados e para 
se restabelecerem. Sob muito protesto dos magos, mantive-
ram a decisão. Os magos acreditavam que os príons se for-
taleceriam e suas ações de contra-ataque se tornariam mais 
difíceis. Até esse momento dois planetas, os mais castigados, 
precisavam de ajuda.


Os escolhidos montaram equipes de magos e os envia-
ram para ajudar na reconstrução. Mal iniciaram os trabalhos 
foram comunicados de uma grande movimentação de naves 
príons em outra galáxia.


— Vocês conseguiram invadir a comunicação deles? 
— perguntou Octo.


— Não. Surgiram outras naves do nada — disse Tau-Ceti.
— É mais prudente que vocês três fiquem aqui, Taurus 


pode estar em uma dessas naves — disse Keid.
Enviaram um drone espião para transmitir imagens da 


movimentação. Ficaram assustados por verem naves diferentes, 
que os príons não tinham e pareciam mais sofisticadas. A todo 
o momento saíam naves com a velocidade estelar e chegavam 
outras em um ritmo frenético. Não demorou muito o drone foi 
descoberto e destruído.


— O que eles planejam? — indagou Zael.
— Não sei. Mas é algo grande — disse Octo.
— Por Precaução, reunirei todo o contingente — dis-


se Tau-Ceti.
Como de sempre, Giza estava preocupada com os po-


vos que sofriam com a falta de comida.
— Vocês estão muitos precipitados, tem muitos povos 


com carência de alimentos e precisam de nossa ajuda — disse ela.
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— Precisamos nos preparar para tudo. Não podemos 
subestimá-los — completava Tau-Ceti.


— Embora sua preocupação seja nobre, não podemos 
esperar que eles ajam sem tomarmos todas as ações preventivas 
— disse Octo.


Zael também participou do debate: 
— Eu concordo! Precisamos nos preparar para tudo.
— Como está nosso contingente? — perguntou Octo.
— Aquém do ideal, temos metade do contingente deles e 


por certo o número de drones é duas vezes maior do que a nossa 
— disse Tau-Ceti.


Giza lhes explicou que teriam de planejar minucio-
samente todas as estratégias para não tomarem nenhuma 
decisão precipitada.


— Plektos agirá primeiro, com a força de sua magia imo-
bilizará o máximo de monturos que conseguir — disse Keid.


Mas Zael pensava diferente: 
— Discordo! Pelos meus cálculos e análise de nossa atuação 


quando estávamos unidos, eles não são comparados a um de nós. 
— Qual é seu plano, irmão? — perguntou Giza.
— Nós e o maior número de magos seremos a equipe 


de frente. Nossa missão será neutralizar os monturos e danifi-
car o máximo de naves que conseguimos — explicou Zael.


— Por precaução enviarei uma armada de drones — 
disse Tau-Ceti.


— É melhor usá-los em outro momento, não podemos 
desperdiçar nenhuma arma — era a voz de Keid.


— Conseguimos reunir apenas cinco espaçonaves 
destroier, trinta naves de resposta rápida e duas com cem 
drones — mais uma vez se ouvia Tau-Ceti, que leia o relató-
rio de um tablete.


— Não podemos ir para a guerra somente com isso, é 
fracasso na certa — disse Zael.
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Realizaram os planos táticos de contra-ataque. Arum e 
Keid ajudaram na medida do possível com informações de suas 
espaçonaves. Eles tinham a incumbência de manter todas as na-
ves em perfeita ordem, os soldados organizados e determinar a 
prioridade na reconstrução dos planetas. 


A resistência era composta de soldados e por civis, es-
ses eram proativos e empenhados em suas tarefas, eles faziam 
serviços gerais como: limpar o chão, carregar caixas de supri-
mentos e ajudar na manutenção das naves. Alguns nunca ha-
viam pegado numa arma ou treinado para participar de uma 
guerra, mas era uma força decisiva nas batalhas. Eram “filhos” 
da crueldade de Taurus e seus esforços ajudavam na salvação 
de povos pacíficos, lutavam com a esperança de um dia a paz 
voltar a reinar pelas galáxias.


O astuto, introvertido e às vezes lúdico Hoity nasceu 
no centro de resistência. Seus pais lutaram até o fim de suas 
vidas e ele cresceu aprendendo a pilotar drones. Não sentiu 
de perto o terror da guerra, mas estava disposto a lutar como 
seus pais o fizeram. Ele era fã dos magos e sempre que chega-
vam, corria para recepcioná-los.


— Acabaram com muitos monturos hoje? — pergun-
tava Hoity.


A maioria sorria para ele, outros diziam algo para animá-lo.
— Eles não são páreo para nós. Sempre vamos impedi-


-los, pode ter certeza disso.
Com um sorriso no rosto, voltava para seu posto de 


trabalho mais confiante e determinado. Com muito empenho 
e dedicação se tornou o melhor piloto de drone da resistência. 


Para capturar mensagens de áudio e vídeo das mano-
bras dos príons, era necessário aproximar um drone príon, 
que foi reconfigurado para ser controlado pela resistência. A 
capacidade dos drones era limitada, não conseguiam atingir 
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velocidade estelar. Por isso, utilizaram uma nave capturada dos 
príons para chegar até a armada deles. 


Para não serem descobertos se esconderam atrás de ro-
cha espacial que vagava pelo cosmo. Deste ponto, Hoity fez to-
das as manobras possíveis para tentar pousar o drone em uma 
grande espaçonave, porém houve uma interferência no sistema 
elétrico que prejudicou as câmaras. O pequeno defeito impedia 
controlar o drone, Hoity não via um palmo a sua frente. Não 
demorou muito, colidiu o drone com uma espaçonave.


A tensão aumentou, pois tinham pouco tempo para 
acoplar o segundo drone; se não fizessem isso rápido, pode-
riam ser descobertos. Hoity suava e tremia muito, não conse-
guia realizar nenhum movimento corretamente. O comandante 
da espaçonave se aproximou ao perceber o nervosismo do seu 
piloto e, ao seu lado, tranquilizou-o: 


— Não precisa ter pressa, faça do seu jeito que vai dar certo.
Ele respirou fundo, torceu o pescoço e esticou os bra-


ços. Tomou o controle e manobrou o drone. Em alta velocida-
de fez todas as manobras que conseguiu para chegar ao ponto 
almejado. Depois de muito esforço acoplou o drone na nave 
príon, mas com algumas avarias. Com comedimento, comemo-
raram a boa atuação de Hoity.


Mas a alegria em pouco tempo se transformou em preo-
cupação, pois apesar dos sensores acusarem que o drone funcio-
nava perfeitamente, não capturavam nenhum som e imagem. 
Com toda sua experiência, General Keid sentiu que havia algo de 
errado, então emitiu uma ordem urgente:


— Não podemos perder tempo, alertem todos os cen-
tros de resistência em todas as galáxias. Peçam para escanea-
rem todo o cosmo.


— O que você descobriu, General? — perguntou 
Octo, intrigado.
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— Estou convicto de que nos atraem para uma arma-
dilha. — disse Keid.


Tau-Ceti recebeu uma péssima notícia que foi revela-
da com pesar.


— Cinco espaçonaves viajam a velocidade estelar 
para a galáxia Pleon.


 — É nossa galáxia! — gritou Giza.
— Taurus descobriu nosso planeta — disse Zael.
— Em quanto tempo eles chegarão? — perguntou Octo.
— Uma das espaçonaves deu um salto maior, viajará 


um pouco mais longe que Cândor e as outras quatro chegarão...
Ansiosa, Giza interrompeu Tau-Ceti e convocou os irmãos.
— Temos que ir!
Sem pensar duas vezes e quase que instantemente se 


uniram. Na forma de Plektos, saiu da nave e abriu uma fenda 
para outra galáxia. De galáxia em galáxia chegou no momento 
que lançaram várias bombas em Cândor. Plektos estava distan-
te para criar um escudo no planeta e havia esgotado boa parte 
de sua energia. Num átimo, absorveu um pouco de energia 
do seu Hádron e realizou a magia da onda eletromagnética. 
Essa ação desarmou as bombas, mas infelizmente, danificou 
os equipamentos elétricos do planeta.


Sem temor algum, Plektos colocou-se à frente das espa-
çonaves e desferiu uma potente carga elétrica. Em seguida, com 
sua magia agarrou uma rocha espacial que vagava em torno de 
uma lua, girou-a por várias vezes, como se estivesse presa a uma 
corda, e a lançou contra as espaçonaves, com essa ação avariou 
duas delas, porém as outras naves dispararam mais bombas. 
Com um movimento com a mão, destruiu os propulsores dos 
mísseis, juntou todos e realizou a mesma manobra que fez com 
a rocha espacial, destruindo todas as espaçonaves dos príons. 
Com Cândor a salvo, ele agora se teletransportou para Antera e 
antes da nave príon desferir um tiro foi abatida. 
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Quem surgiu em meio aos destroços foi Qrat, reconheci-
do pelo seu arnês de guerreiro príon. Saiu lentamente e ficou em 
guarda, como uma fera a espera de um ataque de seu adversário.  


Com pleno controle sobre Qrat, Taurus lhe ensinou a 
magia da absorção das três energias do cosmo. Com o Hádron 
colocado em seu arnês, do lado esquerdo do peito, manifestou 
seu destemor e que estava preparado para tudo.


Para salvar seu povo, Plektos tinha que levar Qrat para 
outra galáxia, para fazer isso precisava agarrá-lo. Astuto, Qrat 
mantinha distância.


Irado, Plektos avançou contra Qrat com magias poten-
tes, Qrat se defendeu e contra-atacou com a mesma intensida-
de. Os anterianos ficaram apavorados com os clarões que se 
formaram e atingiram o planeta, a ponto de fecharem os olhos. 
Acreditaram que era o Deus deles que lançava a fúria pelo mal 
que haviam feito e pela falta de fé. Colocaram-se a rezar, inclu-
sive Ignes e Callen.


Qrat tornou Antera visível e começou a absorver a 
energia do planeta. Plektos foi ao seu encontro, para não ser 
pego, Qrat interrompeu a magia e digladiaram. A absorção da 
energia de Antera provocou deslizamento de rochas, os vulcões 
tornaram-se ativos, o gelo rachou, enfim, ocasionou muitos es-
tragos por todo o planeta. 


No vale, rochas dos paredões caíram e feriram muitos 
nativos. Plektos ouviu os gritos de seu povo e de sua mãe. Para 
defendê-los, ele usou quase toda a energia do Hádron para criar 
um escudo indelével em Antera. 


Plektos abriu uma fenda atrás de Qrat e o fez recuar 
para ela por magias, uma atrás da outra. O simples plano fun-
cionou, o levou para outra galáxia. Agora, despreocupado em 
proteger seu povo, Plektos planejou melhor seus ataques. 


O poder da magia dos dois era equivalente. A diferença 
estava na força dos músculos. Qrat parecia mais preparado para a 
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batalha com os punhos, toda vez que investia seus golpes era com 
máxima exatidão, lançava Plektos longe. Mas Plektos não se dava 
por derrotado, levantava a cabeça e revidava com golpes muito 
fortes. Num desses ataques feriu seriamente o rosto de Qrat.


Indignado por ter sido ferido, Qrat perdeu a paciência 
e absorveu toda a energia do seu Hádron. Fortalecido com a 
maior e pura carga de energia, com um movimento, imobilizou 
Plektos. Esse, no entanto, tentou se libertar, mas não foi possí-
vel realizar nenhuma magia. Haja vista ter usado grande parte 
da energia do seu Hádron para criar um escudo em Antera, 
estava enfraquecido.


Qrat se aproximou de Plektos com sua adaga em mãos 
e, sem hesitação, o golpeou no tórax. Com a força aplicada no 
golpe, a adaga quase penetrou todo o corpo de Plektos. Simul-
taneamente, Qrat tirou a adaga e viu o sangue, azul como o céu 
em dia ensolarado, esvair e encharcar o arnês de sua vitima.


Em sua angustia, Plektos tentava lutar pela vida com o 
máximo de empenho que dispunha, mas por estar totalmente 
imobilizado e sem forças para realizar magias, perdia a espe-
rança. Mesmo com seu estado precário tentou dizer que per-
doava Qrat, porém a cada palavra sentia uma dor intensa em 
seus pulmões. Momentos depois escorria sangue por sua boca, 
impedindo-o de falar uma única palavra.


Ao seu lado, Qrat via sua agonia e não esboçava a ex-
teriorização de nenhum sentimento, nem de ódio, nem des-
prezo, nem tristeza. 


Gradualmente, Plektos perdia as forças para lutar pela 
vida, os olhos, que lentamente se fechavam, denunciava essa fra-
queza. Pouco a pouco, Plektos perdia a consciência. Por fim, não 
demonstrava nenhum sinal de vida, ficou totalmente imóvel.


No elmo de Qrat havia uma câmara. Taurus assistia a 
batalha sentado na sua poltrona, em seu reduto. Levantou in-
crédulo pela rápida vitória de seu discípulo e exclamou:
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— Aquele não é o escolhido!
Taurus ordenou para Qrat retornar, pois precisava do 


seu guerreiro para iniciar seu segundo plano tático, a destruição 
total da resistência.


A única arma capaz de matar o escolhido era o Hádron 
que devia ser cravado no coração. Felizmente Qrat não sabia 
disso. Mas, por alguma razão, ele resistiu em atender a ordem 
de Taurus para retornar. Ficou parado e de costas para Plektos. 
Nesse momento sentiu uma forte energia fluir pelo cosmo, era 
Plektos que recebia dos celestes a força da vida. Ao virar-se o 
Hádron de Plektos estava pontiagudo, ele o cravou no coração 
de Qrat até atravessar seu corpo.


— Perdoe-me! Que os celestes te receba meu irmão — 
disse Plektos, com os olhos lacrimejados — com plena certeza, 
nesse momento, era a parte emotiva de Giza que aflorava.


Zangado, Taurus ordenou para atacar a resistência. O 
novo aliado avançou com toda sua armada em velocidade es-
telar. Arum estava preparado para o ataque, para diminuir as 
perdas posicionou suas espaçonaves em pontos estratégicos e 
esperou o momento certo de contra-atacar.


 Os magos foram os primeiros a serem enviados para 
contê-los. Eles travaram uma batalha à parte com os monturos. 
Durante o combate danificaram muitas naves inimigas e abai-
xaram os escudos de outras. Algumas das naves que estavam 
sem o escudo foram destruídas e muitas seriamente danifica-
das. General Keid enviou as naves de resposta rápida para deter 
o avanço dos príons que vinham pelos flancos.


Apesar de estar preparado para a chegada dos invasores, 
o contingente era insuficiente, tinham muitas baixas. Sem escolha, 
General Tau-Ceti atacou com os drones, sua última linha de defesa.


Plektos chegou a tempo de evitar a perda total da re-
sistência e, sem esperar um minuto, destruiu a primeira nave 
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que encontrou, atravessou-a com seu escudo. Abateu uma a 
uma até restarem apenas três naves inimigas.


Ao verem a força descomunal de Plektos, se retiraram 
da batalha, só uma ficou parada, à espera de um ataque. Plektos 
sentiu o poder de Taurus e foi confrontá-lo, mas antes de chegar 
perto, Taurus saltou com a velocidade estelar para outra galáxia.


Plektos decidiu acabar com a tirania dos príons e dos 
monturos para manter seu planeta seguro. Sem aviso, seguiu 
sozinho para os planetas que foram invadidos por eles.


— Para onde ele foi? — muitos perguntaram.
— Com certeza foi atrás de Taurus — disse um mago.
A notícia de que Plektos passou por vários planetas 


destruindo todos os invasores se espalhou. A paz se torna-
va realidade e os povos puderam iniciar reconstrução de seus 
planetas convictos de serem protegidos. Tinha fé que Plektos 
não permitiria mais medo e sofrimento aos povos da galáxia.


Sua missão não terminou com a expulsão dos inimigos 
da galáxia. Para prosperar a paz, precisava acabar com Taurus, 
descansaria somente quando isso se tornasse realidade. Percor-
reu por todas as galáxias e não o encontrou.


Já o líder dos monturos, um mago muito poderoso, res-
gatou o corpo de Qrat. Ele passou pelo processo de criogenia 
para quando encontrassem o Hádron de Jade, o traria de volta. 
Segundo a lenda, esse Hádron foi escondido na convergência 
de duas dimensões e ele era tão poderoso que se o colocasse no 
coração de um grande mago, o tornaria tão poderoso que com 
um estalar de dedo pulverizaria tudo a sua frente.


Sem seu discípulo, Taurus não se atreveu enfrentar 
Plektos. Escondeu-se, com uma nave, na zona neutra para não 
ser detectado. Ficou sentado em seu trono com a cara franzida, 
transparecendo sua irritação. Taurus se conteve, respirou fundo 
e realizou a magia da hibernação, até um dia em que um mon-
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turo venha resgatá-lo e reiniciar seu plano diabólico de con-
quistar todas as galáxias de sua dimensão.


A transição, pós-guerra, estava sendo difícil para mui-
tos e mesmo o caos já terminado, continuavam preparados para 
enfrentar os príons novamente. Os traumas psicológicos foram 
a causa de muitos suicídios, e pela perda de forças para lidar 
com a nova realidade. Tinham flashback de suas lutas, rememo-
ravam a morte de amigos e de momentos que tinham a morte 
como certa, Haja vista a intensidade do tiroteio. Sonhavam noi-
te após noite com essas terríveis passagens, isso era torturante.


Uma boa gama de libertados se isolou e mantiveram-se 
calados. Travaram sozinhos uma luta contra sua doença, foram 
por um caminho oposto do recomendado. Mas a maioria enfren-
tou seus traumas, buscaram ajuda, se mobilizaram e agiram para 
atender suas necessidades básicas.


A resistência iniciou uma discussão para a construção 
de um tribunal intergaláctico, a criação de uma força armada 
para impedir novos tiranos, e o retorno de Taurus. Plektos foi 
para casa, ajudou seu povo e retornou para Cândor com os 
cristais, uniu-os e convocou todos os magos das galáxias para 
criarem uma única entidade com sede nesse planeta. Ela foi ba-
tizada de Dias-Luzes em homenagem ao grande mago Ram.


E, junto aos defensores galácticos, os Dias-Luzes fi-
nalmente monitoravam o cosmo, atentos a qualquer ação que 
pudesse lhes roubar a paz.
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racional e inteligente, contribuindo para a preservação da natureza. 


"Rico é aquele que sabe ter o suficiente" 
(Lao Tze) 
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